
o TEMPO - Pressão Atmosférica'Média:
101l.9 milibares. Temperatura média: 25.0°,
máxima insolação 43.7°, mínima 17.0° (No
Planalto: média mínima 11.8°), Cumulus, Stra­
tus, Cirrus, de claro a encoberto. Tempo no

Planalto: Bom, durante o dia, pequenas instabi­
lidades à noite. Nevoeiro. No litoral: Bom du­
rante o dia, instabilidades em trechos à noite,
passando a bom. Previsão: A. Seixas Netto.
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INSCRIÇÕES PARA MARiNHAMERCANTE -

A Capitania dos Portos do Estado de Santa Catarina,
através de sua Agência, nesta Capital. está abrindo
oportunidades a jovens possuidores do segundo grau
completo, ou cursando a 33 série do segundo grau,
com idade entre 16 e 24 anos. As inscrições permane­
cerão abertas até o dia 13 de outubro próximo, po­
dendo os interessados obterem maiores informações
naquele órgão. à Rua Antonio Luz, slti."
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dias em todo
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da ONU a
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IP!'I Cardeais
a já foram

, convocados para
reunião do
Sacro Colégio

II CeIam ad ia
.encontro de

Fuebla Data
será fixada pelo
novo Pontífice

Sucessor
deve ter

as mesmas

caracterís ticas
do Papa morto

p
n Comiüva d'e
1:1 Nova Trento
chega a Rana
e fim para
os funerais

Albino Luciani, um homem humilde que rapidamente conquistou a simpatia de milhões de

pessoas em todo o mundo e que há 34 dias foi escolhido Papa, morreu subitamente

na madrugada de ontem, vitimado por agudo ataque- cardíaco. A morte do Pontífice" que teve o

mais curto reinado da história modema, abalou católicos e não católicos de todas as partes

da terra, todos elogiando o calor humano, o amor e a fé que prevaleceram durante o seu

breve pontificado. O Vaticano anunciará hoje a data dos funerais de João Paulo I (Pags. 12 e 13)

Lixo polui
mangue e

Prefeitura
estuda novo

aterro
sanitário
Cerca de 100 toneladas de

lixo são recolhidas
diariamente em Florianópolis
pelos 21 caminhões da

Comcap, que atendem a 83,4%
da população da Cidade.

Essa grande quantidade de

dejetos, em sua maioria, é

jogada no aterro. sanitário de

Itacorobi, provocando a

contaminação do mangue. Como

a construção de estações de

tratamento é considerada
anti-econômica, estuda-se a

relocalização do aterro (P .16).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Geise"embraG iscard vem ao Brasil, onde
a França mostra\ interesse.

Deputado
condena

punições que suameta
Paris - "A França está profunda­

mente interessada no destino do Brasil.
Sabe-se que esse grande país que dispõe
de espaço, de população e dos recursos

naturais. está de tinado a desempenhar
um papel preponderanr- na evolução
mundial", disse o porta \::; I da presidên­
cia da República. M. I .'JnL om..m. ao

falar, sobre a viagem do Chefe L1e Estado
Francês ao Rrasi\ a partir de quatro de
outubro próximo.
"A França deseja renovar no Brasil as

formas de sua presença respondendo às
neces=idades do desenvolvimento eco­

nômico brasileiro e a sua própria preocu­
pação de afirmar sua vocação cultural e
econômica presente e futura", acrescen­
tou.

"A França deseja ardentemente apro­
fundar com o novo Brasil suas relações
para corresponder a amizade histórica

que une os dois países, assi rn como as

suas concepções e seus interesses num

mundo em movimento".
PROGRAMA OFICIAL
O desejo da França de participar mais

intensamente na cooperação ao desen-
1 oh i mento econômico do Brasil, princi­
palmente a base de uma participação
francesa com sociedades mistas franco­
brasileiras, foi destacado pelo porta-voz
da presidência da República ao divulgar
o programa da viagem do Presidente Va­

lery Giscard D'Estaing ao Brasil, de 4 a 7
de outubro.

Disse o porta-voz que a França consi­
dera o desenvolvimento econômico do
Brasil da maior importância devido a sua

diversificação, assim como o empenho
brasileiro de aperfeiçoar-se tecnologica­
mente. Acrescentou que a transferência
de tecnologia francesa pode ser de grande
interesse.
O programa de viagem do presidente'

Giscard D'Estaing ao Brasil é o seguinte:
Dia 4, quarta-feira:
16 horas - Chegada a Base Aérea de

Brasflia. onde será recebido pelo presi­
":_11(,' ,1:ll'C:I'L'lh!ica do Brasil. general Er­

,., '..Jcbci .: sua esposa.
il,I]--I')'11In - Chegada ao Palácio do

, ';,','�lIlO.

: � 1101',,-, - Entre- ista dos dois Chefes
.Ic L,tado na presença dos ministros das

Relações Exteriores, ocasião em que
serão trocadas condecorações.

18h30min - Saída do Planalto para a

residência - o Palácio Jaburu.
20h 10min - Banquete oferecido pelo

presidente Geisel e sua esposa-em horne-
• nagern ao Cheíede.Estado Francês e es­

posa no Palácio Itamarati, ocasião em

que os dois presentes discursarão.

noMDBDia 5, quinta-feira:
10 horas - Sessão solene do Cone

gresso Nacional. com alocuções de um
senador. um deputado e do presidente da

República.
l l h-lürnin - Saída para o Itarnarati.
II h-lSrnin - Recepção do corpo di­

plomático no ltarnarat i.
12h 15min - Almoço privado na resi­

dência.
.

15h45min - Visita ao Supremo Tri­
bunal Federal, onde discursarão um

membro da corte e o Presidente da Repú­
blica.

I 6h30min - Entrevista dos dois chefes
de Estado na presença dos ministros das

Relações Exteriores, no Palácio do Pla­
nalto.

18h20min - Entre- ista coletiva a im­

prensa do presidente Giscard D'Estain9,
nq ltamarati.

,

20h30min - Banquete oferecido pelo
. presidente Giscard D'Estaing e sua es­

posa, no Clube Militar. seguido de uma

recepção.
Dia 6, sexta-feira:

.

9 horas - Chegada do Presidente Gis­
card D'Esiaing ao aeroporto de Brasília.
II horas - Chegada ao aeroporto de

São Paulo onde será recebido pelo gover­
nador do Estado, dirigindo-se depois, de
helicóptero ao Palácio Bandeirantes.

cepção.
Dia 7, sábado:
9 horas - Saída do avião presidencial

para Manaus onde chegará as l2h30min
e será recebido pelo governador do Es­
tado do Amazonas.

13 horas - Chegada ao Hotel Tropi­
cal.

l3h45m - Almoço oferecido pelo go­
vernador do Estado.

j
15h45m - Saída em Helicóptero para o

Lago de Marnouri, onde chegará às
16h15m.

17h45m - Regresso a Manaus.
18h50m - Chegada ao Hotel Tropical.
19h45m - Saída do avião presidencial

de regresso à França.
Fazem parte da comitiva oficial do

Presidente Giscard D'Estaing as seguin­
tes autoridades: o Ministro das Relações
Exteriores, Louis de Guiringaud, da Jus­
tiça, Alain Peyrefitte, da Saúde PÚblica
Sra. SillloneYeil. do Comércio EXTerior:
Jean François Denial; Secretário da In�
dústria, Jean Pierre Proutau.
Outros integrantes da delegação fran­

cesa são o secretário geral da Presidência,
Jean François Poncet, o embaixador da
França no Brasil, Jean Beliard, o general
de Exército Calude Van Brernersch e os

diplomatas Pierre Hunt, Philippe Sou­
zay, Michel Mosser, Jean Bernard Me­
rimee, Gabriel Roibin, Guy de Panafieu,
Roger Vaurs, Henri Froment - Maurice e

Philipe Cuvillier.

Para a sra. Giscard D'Estaing foi ela­
borado um programa à parte
Dia 4 quarta-feira:

l7h - Chá oferecido pela Sra. Giscard
D'Estaing na Embaixada da França em

honra das esposas dos funcionários fran­
ceses em Brasília.
18h - visita à catedral de Brasília.
Dia' 5, quinta-feira:

16h - Chá oferecido peja Sra. Geisel em
honra da Sra. Giscard D'Estaing no Palá­
cio da Alvorada.
Dia 6, sexta-feira:

9h45 - Chegada ao aeroporto de Salva­
dor, onde será recebida pela esposa do

governador do Estado da Bahia, Roberto
Santos.
IOh-1-5m - Visita a Igreja de São Fran- Durante sua conferência, assis­
cisco, à catedral e ao Museu de Arte tida por oficiais servindo no QG
Sacra. de Brasília, e organizada pela Se­
I 3h 10m - Almoço oferecido em honra da cretaria Geral do Ministério, o Sr.
Sra. Giscard D'Estaing pelo governador. Manoel Ferreira Filho salientou

da Bahia e sua esposa no Palácio de On- que, "ao contrário do que tantos

dina. afirmam, a democracia não é uma

(6h45m _ Chegada ao Rio de Janeiro.
só, que ou existe por inteiro ou

5 t�i�'a de 10 J'o�riàlist�s (�a'nces'es
não existe. ,O princípio democrá­

i O:.. " tico, ou seja a integração dos go­
acompanham o presidente Giscard D'Es- vernados, em maioria, no pro-
taing em sua visita ao Brasil. cesso de seleção dos governantes e

na orientação do trabálho gover­
namental, conforme demonstra a

filosofia política, segundo com­

prova a história, pode ser reali­
zada em diferentes graus e por di-
versos modelos". '(

sempre foi unir brasileiros
Brasília - O deputado Na­

varro Vieira (Arena-MG) enca­

minhou a Mesa do Congresso
proposta de emenda a Constitui­

ção restabelecendo eleições dire­
tas nos municípios considerados
estâncias hidrorninerais, sob a

justificativa de que as estâncias
estão desassistidas pela União e

pelos Estados.
Lembrou as dificuldades que os

governadores enfrentam para a

nomeação dos prefeitos das es­

tâncias hidrominerais "como

ocorreu durante o Governo Ron­
don Pacheco. que levou nada
menos que 15 meses para comple­
tar as escolhas das estâncias hi­

drorninerais, em prejuízo das ad­

ministrações. municipais".
Aliado a tudo isso - segundo

Navarro Vieira - ainda existe o

desgaste político da Arena, junto
aos candidatos preteridos em lis­
tas submetidas ao executivo
estadual. r.

.

São Paulo -,
.

- O Presidente Ernesto Geisel. ga­
rantiu ontem, em Andradina, no interior Pau­
lista, que, no seu Governo, "sempre procurei somar
forças". Salientou que "procurei unir os brasilei­
ros, através de diferentes áreas do Governo, conju­
gando a ação do Governo, Federal com a do Estado
e do município". O presidente disse também que
essa convivência incluiu os demais poderes, "seja do
Legislativo, seja do judiciário".

.

-Sei que a nossa vida não é fácil e a vida é cheia de

agruras. Mas nós as estamos vencendo e continua­
remos a vence-Ia. O importante é que nos unamos,

que caminhemos de mãos unidas como eu já vos

propus e torno e propor agora: ajudai-me, dai-me a

vossa mão, porque juntos nós construiremos, inclu­
sive com as gerações, futuras, o grande Brasil que
todos imaginamos - frisou. Em Andradina. o Presi­
dente da República assinou protocolo de intenção
para eletrificação rural. permanecendo na cidade

por 90 minutos.
Este é o discurso. de improviso, do Presidente
"Vim hoje a Andradina com vários objetivos: em

primeiro lugar, presidi à cerimónia deste ato que se

refere ii eletrificação rural. Aos menos avisados pode
parecer que se trata de um ato de importância se­

cundária. Eu não penso assim. Acho que a eletrifi­

cação rural que estamos empreendendo em nosso

país, em fases ainda relativamente primárias, tem
um grande alcance porque visa levar às populações
rurais, a energia elétrica e com ela, todos os benefí­
cios que proporciona à vida humana e que se sentem

agora quase que apenas nos centros urbanos.
"A vida rural em nosso País é de alta importância,

não só pela fixação das populações que aí trabalha
mais pelo rendimento, pela produção que se pode
auferir e que é das riquezas, das maiores que o País
deve ter. E na sua agricultura e na sua pecuária que
repousa o progresso realmente de qualquer Nação.
"A industrialização é um estágio superior do tra­

balho. mas a base - a grande base - e eu tenho
afirmado repetidas vezes, inclusive, num País de

grande base de grande extensão territorial como a

do Brasil é a agricultura e a pecuária. Mas este

problema da eletrificação rural se insere num con­

junto de outros problemas. que nos atormentam no

trabalho do dia-a-dia. É problema que nos atormen­

tam no trabalho é o problema da habitação, é
o problema da escola, é o problema do hospital, da

assistência médica, é o problema da água, é o do
saneamento, das vias de transporte. Em suma, um

conjunto de problemas que no fim tem-se em vista
apenas-e esse apenas entretanto é muito importante
para atender ao homem, que vive no Brasil, atender ao
nosso povo, nas suas necessidades básicas.'
assegureudo-Ihe emprego e bem-estar para a sua

Iamília .

"Disse repetidas vezes que o meu Governo é um

Governo que cuida do homem. E o homem brasi­
leiro, sendo forte, sendo feliz, a Nação brasileira
também o será. E nesse trabalho, procurei sempre
somar forças. Procurei unir os brasileiros através
das diferentes áreas de Governo conjugando a ação
do Governo Federal com a do Estado e do municí­

pio do Estado e também do município, seja no

Legislativo, seja no Judiciário. Mas principal­
mente, fazer com que esses poderes se unissem ao

povo, às comunidades como' esta que aqui vive,
para que caminhássemos juntos, para que nos com­

preendessernos, nos entendessemos e para que se­

guíssemos todos uma mesma direção que é esta da
melhoria de nosso bem-estar geral.
"Sei -e o vosso prefeito repetiu uma frase minha

- que a nossa lida não é fácil. e a vida é cheia de
agruras . Mas nós estamos vencendo esses agruras e

continuaremos a vencê-las.
"O importante é que nos unamos, que caminhe­

mos de mãos unidas como eu já vos propus e

torno a. propor agora: ajudai-me, dai-me a vossa

mão, porque juntos nós construiremos, inclusive
com as gerações futuras o grande Brasil que todos

imaginamos"
NOVA VISITA
O Presidente Ernesto Geisel retoma a São Paulo

amanhã, permanecendo na Capital. por 4 horas e

meia, para presidir a instalação do XVIII Con­

gresso Nacional de Prevenção de Acidentes, no

Parque Anhernbi.
O desembarque está previsto, no aeroporto de

Congonhas, para'as l6h20min. Depois, o presi­
dente segue para o Parque Anhernbi, em cuja sole­
nidade estão pronunciamentos do Ministro do Tra­
balho, Sr. Arnaldo Prieto e do presidente da Fun­
dacentro. Um coquetel e visita a exposição sobre

prevenção de acidentes de trabalho encerram o pro­
grama. O presidente da República retoma a Brasília
às 21 horas.

CONFERENCIA
Em palestra realizada no Quar­

tel General, sobre "A Democracia
- o Modelo em face da realidade

política, particularmente do Bra­
sil", o vice-governador de São
Paulo, Sr. Manoel Gonçalves
Filho, defendeu a realização de

eleições indiretas, através de co­

légios eleitorais, de senadores,
governadores e do presidente da

República.

l2h20min - Entrevista do presidente
Giscard D'Estaing com o governador
Paulo Egydio Martins.

l2h45min - Almoço oferecido pelo
governador.

l4h40min - Saída de helicóptero para
o aeroporto de São Paulo, de onde o

presidente sairá para chegar ao aeroporto
militar do Rio de Janeiro às 16 horas.'
16h30m- Depois de ser' recebido pelo'

governador do Rio de Janeiro visitará a

estação Cinelândia do Metrô. (A França
participa da construção do metrô do Rio
com uma colaboração de engenharia).

Disse o vice-governador, que,
nesses casos, a eleição direta só
tem a aparência de mais democrá­
tica e acrescentou: "tornam-se

plebiscitos entre demagogos, por
um dos quais o eleitor opta mani­

pulado pela propaganda, não

tendo a esmagadora maioria

qualquer possibilidade de ter um

conhecimento pessoal e seguro a

propósito da s qualidades e defei­
tos de cada um".

Euler visita em Fortaleza
ex-assessor de Hugo Abreu16h50min - Chegada ao Monumen­

tos aos Mortos da Segunda Guerra, onde
o presidente Giscard D'Estaing deposi­
tará uma palma de flores.
l7h20min - Chegada ao Hotel Copaca­
bana Palace onde o presidente ficará

hospedado. .-

17h30min - Recepção oferecida pelo
presidente e sua esposa à colônia francesa
e personalidades brasileiras. ocasião em

que fará um discurso.
20h30min - Banquete oferecido pelo

-governàdor Faria Lima, � sua esposa no

Palácio das Laranjeiras, seguido de re-

Fortaleza- Uma visita de cortesia a um amigo
foi a explicação que o general Euler Bentes Mon­

teiro, candidato do MDB a presidência da Repú­
blica, deu aos jornalistas ao deixar, na madrugada
de ontem, a residência do coronel Kurt Pessek,
ex-assessor do general Hugo Abreu, servindo
atualmente no Comando da Décima Região Mili­
tar, aqui sediado, e para onde foi transferido em

agosto passado.
<6&rperaljEuler chegqu a residência do coronel

Pes��tpouco antes das 23h30m, em companhia
do general Hélio Lemos e do coronel Amenno

Raposo e do jornalista Pompeu de Souza, seus

assessores. Também o acompanhavam o senador

Paulo Brossard e o presidente do diretório Regional
do MDB cearense, senador Mauro Benevides,
'além dos deputados federais Paes Cle Andrade e

Figueir.edo Correia.
A recepção do general Euler estavaprevista há

vários dias e tanto isto é verdade, que o próprio
coronel Kurt Pessek chegou a, pessoalmente, con­
vidar todos os seus colegas oficiais que com ele

servem no quartel-general da Décima Região Mi­
litar a que também comparecessem a sua residên-

cia para conversarem com o candidato oposicio­
nista a presidência da República. O coronel Pessek

chegou mesmo a transmitir um convite nesse sen­

tido ao próprio general Sérgio de Ary Pires, co­

mandante da guarnição, fazendo-o através do
Chefe do Estado-Maior da Região Militar. Mas
nem o general. nem os oficiais convidados compa­
receram.

A reunião transcorreu em clima descontraído.
Em nenhum momento, o coronel Kurt fez decla-

'

rações especiais de jornais 'de Brasília, Rio e São
Paulo foram convidados pelo anfitrião para o en­

contro, que não teve fotos para' registrá-lo. O
general Euler conversou com todos os presentes,
dizendo que estava impressionado com o comício
que o MDB acabara de realizar na Praça Presi­
dente Ro?sevelt, no bairro popular de Jardim
América nesta capital.

- Fazia muito tempo que eu não via um comí­
cio como esse, disse o general Euler, que calculou
o público presente ao "rneeung" em cerca de 20 mil
pessoas, menos' do que as 25 mil calculadas pelo
senador Brossard e pelos jornalistas presentes.

Emenda
sugere

diretas para

prefeituras
das estâncias

MDS usa linguagem idêntica
na can,panha em Pernambuco

Em comícios, divulgam panfletos, procurando
atacar a figurado candidato da Arena dissidente ao
Senado, empresário Cid Sampaio, cuja campanha
tem-se caracterizado pela utilização de linguagem
oposicionista. Num destes folhetos diz o seguinte-s

"Passe fome, frio e sede: vá a pé para Juazeiro/
falte sal dentro de casa/falte gás no candeeiro/

arengue com a esposa/vá dormir no galinheiro/
depois de ensaboado/falte água no banheiro/com
medo de um boi morto/se suba até num Iacheiro/
passe seis noites sem sono/no bolso nenhum
dinheiro/faça tudo neste mundo/mas não vote em

usineiro".
\

Outro, com apresentação em linguagem de qua­
drinhos, afirma: "atenção eleitores. Abramo olho.
Tem candidatos aí da Arena querendo passar por
Oposição prá enganar o povo". E mostram duas

caricaturas, dos dois candidatos arenistas ao Se­
nado, Srs. Cid Sampaio e Nilo Coelho.

De mãos dadas, como se estivessem brincando de
rodas, eles trocam o seguinte diálogo: "Quem esti-

'

ver satisfeito, vota em você. Quem não estiver, vota
em mim. No fim, tá tudo lá em casa" (Cid dizendo

para Nilo Coelho).

Recife - Em Pernambuco a campanha do M DB

paraticarnente não tem registrado grande diferença
de linguagem entre autênticos e moderados, uma

vez que o partido lançou apenas um candidato para
disputar o Senado, e todas as forças estão conver­

gindo para apoiar o deputado Jarbas Vasconcelos,
que postula cadeira na Câmara Alta.

Apenas uma voz discordante - a do deputado
federal Sérgio Murilo Santa Cruz se ergue no início
contra o parlamentar, mas ele também já começou a

pedir votos para o candidato, apesar de estar evi­
tando participar de comícios, por considerar forma
ultrapassada de se fazer política. Ao contrário de

. todos os companheiros de partido, ele evita falar no
nome do general Euler Bentes Monteiro nas poucas
concentrações que comparece, por ter discordado,
desde o início, de candidatura do militar pelo M DB.

Apesar da uniformidade de linguagem, o Setor
Jovem do Partido está colaborando na campanha
eleitoral com métodos mais informais do que os

normalmente observados. Além da dramatizações
em palanques, eles estão distribuindo panfletos em

feiras, mostrando às donas de casa os males causa­

dos pela inflação.

Brasília ._ O deputado Lauro
Rodrigues ( MDB-RS) classificou
de "delação de companheiros" o

anúncio de algumas áreas de seu

partido de possíveis punições aos

oposicionistas que votarem
contra o general Euler Bentes
Monteiro no Colégio eleitoral de
outubro e-contra a emenda do se­

nador Franco Montoro( MDB­
SP) que extingue os senadores
biônicos e torna diretas as eleições
para governador.
-Coagir-se alguém a votar em

quem não lhe grangeou confiança
ou simpatia é até abusivo e repug­
nante, o que não pode ocorrer nas
democracias, por caracterizar

desrespeito a vontade .do indiví­
duo. Exigir-se o cumprimento do
dever é pressuposto de descon­
fiança no caráter e na postura dos
que o devem cumprir, por impe­
rativo de consciência - disse o de­
putado.
Scguno o deputado Lauro Ro­

drigues, quem votar contra a

emenda Montara não deve ser

ameaçado. mas expulso do conví­
vio partidário "mas quando al­
guém os ameça com sanções, fica
a Iazcr caretas revolucionárias
diante do espelho do nosso mo­

mento político. Tais caretas não
se destinam a intimidar os que já
desrespeitaram a anulável con­
venção do partido que escolheu o

caminho das eleições indiretas,
contrariando o programa parti­
daria c a próxima Constituicào
Federal. mas I isarn gerar !11alés.
alurmc. notícia. prosclni-mu".

Depois de crit icar (1 par! ido por
dixpnr-vc a 'participar de clcicócs
indiretas - c:lndidalura.' do gene­
ral Lidei c (lcl�'úo indireta do ,e­

nadol' AIII;lI;ti I'CIX(lIII" ek Imla·
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se CSCllllt!er;1I11 (l, papoes Ue

"gol',,'! ()uc filosofia política é
n,a de di li, IlL',m e d U�IS nlcdidas'!
1:lui ulIla lotai illlpropriedade de
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partiuo. no nlOlllcnto cm 4uc
permilem ou llté estimulam a infi­
delidade, li ,k,caraclcri/;1I;;io. ()

lk'cOlllpr()llli"o dos fl!I<i.dos com
a i.lgrcl1ll:I\;11l
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Dom Evaristo pede a bancos
a readmissão de grevistas
São Paulo - O cardeal Dom Paulo Evaristo

Arns enviou, um ofício as diretorias dos Bancos
� enviou, um ofício as diretorias dos Bancos
do Estado do Rio de Janeiro, I taú, Mercantil.
Real. lInibanco e Bradcsco. solicitando a

readmissão dos 1)5 bancários demitidos no iní­

cio do 1110,. cm convcquência da grcx e da cate­

goria.

"Sensível às ponderações de numerosas la­

mílias que estão na expectativa de um en­

contro que deverá ocorrer em breves .dras,
entre o Sindicato dos Bancários e o Sindicato
dos Bancos, para viabilizar o problema dos

que não puderam voltar ao serviço, venho

empenhar-me, junto aos senhores, no sentido
de que possam ser readmitidos todos aqueles
que, pacificamente, postularam pelos seus di­
reitos.
"Soube. também, que o Banco do Brasil e

outro, estahelecimentos observaram o pedido
de reposiç;io salarial. 'CI11 qualquer punição
úque!es ljue, talve/., C.,illeram à frente das

reilindicações. A compreensão daqueles em­

pregadores constilui louvável exemplo, po­
dendo. espero, ser acompanhado pelos senho­
res.

"Confesso-me reconhecido pelo reexame

que os senhores fizerem do problema, evi­
tando que numerosas famílias fiquem em sé­
riás dificuldades.

"Na expectativa de bom acolhimento, mui
atenciosalllente, Oom Palllo Evaristo Arns".

POUPANÇA TOTALMENTE ·FIXA.
MENOR PREÇO POR METRO QUADRADO.

APARTAMENTOS COM 1 e 2 DORMITÓRIOS,
DEMAIS DEPE",OENCIAS E GARAGEM.

LOCALllACAO DETALHES
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lrna l")Il1I,\,-[O de bancários. acompanha­
do, dI) previdente da Fn:nte Nacional do Tra­

h,i!IIO. S,:iI ;Idor Pi rcs, e,tel c com o Cardeal.

\ollCltanclo () scu apoio para a campanha de

\()lid�lril'd'ldc. lalH;ada 'a fim de recolher ali­

nll'llt()� pClra as famílias dos 95 bancários de­

mitido,. que não conseguiram novos empregos

porque não obtém cartas de referência.

Informado de tlue a diretoria do Sindicato
dm. hanc:úrios solicitou, ao Delegado Regio­
nal d'o Trabalho, UIl1 encontro com o Sindi­

cato dos Ban.cos para tentar a readmissão da­

ljueks funcionários, o cardeal enviou, a se­

guilOte carta its dirctoriras dos \ei, hancos

onde ocorreram a, dCl1lissôes:
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Di" diz que não há estratégia
contra denúncias de corrupção
Religiosos promovem
amanhã debate sobre
"Direitos Humanos"

Está confirmado -para amanhã, no PrÕvincialato .as Irmãs da Di­

,::�a Providência, o Ciclo de Estudos e Debates sobre "Direitos Huma­

nos", promovido pelo Instituto pelo Instituto Teológico de Santa Cata­
rina.
A programação visa trazer à reflexão da comunidade catarinense a

questão do respeito e da promoção dos Direitos Humanos, considera­
dos indispensáveis conforme a pregação da Igreja.
O diretor do Instituto Teológico, Padre Paulo Bratti, dirigiu convite

à comunidade e nele afirma que "os cristãos não podem se omitir nesse

campo, pois a Igreja crê firmemente que a promoção.dos Direitos Huma­
nos é uma exigência do Evangelho-e que deve ocupar lugar central em
seu ministério".
A promoção do dia l? de outubro, em Florianópolis, começará às 9

horas da manhã e se encerrará com celebração eucarística. E alusiva ao

trigéssimo aniversário da Declaração Universal dos Direitos Humanos.
Os debates serão abertos ao público a partir das palestras sob a

responsabilidade do padre José Edgard de Oliveria (A Declaração
Universal dos Direitos Humanos: Realidade ou Utopia), pastor William
Shiesler Filho (Os Direitos Humanos na Bíblia), jornalista Moacir

Pereira (Direito à Informação e Çensura), padre José Artulino Besen (A
Igreja Sempre Respeitou os Direitos Humanos) e padre Francisco Salles
Bianchini (Os Direitos Humanos no Magistério Social da Igreja).

J
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Cursos sobre arquivo
e enfermagem começam
na UFSC segunda-feira
O Departamento de Assuntos Culturais da Universidade Fe­

deral de Santa Catarina promoverá a partir de 2 a te a dois
cursos: um sobre "Atualização em Enfermagem Médico­

Cirúrgico" e outro sobre "Técnicas de Arquivo". O Curso de

atualização, será realizado no Anfiteatro I da Medicina, das 20
às 22 hs. Serão proferidas as seguintes conferências: Trata­
mento Cirúrgico e Médico dos Diversos Tipos de Hernias. Cui­

dados Pré e Pós-Operatórios, pelo dr. Jairo Vieira: Cirurgias
Urogenitais Comuns no Nosso Meio. Cuidados Específicos Pré

e Pós-Operatórios, pelo dr. Reginaldo P. Oliveria; Queimadu­
ras, Enxertos e Curativos Especiais, pelo dr. Rodrigo D'Eça
Neves; Tipos de Cirurgias Gástricas e Vagotomias. Cuidados

Pré e Pós

Operatório, pelo dr. Cícero Túlio P. da Costa; Tipos de Cirur­

gias Mais Comuns do Nosso Meio, de Ouvido. Cuidados espe­
cíficos Pré e Pós-Operatórios, pelo dr. Valdemir J. Birckse;

Cirurgias Pulmonares

Circulação Extra Corpórea. Principais Cuidados Pré e Pós­

Operatórios, pelo dr. Jauro Collaço; Tipos de Anestesias, Anes­
tésicos e Principais Cuidados Pós-Anestésicos, pelo dr. Arnir

Antônio Martins de Oliveira; Cuidados Pré e Pós-Operatórios
do Paciente Diabético, pelo dr. Sérgio de Carvalho. As inscri­

ções poderão ser feitas na Caixa Econômica Estadual, agência
central e da Trindade.

A�QUIVQ
)

} 'v •.,,,'

"Técnicos de Arquivo'ré o curso que a professora de Arquivo
e Coordenadora de Cursos c, ·'.�quivologia do Arquivo Na­

. cional, Regina Alves Vieira, fará de 2 a 6 de outubro, na

Federação do Comércio, Edifício Haroldo Soares Glavarn.
O objetivo do curso é capacitar os cursistas a trabalhar�m em

arquivos. Serão mostradas definições e instrumentação do tra­

balho em arquivos. O curso será ministrado das 8 às 12 e das 14

às 18hs.

Setor automobilístico
criou 3 mil e 500
novos empregos em 78

São Paulo - A indústria automobilística criou entrejaneiro
e julho últimos 3.526 novos empregos', representando' um au­

mento de 3 por cento do efetivo de pessoal do setor, que passou
de 112.738 empregados em 31 de dezembro de 1977, para
116.738 empreados em 31 de dezembro de 1977, para 116.264

registrados no último dia de julho passado, segundo d�dos da
-

ANFAVEA
Mas o número de demissões no ABC, que emprega cerca de

90 por cento do efetivo global do setor, foi de 825 empregados,
em julho último, marcando um decréscimo da ordem de 16 por
cento em relação às 979 dispensas efetuadas no mesmo mês de

1977. A média mensal dedispensados do setor é dê' 850 empre­
gados.
Com base nas folhas de pagamento do mês de julho, o paga-

mento dos trabalhadores horistas ligados à produção de veícu­
los - por hora - alcança, atualmente, a média de Cr$ 29,24,
ou seja US 1,56 por hora. Segundo a Associação Nacional dos

Fabricantes de Veículos Automotores - ANFAVEA - esse

levantamento contraria o artigo publicado pela revista inglesa
"The Economist" que, com base em dados fornecidos pela
Federação I nternacional dos Metalúrgicos apontou a cifra de

US 0,60/hora de trabalho pago ao trabalhador da indústria de
autoveículos no Brasil.

Entram em .operação os

3 poços do Espírito
Santo: 9 mil barris/dia
Vitória - O sistema de antecipação do Campo de ação, no

litoral do Espírito Santo, entrou em operação normal produ­
zindo 9.435 barris de petróleo por dia, apenas onze meses

depois da descoberta da jazida.D óleo que está sendo extraído

de três poços permitiu elevar o potencial de produção diária dos

Estados em 370 por cento, passando de 3.391 barris, provenien­
tes de campos terrestres para 12.92ó barris.
O campo de ação -- que já vinha produzindo desde agosto,

provisoriamente, cerca de 3 mil barris diários - está situado a

sete quilômetros da Barra Seca e a 46 quilômetros da cidade de

São Mateus ,'em águas onde a profundidade é de 19 metros. Ele
foi descoberto em outubro do ano passado e para a sua coloca­

ção em atividade a curto prazo, a Petrobrás desenvolveu pro- .

jeto próprio, possibilitando reduzir consideravelmente o prazo

para entrar em operação.
O petróleo produzido nos três poços (ESS-2ó, ESS-27D e

ESS-29D) de Cação, é conduzido a uma plataforma fixa de aço,
onde estão instaladas as facilidades de separação do óleo e gás.
O petróleo segue por tubulação flexível de 50(lm de extensão

para o petroleiro ancorado a um quadro de bóias, sendo daí

transferido para o terminal da Petrobrás, na Baía de Guana­
bara.

Brasília - Diante das informações que
eomeçaram a circular-ontem; segundo as

quais o MDB, a partir da próxima semana,

desencadeará, articulado com dissidências mi­

litares e da área do Judiciário uma sequência
de _ denúncias de corrupção no Governo, o"
líder em exercício da Âr�na, deputado Dib
Cherem (SC) disse que o partido não tem ne­

nhuma estratégia firmada para fazer frente ao

movimento'.
.

Adiantou, porém, que provavelmente a po­
sição do partido, principalmente na sua ação
em plenário, continuará a ser a mesma que tem

sido usada até aqui conforme a orientação do
líder José Bonifácio, ou seja, "não deixar sem

resposta qualquer crítica ou denúncia que
parta da oposição parlamentar, o que tem

sido uma norma que invariavelmente tem sido

seguida".
Para o senador Ruy Santos' (Arena-BA), o

exame pelo Tribunal de Contas de União de
processos de irregularidades e corrupção em

áreas da adrruristraçâo federar será um fato

muito positivo, porque permitirá a opinião
pública "sair do terreno das conjeturas para a

realidade, não se podendo considerar que,
quaisquer que sejam as conclusões, estas pos­
sam prejudicar eleitoralmente a Arena.

- Acho que assim agindo o Tribunal de
Contas da União cumprirá o seu dever. Aliás
está euidando de o cumprir tarde. Talvez porque
examine os problemas à 'medida que
os mesmos vão aparecendo. No caso do

DNER, quando era ministro dos Transportes
o Sr. Mário Andreazza, foi assim. Quando os

processos chegam lá, ele age.
E dever do ministro Mauro Renault Leite,

do TCU, que acusou o Tribunal de omitir-se

diante de grandes escândalos como o caso

Cherem: norma ê não deixar sem resposta

Lutfalla e outros, avocar os processos de fi:'
nanciamentos em que sejam parte o BNDE e

empresas do Pólo Petroquímieo de Camacari,
o Projeto Tubarão e o Acordo Nuclear­
Brasil-Alemanha".
A opinião foi manifestada pelo deputado

"autêntico" João Cunha (MDB-SP), acrescen­
tando que, além dessa providência, deve o mi­

nistro oferecer a nação as análises e conclus­
ões obtidas "para que todos possam saber,
através do Judiciário, já que nos é negado pela
via política, até onde caminhamos em des­

mandos, fixando responsabilidades e promo­
vendo a punição dos culpados".

Siderbrás responde críticas

da Fiesp ao projeto -Tubarão
Brasília ._. A Siderbrás divulgou ontem

nota oficial, considerando "sem fundamento"
os dados apresentados contra o Projeto Side­

rúrgico Tubarão, pela Federação das Indús­
trias do Estado de São Paulo (FI ESP) e garan­
tindo que o empreendimento não será revisto

nem alterado.
0', presidente da Siderbrás, Sr. Henrique

Brandão Cavalcanti, admitiu entretanto estar

preparando um detalhado relatório sobre o

documento da Fiesp para-o presidente Geisel

que, em última análísdoh,\�ra"a decisão final.
Ele ressaltou que a posição explícita na nota

oficial é da Siderbrás.
A nota. de seis laudas, procura responder

item a item as acusações levantadas pela Fiesp
e no que diz respeito especificamente ao con­

trole acionário da Companhia Siderúrgica
Tubarão (CST), o Sr. Henrique Brandão Ca­

valcanti comentou que o acordo de acionistas

está em sintônio com a nova Lei das Socieda­
des Anônimas.

Não se discutiram os pontos levantados

pela Fiesp, segundo os quais os sócios estran­

geiros do projeto (Kawasaki Steel e Finsider)
teria maior controle sobre a futura usina do

que a própria Siderbrás, acionista m ajoritá­
ria.

Argumentou-se apenas que a Lei das S/A

corrigiu uma situação considerada pelo 'presi­
dente da Siderbrás como incorreta: o sócio

majoritário manda e o menor acionista obe­
dece. Na opinião dele, entretanto, esta mu­

dança - determinada pela Lei das S/A desde
. que em sintonia com o acordo de acionistas­
não colocaria em risco o controle nacional do
empreendimento.
A reação oficial ao documento da Fiesp foi

rápida e, apenas um dia após a divulgação do
documento. dos empresários, a Siderbrás se

manifestou em resposta. Segundo o Sr. Henri­

que Brandão Cavalcanti. o ritmo das atitudes
deveu-se '"a um respeito a opinião pública" .

Ele próprio admitiu, entretanto, que a res­

posta da Siderbrás não encerra necessaria­
mente o assunto, até mesmo porque o presi­
dente Geisel quer maiores detalhes sobre as

colocações feitas pelos empresários e sua vin­

culação com a realidade.
Até o final da próxima semana, a Siderbrás

deverá ter concluído este trabalho mais pro­
fundo sobre as críticas sofridas pelo Projeto
Siderúrgico Tubarão e o encaminhará ao mi­

nistro da I ndústria e do Comércio, Sr. Ângelo
Calmon de Sá, que. finalmente levara o do­
cumento ao Conselho de Desenvolvimento
Econômico (COE) para análise mais deta­
lhada.

Análise revela setores em que
área industrial correspondeu
Brasília - Uma rápida análise do nível de

.uividades na área industrial foi o principal
8ma de um encontro realizado pelo ministro
'0 Planejamento, Sr. Reis Velloso, com o pre­
sidente da Associação Brasileira para o De­
senvolvimento da Indústria de Base (AB­
DIQ). Foram considerados satisfatórios os se­

tores de siderurgia, petróleo, álcool, energia
elétrica e construção naval.
O ministro prometeu que se houver nego­

ciação de equipamentos com a França, a enti­
dade participará das reuniões. Foi apresen­
tado ao Ministro um estudo em que "aparece
o setor de construção naval, como o único
atualmente da indústria de bens de capital sem
problemas de encomenda, com pedidos para
um período de 30 meses".

Essas informações são do presidente da

ABDIB. Sr. Carlos Villares, acrescentando que
"na maioria dos setores, são poucas as enco­

mendas. Por exemplo, para o de papel e celu-

losc, as encomendas são para somente mais 2
meses em média. No de cimento e mineração,
para 4 meses; no de equipamentos para a área

petrolífera, como torres, para mais 4 meses

também".

o Sr. Carlos Villares informou que a

ABDIB preparou um estudo a respeito da

ociosidade na área de bens de capital e o en­

tregou ontem ao Ministro do Planejamento;
explicou que o próprio ministro Reis Velloso

havia solicitado esse trabalho há alguns me­

ses, c agora ele foi concluído. "Realmente a

situação no setor de bens de capital, princi­
palmcntc por causa da falta de encomendas
nas diversas áreas, é preocupante". O vice­

presidente da Entidade, Sr. Gastão Vidigal
Neto, ressalvou que "na área de fõr�ecimento
de equipamentos para h idrclétricas, "há uma

programação definida, por isso não nos preo­
cupamos"

Produ�ão de trigo este ano

deve superar a safra de 77
Brasília - A comissão de financiamento da

produção assegurou anteontem que a produ­
ção brasileira de trigo este ano deverá ser maior

que a de 77, mesmo com a ocorrência de redu­

ção de área plantada nas principais regiões
produtoras. As estimativas da Cf I' indicam

que a produção nacional do trigo deverá

situar-se entre 2 milhões e 100 mil toneladas a

2 milhões e.400 mil toneladas, enquanto que a

do ano passado foi de 2 milhõcs e óó mil
toneladas.

A área plantada de trigo este ano deverá ser

5 por cento menor que a de 77 que foi de 3

milhões c 141 mil hectares, no entanto a pro­

dução esperada corresponderá - 37 por cento

das .ncccxsidadcs do consumo interno, pre­
visto em 6 milhões c 100 mil toneladas.

O aumento da produção de trigo prevista
para este ano, scgundo a CEP, acontecerá em

virtude das condições climáticas e Iitossanitá­
rias mais favoráveis, especialmente no Rio
Grande do Sul.

Informou ainda a CEI' que a análise histó­

rica das séries estatísticas mostra que a área

plantada de trigo em determinados anos, está

diretamente ligada às condições de produção
da safra anterior. Como a safra do ano pas­
sado sofreu prejuízos sérios. isto pode expli­
car, Clll parte, a redução da área plantada este

ano.

Os líderes emedebistas consideraram boas as chances de vitória novembro.

Oposição reunida em Blumenau

decide intensificar campanha

Barreto .defende o MDB das

acusações de incoerências

BARRETO VENCE NAS PRÉVIAS

Pesquisas realizadas pelas mais conceituadas revistas políticas do País - tSTO É e VEJA
esta em conjunto com o Instituto Gallup, com sondagens de opinião respeitadas em todo �
mun�o - �p�mtam o d�putado federar Jaison Barreto (MOB) como o mais cotado para
ocupar a urnca vaga direta ao Senado por Santa Catarina.

Blumenau (Sucursal) -

Os prefeitos Renato Vianna,
Luiz Henrique da Silveira e

Dirceu Carneiro, de Blume-.·

nau, Joinville e Lages, respec­
tivamente, estiveram reunidos

na tarde de quinta-feira com

os candidatos do MDB ao Se­

nado, Jaison Barreto e Dejan­
dir Dalpasquale com a finali­

dade de aprimorar o esquema
de mobilização partidária nes­

tes 50 dias que antecedem as

eleições de 15 de novembro.

Após uma análise crítica da

situação do partido junto ao

eleitorado catarinense, área por
área, houve senso entre

os prefeitos e os candidatos ao,

Senado de que a Oposição de-

Blumenau (Sucursal) -

O candidato ao Senado pelo
MDB, Jaison Barreto, reba­

teu ontem em Blumenau as

acusações do seu concorrente

pela Arena, Wilmar Dalla­

nhol, sobre as "incoerências"
do MDB. Segundo Jaison, in­
coerência é só agora reconhe­

cer "a carga de arbítrio pes­
soal consubstanciada no AI-5
e a necessidade de restabele­
cimento das prerrogativas da

magistratura e do Hábeas

Corpus em toda sua pleni­
tude", conforme afirmou 'Dal'-"
lanhol.
"Nada melhor do que uma

véspera de eleição", disse Bar­
reto, "para desmascarar os

que sempre existiram em fun­

ção do arbítrio e da intolerân­

cia, c da, eorrupção que estes

instrumentos permitiram. O

MDB nada mais fez do que

rejeitar este arremedo de re­

forma, que apenas mascara

mas não o consegue esconder
a permanência da exceção".
Jaison Barreto continuou

dizendo que "cinco dias de­

pois da farsa do dia 21, a

Arena deixava às claras o seu

conluio com o sistema, permi­
ti ndo com a sua ausência,
fosse violentada a classe tra­

balhadora brasileira, com esse

monstrengo decreto-lei proi­
bindo as greves no País. Esses

falsos democratas que nesses

14 anos se cevaram no regime
de exceção não vão impulhar
a opinião pública".
Para Jaison Barreto, "o

povo sabe que como falsas
madalenas arrependidas, ten­
tam esconder um passado que
os torna incompatíveis com a

democracia. Nos do M DB,

A PEDiDO

\
f

verá obter maioria dos votos

para a Assembléia Legislativa
e Câmara Federal e conseguir
com larga vantagem, colocar
um de seus candidatos na

única vaga para o Senado em

pleito direto.

Entusiasmado com esta

avaliação. Renato Vianna,
Luiz Henrique e Dirceu Car­

neiro decidiram auxiliar o di­

retório regional e promover
uma ofensiva destinada a sa-

crementar a vantagem erne­

debista, através do desloca­

mento de uma caravana da

Oposição por todo o Estado,
com a presença dos dois can­

didatos ao Senado e dos pos­
tulantes à Assembléia e Câ-

que resistimos a tudo e a todos
nesses 14 anos, não temos

nada a explicar ao povo. Ex­

plicação e entendimento
devem envolvidos em CGI por
corrupção e não punidos; os

que continuam a utilizar os

órgãos do Estado em benefí­
cio de suas campanhas, os que
sustentam com seu apoio os

Lutfalla, as medianeiras, os

porcos híbridos, o projeto Jari.
e a vergonha do acordo nu­

clear".

\'
1 I f' t\':_ ", ... .,J.

"Para quem troca idéias e

posições", continuou, "como
quem troca de camisa, porque
não mais uma, a de Santa Cata­
rina, mesmo que a serviço de
interesses lá de fora. No gua­

guejar das respostas do povo

que já sabe, dirá maliciosa­

mente: Eu só queria enten­

der".

I ndagado sobre o lança­
mento da candidatura de

Euler Bentes, que os próprios
líderes do MDB reconhece­

ram, sem chances para conse­

guir os votos necessários no

Colégio Eleitoral de 15 de Ou­

tubro, Jaison Barreto d-isse

que "a farsa do dia 1 � de ou­

tubro não encerra a participa­
ção dó companheiro Euler
Bentes. Sua eandidatura de­

monstrou que as Forças. Ar­
madas não pretendem conti­

nuar a sustentar uma situação
que não serve para ninguém,
senão a poucos".
Mais adiante. Barreto

afirmou que se não for feito o

que deve ser feito nodia l5de

'outubro. o povo haverá de
Iazê-lo no dia 15 de no­

vembro, dizendo sim à demo­
cracia. "O regime Somoza

...... O MOB vence em Santa Catarina, Paraíba
e Ceará ... (Revista Veja) - 27/09/78 - Pág. 30) -

Pesquisa Veja/Gallup
••••• *

'

. .. E em Santa Catarina o MOB ocupa a dian­
teira na corrida pela vaga senatorial, liderada
pelo deputado federal Jaison Barreto ... (Re­
vista Veja - 27/09/78 - Pág. 28) - Pesquisa
Veja/Gallup

... Jaison Barreto, o favorito (Revista Isto É -

20/9/78 - pág 30)
.

... Jaison Barreto, considerado pelos jornalis­
tas catarinenses como o candidato 'favorito
ao Senado ... (Revista Isto É - 20/9/78 - Pág.
31)

mura de cada uma das áreas.

'Esta cnravana deverá ini­
ciar o seu roteiro, nos primei­
ros dias de outubro, com'�­
çando pela cidade de lndaial e

prosseguindo , posterior­
mente pelos municípios de

Tirnbó. Ibirarna, Rio do Sul.

Ituporanga , Taió c outras

áreas a serem de fi nidas nos

próximos dias. Desde já um dos

prefeitos e os dois candidatos
ao Senado começarão a expe­
dir correspondência aos dire­
tórios municipais e candida­
tos de cada um destes municí­

pios incluídos nq itinerário \'i­

sando a mais ampla participa­
ção do público nos comícios

t da Oposição.

--��--------------------------------------------------------�------------------------------��--------�-------------------------------------

para sobreviver mentiu, en­

ganou e teve que afinal, inves­
tir contra o povo com fúria

sanguinária. Aparentemente
venceu, mas sape o mundo

que seus dias estão contados
- assim, as falsas vitórias

conseguidas pela Arcna. Do
idealismo de tantos que tom­

baram, da perseverança dos

que continuam a lutar. dos

Evaristos, dos Eulers e do

Povo, haverá de surgir um

Brasil novo".
" Fatando-a irtda sobre as

pesquisas prévias que apon­
tam o favoritismo da Arena
nas eleições de 15 de no­

vembro cm todo o País, Bar­
reto esclareceu que "pelo que
lí nos jornais, a Arena aceita
como verdade, a prévia publi­
cada. Isto equivale a dizer que
serei senador por Santa Cata­
rina. Mas em verdade, estou
convencido que ela distorce e

não corresponde à realidade.
Vamos eleger o senador c

fazer maioria na Assembléia
Legislativa e na Câmara Fede­
ral".

I nquirido sobre as possíveis
divisões dentro do partido e se

elas influiriam no resultado

das eleições. Barreto afirmou:
"A existência de alguns apeti­
tes pessoais não irlValid& a

unidade do partido. que está

junto nessa luta por uma vitó­

ria no dia 15 de novembro", E

[i nalizou dizendo que "por
mais sighificativos que pos­
sam parecer, longe estão da

vergonha que está a ocorrer

na agência do BESC local,
transformado em praça de

guerra, ou melhor dito. numa
Arena".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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XENOFOBIA·
O clamor até aqui levantado contra

a prolífica nomeação de pessoas de
outros Estados para altos cargos da
administração estadual, desenca­
deado principalmente a partir de co­
nhecidos os motivos da renúncia do
Sr. Francisco Grillo da Prodasc, re­
flete uma posição legítima e, por isto
mesmo, perfeitamente compreensí­
vel.

***

Outra coisa são as manifestações
genéricas de xenofobia, pura exte­

riorização do provincianismo histé­
rico de algumas pessoas mal infor­
madas.

***

Isto posto, vale dizer que é legí­
timo ser contra a importação de pes­
soas de pouca qualificação (menos
competentes que jovens catarinen­
ses egressos há pouco da Universi­
dade) para serem dependurados nos

cabides de emprego da administra­
ção pública estadual, com invejável
remuneração, em detrimento dos va­
lores locais. Diga-se que, em certos
setores da administração direta e in­
direta, isso tem acontecido com in­

desejável freqüência.
***

Como é ilegítimo ser contra tudo o

que vem de fora, notadamente pes­
soas bem qualificadas e bem inten­
cionadas que, por qualquer razão,
optaram por residir em Santa Cata­
rina, sem. com isto estarem preten­
dendo tirar o pão da boca de nin-

***

Quem tiver competência, venha e

. se estabeleça.
Até porque com um mínimo de

competência ninguém morre de
fome.

DESINFORMAÇÃO
O professor de Organização Social e

Política do Brasil Nélson Pedrini tem
encontrado alguns seixos na sua nova

carreira.
O magistério de nível. secundário e

superior é \? 94t;�wa:i��qf.r� com a quali­
dade subterrânea do ensino básico.
Mas é a desinformação dos alunos
que mais aflige o mestre.

***

Depois de algumas aulas especiais,
apenas para mostrar"quem é quem" no
Brasil, o Sr. Nelson Pedrini
surpreendeu-se com quatro alunos que
não sabiam sequer os nomes dos candi­
dates à presidência da República. Nem
o do futuro governador de Santa Cata-
rina.

***

Nem o de qualquer outro político
proeminente, do Estado ou do País.
O fenômeno parece estar ligado aos

anos de obscurantismo autocrático,
que remeteu os jovens, especialmente os
universitários, ao jogo de pingue­
pongue nas salas antes politizadas dos
diretórios acadêmicos.

***

Mas o diagnóstico correto ainda é a

falta de leitura.
Um joven que lê é uni raro exemplar.

EQUÍVOCO
A seção "Lance Livre", do JB, in­

siste em localizar o Aeroporto de Nave­
gantes em Florianópolis.

Que o Secretário Nicolau Malburg
não fique sabendo disso.

***

É capaz de mandar desmanchar a

pista.

MAGALHÃES E OTAIR
O Senador Magalhães Pinto já afir­

mou que votará a favor da emenda
constitucional do Senador Franco
Montoro, restabelecendo ainda este

ano eleições diretas para os Governos
dos Estados.
Justifica-se: além de ser um dos seus

signatários, colocou-se contra o "pa­
cote de abril" e sempre defendeu o

pleito direto em todos os níveis.
Por seu turno, além do voto de Ma­

galhães, o autor da emenda tem como

certos os votos dos Senadores arenistas

Acyolli Filho (PRJ, Cattete Pinheiro
(PA), Teotônio Vilela (ALi. Murilo Pa­
raíso (PEJ. Vasconcelos Torres (RJ),
fausto Castello Branco (PI) e Otair

Becker (SCJ.
***

De todos esses votos tidos como "cer­
tos", um não é mais: o do Senador Otair
Becker, cuja rebeldia é bem mais fluida

que o fato concreto da eleição doSr.
Jorge Bornhausen.

BRINDES
O TRE carioca proibiu a propaganda

eleitoral através da distribuição de
brindes considerados "caros", o que
configuraria abuso de candidatos mais
ricos.

.

Assim, foram para o index: chavei­
ros, guarda-sol, shorts, sutiãs, calci­
nhas, biquinis e camisas.

***

Se o TRE catarinense esposar esse

entendimento estarão legalmente con­

fiscadas as calcinhas de propaganda do
Sr. Jaison Barreto, já retiradas de circu­
lação por iniciativa do próprio candi­
dato, por terem atuado como um ver­

dadeiro boomerang eleitoral.
Só que elas continuam sua peregrina­

ção, só que à serviço da Arena.
***

Quanto a sutiãs eleitorais, por en­

quanto nenhum candidato teve peito de
lançar.

GREVE
A bancada da Arena na Câmara en­

trou em greve dois dias seguidos para
negar quorum à votação do decreto-lei
que limita o direito de greve.
A matéria é explosiva, particular­

mente num período vizinho das elei­
ções.
A Arena pretende aprovar a matéria,

mas só depois do dia 15 de novembro.
Até lá, ela já teria sido aprovada pelo
decurso de prazo.

***

Não há quorum mais eficaz que o

decurso de prazo. Que, ademais, não
recebe jeton.

NEOLOGISMO
.

O 'glossário de neologismos políticos
ganha um novo verbete: Bionicratura.

000

Pretende ser sinônimo do autorita­
rismo que se desprende de um sistema
de governadores e senadores indiretos.

Seu autor é o Senador Franco Mon­
toro.

f.FIM
Embaixador Delfim Neto é um

homem de raciocínio instantâneo, em­
prestando a qualquer equação um re­

sultado em que não falte a ironia, arma
da qual é um esgrimista formado.
Antes de entrar o gabinete do Gene­

ral Figueiredo, no II. o andar do Hotel
Aracoara, um repórter perguntou ao

ex-Ministro o que achava do compor­
tamento da Oposição.

Resposta:
- Meu filho, a Oposição precisa exi­

gir o impossível do Governo porque se

exigir o possível, o Governo faz.
00*

No mesmo dia explicava a outro re­

pórter que, numa eventual reformula­
ção partidária, optará pessoalmente
por um partido que tenha um eficiente
programa para conduzir a €conomia
com segurança e, ao mesmo tempo, vol­
tado para a solução dos problemas so­

CIaiS.
- Seria um partido de centro?

insistiu o repórter.
***

E o Embaixador:
- Depende do que estiver na direita

ou na esquerda.

TÉCNICO AGRÍCOLA
O ex-treinador do Avai, Walter Mi­

raglia, é o mais novo contratado do EI

Helal, de Ryad, onde será o auxiliar
técnico de Lagalo.

Enquanto técnico do Avaí o Sr. Wal-
.

ter Miraglia treinou com sucesso uma

excelente equipe de plantadores de ce­

bola em Urubici, projeto em que tinha a

discreta sociedade do Sr. Fernando
·Bastos.

***

Em Ryad a terra não está para cebo­
las.

TÍTULO INSPIRADO
A Subchefia de Imprensa da Casa

Civil expediu "press-release" com o se­

gui nte título: "Sairá dia 8 de outubro o

passeio a pé que não saiu na Semana
da Pátria".
O passeio cívico-estàva previsto para

o dia 3 de setembro, como parte inte­
grante dos festejos da Semana da Pá­
tria, mas foi prejudicado pelo mau

tempo.
.

***

A promoção é do Mobral.
O título, não,

Em surdina

* * *
Rodovia SC-401 - Saco Grande - Floria­
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Quadro partidário

sequer possuem o nome de partidos, não
conseguiram nos seus longos 12 anos de exis­
tência sensibiljzar o eleitorado, que as en­

cara com absoluta indiferença, delas se apro­
ximando tão somente nos períodos que ante­
cedem as eleições diretas.
O projeto de reformas elaborado pelo-Co­

vemo e aprovado no Congresso Nacional
abrandou as exigências para a formação de
novos partidos. Tais exigências, na verdade,
tornavam praticamente impossível- quais­
quer iniciativas nesse sentido, tantos eram os

entraves impostos a quem tentasse se lançar
a uma aventura do gênero. Hoje verificado o

fracasso da experiência do bipartidarismo,
constata-se a existência de um verdadeiro
consenso quanto à necessidade de introduzir
modificações profundas no quadro existente.
Tais modificações, entretanto, não implica­
rão necessariamente na obrigação pura e

simples de extinção dos atuais partidos. Pelo
contrário, seria conveniente que se aprovei­
tasse a estrutura da Arena e do MDB, nela se

introduzindo as necessárias alterações que a

situação requer para proporcionar-lhe maior
autenticidade. Afinal, as atuais legendas
possuem uma estrutura ramificada por todos
os pontos do País, que, se bem aproveitada,
poderá servir de base para-a constituição de
novas agremiações, além, naturalmente, da­
queles outras que o bom senso está a indicar
como necessárias .

Cabe desde já às lideranças políticas do
País a iniciativa de somar esforços no sentido
de que, o mais breve possível, o Brasil venha
a ser dotado de verdadeiros partidos políti­
cos. Partidos que, com seus programas deli-

. neados, consigam 'sensibilizar o povo, de
que, pela sua própria essência, jamais pode­
rão estar divorciados.

A reformulação dos quadros partidários
atualmente em vigor no País é providência
que a realidade brasileira dos nossos dias
está a recomendar, constituindo-se.numa ne­
cessidade para que se alcancem os objetivos
visados por todos quantos aspiram a maior

. autenticidade das atividades políticas.Muito
. embora ainda não exista nada de concreto em
torno do assunto, já se pode ter como prati­
camente acertado que, passado o episódio
eleitoral de J5 de novembro, os movimentos
que hoje se esboçam - alguns tímidos, ou­
tros mais ostensivamente - para alterar a

situação existente ganharão corpo, com o que
o bi-partidarismo cederá seu lugar ao sistema
pluripartidário. Os resultados das urnas de­
mocráticas deverão inclusive ser um dos
principais fatores que determinarão os novos

rumos a serem seguidos pelo País no que
respeita às agremiações políticas; Desde já,
entretanto, pode-se constar que a abertura do
leque partidário é condição indispensável ao
pleno êxito dos esforços empreendidos em

favor do aperfeiçoamento da vida político­
institucional da Nação.

Gerados em 1966 pelo mesmo ventre revo­
lucionário, os atuais partidos, fruto da inspi­
ração do ex-Presidente Humberto de Alen­
car Castelo Branco, que almejava pôr termo
ao confuso quadro existente, não consegui­
ram até hoje firmar-se como verdadeiras ins­
tituições políticas. O fracasso ocorreu justa­
mente porque sua criação se deu pormétodo
artificial, de cima para baixo, com as bases
populares recebendo em suas mãos um prato
feito, quando, numa situação. normal, delas
deveria partir a receita pela qual as lideran­
ças políticas se baseariam para organizar o
novo esquema. As atuais organizações, que

, ,

Cartas

ICOLUNA DO CASTELLOI

Na fase da

isbÜ\1 r. I Õ�I��-;::t,
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pouco de natureza que nos sobra:
apoiando aquelas pessoas 'que bata­
lham para este fim e fazendo alguma
coisa que defensa o meio ambiente.

Como pude observar na reportagem
o barco que está fazendo o extermínio
da baleia na costa brasileira é tripulado
por mais ou menos 20 brasileiros e uns

5 japoneses que são super especializa­
dos neste ramo, principalmente o indi-

lamentável da Presidência, através de
seu pena-voz, em relação ao memorial
eàs assinaturas do Movimento Custo
de Vida. Afinal, mais de um milhão de

assinaturas, coletadas em tantos postos
da capital econômica do país, merece-

riam um pouco mais de' atenção do que

simplesmente a qualificação de "falsas

ou forjadas. Forjar o quê, se esse nú­

mero apenas representa uma parcela
das assinaturas reais que se aqmriam a

qualquer memorial nesse sentido, ante
o fato insuportável - ao menos para

quem tem de viver do salário mínimo
- da espiral inflacionár,ia?

Mais uma vez, Sr. Diretor, parabéns
pelo Editorial esclarecido. E também

pela citação, nunca demais lembrada,
de Thomas 'Jefferson, na coluna "In­

formação Geral". Uma imprensa escla­

recida e responsável, da qual o Edito-

rial do seu jornal é amostra excelente, é
um valor inalienável e insubstituível em

qualquer povo e, igualmente, em qual-

quer instituição. É o que, embora disso
nos esqueçamos, já foi afirmado há

tanto tempo por Aquele que é a própria
verdade: ..A verdade vos libertará" (lo
8,32). E ninguém, nem governo, nem

instituição, nem pessoa alguma, deve

'fugir a esse confronto, que a imprensa
nos proporciona, com a verdade. Pe.

Ney Brasil Pereira, Florianópolis.
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agressao

o ponto alto da radicalização da campanha do
General Euler Bentes, a qual começou a mudar de
tom no Gomício de Fortaleza, deverá sera liberação,
gradativa ou global, do chamado dossié Hugo
Abreu -. O ex-Chefe da Casa Militar da Presidência
teria acumulado informações, obtidas no exercício

da função de Secretário do Conselho de Segurança
Nacional, relacionadas a atividades de pessoas vin­

culadas ao atual Governo, do qual se afastou ao ser

oficializada a candidatura do General [oão Baptista
Figueiredo, Não parece haver qualquer tipo de acu­
sação ao candidato, mas a alguns dos mais dedica­
dos promotores da sua cindidatura e seria com base
nos elementos informatioos de que dispõe que o an­

tigo Chefe da Casa Militar teria feito objeções a

escolha do Presidente. Na época, ênfase foi dada a

metodologia da escolha, pois oGeneralAbreu, ainda
no exercício do cargo de'confiança do Governo, ale­
gava que os chefes militares não assimilavam o

nome do Chefe do SNI, carente ainda de uma es­

trela. Por conta própria, realizou sondagens junto
aos comandos e ofereceu ao Presidente no dia 2 de
janeiro em documento escrito uma lista de seis no­

mes, dentre os quais dois civis, que poderiam encon­

trar receptividade no Alto Comando.

Quanto a outro tipo de informações, o General
Abreu decidiu-se a formulá-las num encontro pes­
soal com o Presidente Geisel, o qual teve início na

manhã seguinte no Palácio da Alvorada sem que
pudesse prosseguir dada a reação exaltada do Chefe
do Governo ao que tomou como insinuações e rumo­

res de rua. O Presidente defendeu enfaticamente a

honorabilidade dos seus auxiliares e repeliu as in­

formações do Secretário do Conselho de Segurança
Nacional, o qual, de resto, não chegou a produzi-las
de fato na presença do General Ernesto Geisel. Vio­
lenta discussão pós fim à tentativa de revelação e o

assunto, des4ç, enJá9> waJltvt9lJem sigilo, tem sido .

.
objeto d� especulações.

'

OGeneralAbreu-não parece ter desistido ainda da
idéia de tornar públicas suas acusações. Ele o faria
como recurso extremo para traumatizar a opinião
pública na véspera da eleição do General Figueiredo
e pensando ainda, por essa maneira, influir no espí­
rito dos responsáveis pela condução do processo re­
volucionário. Tendo sido o principal estimulador da
candidatura do Gen�ral Euler Bentes, o General
Abreu não se conformou com o meio tom em que
vinha se desenvolvendo a campanha e foi um dos
que, em Brasília, realizaram pressões sobre o candi­
dato para se tornaragressivo nos seus comicios e nas

suas entrevistas.

,

I

j

Santa Catarina tem um ministeriável infalível: Nem mesmo' o
. Aracoara ousará desmentir ser um nome cotadíssimo para o pri­
meiro escalão do team econômico-financeiro.
Trata-se do Sr. Karlos Richbieter, presidente do Banco do Brasil.
O Sr. Karlos Richbieter é catarinense de Blumenau, mas

revelou-se para a administração pública nacional envergando as

cores do Paraná.

Mais ou menos o mesmo caso do craque Falcão, catarinense de
Xanxerê que joga no Internacional de Porto Alegre.
Quando ele chegou à Seleção, Santa Catarina nem se lembrou de

soltar foguetes.

Massacre
víduo que dispara o arpão, segundo ele
mesmo declarou para o repórter, já
matou só no Brasil, vejam só, OITO
MIL E DUZENTA!1, BALEIAS
(8.200).

Na terça-feira do dia 26/09178 o

"Globo Repórter" tratou de um as­

sunto muito importante para todos
nós, ou seja, o Massacre à Baleia.

Fiquei" um tanto quanto admirado
com' o que estão fazendo com uma das Por que o governo brasileiro não

maravilhas do mundo que são as inde- toma logo uma decisão para acabar

fesas Baleias, um dos maiores animais com a pesca desse animal e tirar esse

deste universo. O assunto foi narrado barco eoutros mais que existam por ai

com tanta dedicação e amor pela natu- ·de funcionamento, sendo pelo que en­

reza que no mesmo instante criei uma tendi na reportagem esse barco é co­

força interior e logo comecei a escrever
.

mandado por indústria nipônica asso­

estas palavras para tentar ajudar a pro- ciado com uma companhia brasileira?

teger a natureza principalmente as ba- Vamos de agora em diante nos unir

leias. Quem sabe nossos filhos assim com o governo para acabar com esses

como eu, não chegaremos a conhecer estrangeiros que estão destruindoo que
pessoalmente, pois a ganância do

-

é nosso, pouco nos restando de. uma
homem está destruindo como estão fa- espécie de animal que levará no mínimo

zendo com outros animais. 100 anos para atingir a quantidade que
Devemos parar um pouco para pen- existia nos mares antes que a industria­

sar, o que será do mar sem peixes, das lização e o comércio estrangeiro come­

florestas sem bichos, das árvores sem çassem a destruí-lo.

folhas. dos bosques sern pássaros. Ora,
será que cada um de nós não tem um

pouco de amor, dedicação com a natu­

reza. O que estão fazendo com as ba­
leias que habitam nosso mar dando esse

privilégio, é puro ato de criminalidade
e irresponsabilidade .•Chegam a matar

cerca de 7 a 8 baleias por dia .:
Todos devemos dar as mãos e nos

unir contra qualquer tipo de matança
que exista não só no Brasil mas em todo
o mundo, sem controle nenhum. O que
estão fazendo no Brasil é puro ato de

destruição da natureza, como vejamos:
pesca da baleia na Paraíba, desflores- Custo de vida
tamento da Amazonas. e outras regiões
que todos nós podemos observar ao

passarmos por nossas rodovias que, o

que mais se faz hoje em dia são os lo­
teamentos acabando com toda a' área
verde que exista por perto das cidades.
Vamos nos unir c ajudar a proteger esse

Que Deus abençoe e livre de todas as

tentações, ajudando e orientando não·
só aqueles que protegem a natureza

mais principalmente aqueles que a

destroem, esclarecendo suas mentes de

quanto é belo e maravilhoso aquilo que
Ele criou com tanto amor e carinho.

Porque só assim conseguiremos vencer

este e muitos outros problemas que o

mundo enfrenta atualmente. Jonas
Costa dos Reis, Biguaçu.

Sr. Diretor - Acabo de ler a edição
de hoje, 27-9, e não posso deixar de

congratular-rpe com V:Sa. pelo exce­

lente editorial aí estampado. Um co­

mentário sereno, mas firme, à atitude

-

Galeria Gracher - Salas 1 e 2 • Ch.peco·
Rua Uruguai, 1458 - Crlclúma· Avenida
Getúlio Vargas. 312 -ltaJai - Rua Hercllio
Luz.412 - 1.° andar-JoaÇ8ba- Rua 1Sde

Novembro. 882 - 1.0 andar - Jolnvllle •

Rua do Príncipe.330-1.0 andar-s/101 -

L_gaa· Rua Nereu Ramos. 73 _5.° andar­
sala 1 - Ed. Centenário= Tubarão· Rua

São Manoel, 210 - São Miguel do Oeate·
Rua Itaberaba - R.pr••_tant.., RIo
de JaneIro a São Paulo· A.S. Lara Ltda. -

Porto Alegre' Propal Propaganda Re­

presentaç0es LIda. - Curitiba, Belo HorI­

zonte, Br.ame, Salvador, Recife, For!.
leza, Bektm· Pereira de Souza e Cia. No­
tlclirlo NacIonal: AJB -Internacional: AP
- Radlofoto.: AP - Talatotoa: AJB.

A agressividade não parece contudo ser uma com­

ponente da oersonalidade do General candidato do

MDB, mas já em Fortaleza ele tentou usar uma lin­
guagem mais vivaz, enquanto, no palanque em que

estava, o candidato a Vice-Presidente, Senador
Paulo Brossard.fazia as primeiras alusões abertas à

corrupção governamental. la no Senado, de resto, o
Senador Carreira, do Amazonas, aparentemente
inspirado no dossiê Hugo Abreu, lançou as primei­
ras farpas visando aferir o Chefe do Gabinete Civil
e o secretário particular do Presidente, situando no

plano ndcional as acusações que estariam sendo
formuladas na campanha eleitoral do Amazonas re­
lacionadas com o chamado Projeto jari, Os indicias
são, portanto, de que a radicalização procurará
atingir a imagem do Governo e das suasfiguras mqis
notórias de modo a não só influir na opinião pública,
com vistas à eleição de novembro, comO a mobilizar
reações militaresainda antes de 15 de outubro:

o General Abreu poderá ainda falar, se conside­
rar oportuno, antes que, em novembro, seja alcan­

çado pormedidas ou o obriguem a se transferir para
a reserva. O General esperaria morrer "en beauté",
-desfechando um último tiro de canhão antes de des­
vestir a farda, com suas significativas três estrelas.
Ele parece esperar, contudo, que o General Euler
Bentes esgote os seus próprios recursos de cam­

panha antes de tentar produzir o seu impacto,

O MDB obviamente se envolverá na campanha e

na radicalização emuitos esperam que dessefestival
de acusações a oposição sairá fortalecida para as

eleições de 15 de novembro. O Partido oposicionista
e o seu candidato já não alimentam esperanças de
vitória em outubro, muito embora a constante afir­
mação do General Euler Bentes de que, se ganhar,
leva; visa a quebrar a timidez de simpatizantes en­

rustidos, Tudo indica, no entanto, que essa espe­
rança é vã. Não só o voto no colégio eleitoral será
dado a descoberto como o General Figueiredo fixou
a imagem de vencedor, contra a qual dificilmente se

rebelarão os políticos. O bombardeio dos senadores
e dos generais de Oposição dificilmente atingirão o

alvo principal embora possam produzir estragos nos
seus arredores,

Enquanto isso o Presidente da República pede
votos para a Arena, na certeza de que a Lei Falcão
não foifeita para silenciá-lo em qualquer período do
seu Gov�rno. No Rio Grande do Sul ele pediu votos

para o seu Partido, alegando que. é muito dificíl
governar sem a maioria do Poder Legislativo. A seu

lado, no entanto, o Governador Guazzelli ali estava
como testemunho vivo de que não é impossível go­
vernar em paz contra a maioria da Assembléia, ex­
periência a que vem se submetendo com êxito ao

longo de quatro anos.
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Opep poderá aumentar·o preco do
. .

petróleo em cerca de 10·por cento
Oslo - o Secretário Geral da Organização

de Países Exportadores de Petróleo (OPEP),
. Ali MI Jaidah, disse ontem que os membros
t

do cartel internacional desejam impor, nessa
oportunidade, um aumento do preço do pe­
tróleo porque o valor real de um barril "dimi­
nuiu a menos da metade, se for levada em

•
conta a cotação do dólar em 1973".
Não deu, entretanto, indicação do percen-

tual a ser debatido na reunião do Conselho de
� ,Ministros da OPEP em dezembro próximo. O

,J1 ' atual preço básico do barril de petróleo cru,
r�U •

• 1
d 1 ,968 litros é de 12,79 dolares; Especu ou-
e

;, porém, que o aumento podera chegar a 10

por cento ou mais.
"Todos os membros da OPEP sofreram

perdas de ingressos, particularmente, depois
que o preço foi congelado em dezembr� de
1976" disse Jaidah a um sermnarro

escandivano-árabe especializado em assuntos

de petróleo.
"Os atuais superavits contábeis, que se­

guem os prognósticos dos especialistas em

1973 e iam continuar crescendo considera­
velmente na verdade tem diminuído. Nume­
rosos me�bros da OPEP agora estão endivi-
dados nos mercados mundiais. O Fundo Mo­
netário Internacional calcula que os atuais su­

peravits contáveis da OPEP serão este ano de
apenas 18.000 milhões de dólares, enquanto
que em 1974, alcançaram 67.800 milhões.,A'
previsão é de que se for mantida essa tenden­

cia, o superavit desaparecerá brevemente.
O seminário de Oslo foi preparado pela Or­

ganização de Países Árabes' Exportadores de
Petróleo (OPAEP), e pela Sociedade Petro­
leira da Noruega (SPN), com a assistência de

• cerca de 350 indústria, banqueiros, e econo-
•

� mistas da Noruega, Suécia, Dinamarca e Fin­
lândia.
Vários ministros de petróleo e altos funcio­

nários dos países membros da OPAEP deram
claros indícios de que estão interessados no

desenvolvimento de uma estreita cooperação
e um comércio intensivo com a escandinávia.
"Os países do Norte estão bem dotados para

cumprir esse papel, já que sua posição sobre
questões de desenvolvimento não é ofuscada
nem inibida pela obsoleta influência do pas­
sado colonialista, como é o caso de muitos

países industrializados", afirmou Ali Jaidah.
Criticou a política de comercialização e de

preços do petróleo dos "grandes" referindo-se
às companhias petrolíferas multinacionais
antes de 1973, e afirmou: '

"O preço do petróleo já não representa os

dividendos que foram distribuídos entre uns

tanto acionistas. A total prosperidade nacio­
nal dos membros da OPEP depende dos recur­
sos provenientes de suas exportações de petró­
leo. Esta fonte permite construir escolas e

hospitais, abrir estradas, produzir eletri­
dade, financiar projetos de desenvolvimento
e, para muitos, dessalinizar a água do mar.

"Por ser petróleo, por sua natureza, um

recurso lião renovável e ante a proximidade
do horizonte de seu esgotamento, nossos paí­
ses lutam contra o tempo para levar suas eco­

nomias a, uma etapa de desenvolvimento e

crescimento sustentado. Defrontamo-nos rei­
teradamente com o problema sobre o que
acontecerá depois da era petrolífera. Depois
de nós havermos adaptado, até certo ponto à
vida moderna. não estamos dispostos nem

ansiosos para voltar aos "dias do bom petró­
leo" com todos os refinamentos da vida primi­
tiva", disse Jaidah,

Destacou que a inflação e as flutuações das
taxas de câmbio são dois importantes fatores
interrelacionados que afetam o poder de
compra dos países da OPEP acrescentou: iu:

"Quando decidimos os preços da üPEP,
essenciais para os ingressos de nossos mem­

bros, nossa última preocupação seria a manu­

tenção do real poder de compra ou seu au­

mento".

Industriais debatem projeto-poluição
Por iniciativa da Federação das Indústrias do

Estado de Santa Catarina -. estiveram reunidos on­

tem no auditório do SENAI, nesta Capital, mais de
50 {ndustriais catarinenses, representando' vários
segmentos de nossa economia, oportunidade .em
que foram debatidos aspectos relativos_ao projeto
de lei doGoverno Estadual sobre poluição, que visa
disciplinar a atividade industrial de forma a preve­
nir os desequilíbrios ecológicos na região.
A reunião - que contou com a presença do Se­

cretário da Casa Civil, Dr. Salomão Ribas Júnior
-, foi presidida pelo Dr. Bernardo Wolfgang Wer­
ner, Presidente da Federação das Indústrias do Es­
tado de Santa Catarina, que abriu os trabalhos
destacando a importância dos debates que se inicia­
ram�e os-efeitos que podem-advir dalei, após sua'
vigência. '.

- .' ,

Werner explicou que a decisão de reunir os indus-

.,---'-.-.-'--
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'(riais deu-se após o recebimento, pela FIESC, de
cópia do projeto de lei enviado pelo Governo do
Estado com o objetivo de submetê-lo à apreciação
da Entidade e seus associados, a fim de que fosse
possível colher subsídios de.forma a adequá-la à
realidade catarinense.
Por sua vez, o Secretário Salomão Ribas Júnior,

explicou aos presentes detalhes que nortearam o
Governo na elaboração do projeto de lei sobre po-

- luição. Lembrou que o Governo estava aberto à
classe industrial e esperava contar com subsídios
capazes de tomar o projeto de lei satisfatório tanto

para salvaguardar a ecologia, como para as indús­
trias, no que diz respeito a prazos e instalação de

, equipamentos anti-poluentes. Frisou Ribas, que o

Governo, como tem sido. feito até agora, visa tema-r­
,

decisões hànnonicamente, e que acreditava poder
contar com a valiosa colaboração dos industriais
catarinenses.

50 anos de trad. cão no r, �cado de capitars
membro oas Bolsas de V.·,I, es de São Paulo e

,

801.a de Valores do Extremá Sul
Rua Felipe Schmidt. 27 - s/116 - fone. 22.4906'

intermediação na compra e y""da de ações P.' , Bolsa

letras de câmbio '-= custódia de títulos - 1Rcent"o� nscars
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81umenau vence fase estadual
do concurso Operário Padrão

Um juripresidido pelo Sr.
·

Bernardo Wolfgang Werner,
presidente da Rederação das
Indústrias do Estado de Santa
Catarina, elegeu. ontem, como

Operário Padrão de Santa Cata­
rina, o Sr. Vaimor Hercínio
Gomes, da Cremer SIA - Pro­
dutos Têxteis e Cirúrgicos, da

· cidade de Blumenau, que con­

seguiu atingir 799 pontos. O se­

gundo lugar ficou com o Sr.
Arthur Ulrich; das Indústrias
Têxteis Renaux SIA, de Brus­
que, com um total de 782 pon­
tos. Já o 3. o lugar coube ao Sr.
Emílio Dias, da Fundi­
ção Tupy SIA, de Joinville, com
747 pontos, enquanto que em 40

lugar, ficou o Sr. Alcebíades
· Joaquim de Oliveira, da Olink­
raft de Celulose e Papel; de La­
ges, com 744 pontos.
Ao abrir os trabalhos, o Dr.

Bernardo Wolfgang Werner,
agradeceu a presença de todos
enfatizando o sucesso alcan­
çado pela campanha operário
padrão, realizada todos os

anos, passando posteriormente
. a presidência do júri ao

Diretor-ilixecutivo da FIESC,
Sr. Edgar Paulo Muller. A ins­
talação da reunião contou tam­
bém com a presença do Sr. Os­
waldo Pedro Nunes, Superin­
tendente Regional do SESI.

O júri se reuniu na' sala de
reuniões do edifício do Palácio
das Indústrias, e teve a seguinte
comoosicão: Sr. Juracy Gou­
vêa, representando o Delegado
Regional do Trabalho; Sr. Jose
Carlos Gubert, representando o

Diretor Regional do SENAI;
Sra. Isolete Dosai N unes, repre­
sentando a direção da Associa-

ção dos Assistentes Sociais de
Santa Catarina; Jornalista Car­
los Alberto Feldmann, da TV
Cultura; Sr. Paulo Roberto
Guimarães, da TV Coligadas e

Jornal de Santa Catarina; Sra.
Maria Iná Vaz, diretora de A
GAZETA; Sr. Stelino Monte­
negro de Oliveira, da Empresa
Editora "O ESTADO" Ltda; Sr.
Antonio Lídia Borges, repre­
sentando a Presidência da Fede­
ração dôs Trabalhos na Indús­
tria da Construção Civil. Os
trabalhos de Coordenação esti­
veram a cargo do Sr. Francisco
de Oliveira, do SESI, Coorde­
nador da Campanha a nível es­
tadual, enquanto que os traba­
lhos de secretaria foram realiza­
dos pela assistente social Basi­
lissa Rosa.
O OPERÁRIO PADRÃO
O Operário Padrão 78, Sr.

Valmor Hercínio Gomes, 42
anos, é casado com dona Tereza
Maria Gomes, pai de dois fi­
lhos, natural de Canelinha,
Santa Catarina; iniciou suas

atividades na Creiner SIA de
Blumenau, há 20 anos e seis me­

ses, ocupando atualmente o

cargo de Mestre de Tecelagem.
Entre os cursos de aperfei­

çoamento realizados ao longo
'de sua vida

profissional, destacam-se, es­

pecialmente, dois:
um no Rio, sobre aperfei­

çoamento de Contramestre de

Tecelagem; onde classificou-se
entre os primeiros colocados, e

outro em Ober-Winterthur, na
.

Suíça. Este último revestiu-se de
extrema importância para sua

vida orofissional e para a pró­
pria empresa, que o enviou a

O, President� da Fiesc, Bernardo Werner, presidiu o júri..
Suíça com o objetivo de transfe-' Interna de Prevenção de Aci- no �lês de novembro próximo.
rir a "know how" aplicado à in- dentes, fazendo parte, inclusive, Apos a realização do concurso
dústria têxtil-cirúrgica. Naquele da direção da Comissão. no Rio' de Janerio, os represen-
país, além de visitar grandes in- Por outro lado, sua vida co- tantes de todos os Estados se-
dústrias da especialidade, Val- munitária é intensa, já que Val- guirão para Brasília ondedeve-
mar Hercínio Gomes fez um mar Hercínio Gomes é pessoa rão ser recebidos em audiência
curso sobre Instrucão de Má- que revela facilidade de pelo Presidente da República .

qumas de Tecer, nas indústrias comunicar-se e fazer amizades.
Sulzer-Sulzer Freres SIA, Participa ativamente de es-

especializando-se no moderno portes e atividades culturais e

maquinário que alguns meses recreativas, tendo já em duas
depois a Cremer SIA importou gestões, desempenhado o cargo
para reforçar seu parque indus- de diretor-social e Presidente da
trial, Além desses cursos, Val- Associação Cultural e Esportiva
mar Hercínio Gomes possui Crerner.
muitos outros, todos na área da PRÊMIOS
tecelagem. Ao primeiro colocado, o
Dentro da empresa em que SESI concederá prêmio em di-

trabalha, o Operário Padrão 78, nheiro, diploma e medalha,
mostra-se interessado a outras além das despesas de transporte'
atividades, conforme enfatizam e estada no Rio de Janeiro e Bra-
os dirigentes da Crerner. Parti-. sília, durante a fase final do
cipa ativamente da Comissão

,
concurso, que deverá acontecer

O Presidente da EIetrosu[ discursou...:pós ser empossado,

da Presidência que me permitissem
trabalhar mais a meu modo e procurar
me manter perseguindo o meu princi­
pal objetivo que é não só manter, mas
procurar melhorar sempre mais o de­
sempenho da Empresa no cumpri­
mento das suas missões.

Este objetivo naturalmente, nunca

poderia ser atingido se eu não contasse
com uma boa equipe que também se

dedicasse de corpo e alma ao serviço da
ELETROSUL. Assim, logo que as­

sumi em maio a direção da Empresa
niinhas primeiras palavras foram diri­
gidas aos meus colegas de Diretoria
lhes solicitando todo o apoio e toda a

cooperação no sentido de, traba­
lhando em equipe, a mesma equipe
apenas com outro líder, continuásse­
mos manterdo e melhorando sempre a

imagem da nossa ELETROSUL
Hoje, decorridos um pouco mais de

quatro meses, posso afirmar que tenho
recebido o máximo de apoio, colabo­
ração e orientação de meus colegas.
Isto não só não me surpreendeu, como
me trouxe e me traz estímulos bastante
para juntamente com eles resolvermos
os problemas que enfrentamos.
Acho que não preciso repetir nova­

mente o; mesmo pedido de apoio aos

senhores diretores pois nada está mu­

dando com a minha posse formal no
cargo de Presidente, o que acaba de
ocorrer Dois tenho a certeza de aue
�on:inuarei a merecer o mesmo apoio
dos meus antigos colegas de Diretoria e

do Dr. Oswaldo Baumgarten que
eleito hoje Diretor da Empresa passará
a integrar e valorizar a nossa equipe.
Além dos Diretores precisamos

também da colaboração dos supervi­
sores e dos empregados da ELETRO­
SUL. o que, sem sombra de dúvida.
teremos pois um dos pontos' fortes da
nossa Empresa e a integração e noção
de responsabilidade que todos temos.

Estamos atravessando este no um

período que não é dos mais fáceis, com
muitas restrições em todos os setores
de atividades, mas graças a todos os

que aqui labutam estamos vencendo
com galhardia todas as dificuldades
e perseguindo os objetivos já Ir: "ri ','

para a Empresa. Esperamos que no

próximo ano. já instalados na nova

Sede possamosmelhorar o nosso ren­

dimemo c com isto aumentar a eficácia
da Empresa.

Os objetivos já definidos para a

ELETROSUL, os quais devemosatin­
gir a todo custo nos preocupam, mas

os ;,;il:gircd:0!:" posso lhes alirrnar ,

pois tanto os Diretores como Supervi­
sores e todos os responsáveis estão de
tal maneira conscientizados da neces­
si-Iade de atingi-los que têm todos os
esforços voltados 'para estê nm,

Assim, apesar do período seco que
atravessa a região Sul no corrente ano,
graças a dedicação e eficiência com que
trabalha o pessoal de operação, não
houve necessidade de racionar o lor­
necimento de energia para' os nossos

clientes.
Na área de construção sentimos que.

na medida do possível, os cornogra­
mas vêm sendo cumpridos eno caso de
Salto Santiago a Diretoria já autorizou
até a antecipação de importante
marco, que é o fechamento do reserva­

tório que possibilitará a antecipar a

operação daquela Usina, em seis (6)
meses.

Nas áreas de apoio, isto é, Adminis­
trativa, de Suprimentos e Financeira,
os responsáveis diligenciam para que,
além de outras realizações o pessoal,
seja recrutado e treinado convenien­
temente; que os seus salários estejam
compatíveis com o mercado e de
acordo com as respectivas profissões e

.

desempenho e que tenham. também.

•
Este ano participaram na

,

Campanha de Santa Catarina,
17 municípios. Por duas vezes o

Estado catarinense teve seu re­

presentante eleito no certame
nacional, A primeira vez, em

1967" quando foi apontado
como operário padrão nacio­
nal, o Sr. Rudolfo Pabst, de
Blurríenau. Em 1971, o prêmio
nacional coube novamente para
o representante de Santa Cata­
rina, desta vez o operário Anto­
nio Pedro Assini, também de
Blurnenau.

Cals eleito Presidente da Eletrosul

Agora vocêpode contarcom agente em

Av. JoelVasconcelos, 46.

• COMPANHIA ABER. FECH. QUANTIDADE osc. e,
BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL

ACESlTA OP 0,96 0,95 247.000 - 1,0C,G.C ..... f .•.5\l,(OI/OOO1·1.

BOLETIM DIÁRIO N� .. :�g.�l7.� AÇOS VI1L OPC/18 1,32 1,32 50.000 + 1,5
IDElI 1'PC/18 1,55 1,54 428.000 - 0,6

MOVIMENTO DA BOLSA EM .�,9. . ./.g.9. .. I.�.�J�.. ALPüGATAS OP C/34 2,80 2,17 265 �OOO - 1,0
IDBIIl PP C/34 2,70 2,68 216.000 - 0,7
.uiD CLAYTOB OP B/D 2,08 2,08 82.000 ... 0,9

'8 V E S BASE: O�/01(72 '" 100 ABTEX OP DIV 1,20 1,20 30.000 ... 9,0
IDElI pp DIV 1,53 1,60 590.000 ... 8,1

"rue I ONTEM HÁ UMA SEMANA I HÁ UM MtS HÁ UM ANO AUXILIAR SP PII INT 0,80 0,80 45.000

I I
BANESPA' OH 1,40 1,45 97,000 ... 3,5

272,33 271,61 265,54 265,05 184,16 IDEId pp C/13 1,67 1,76 1.831.000 -fj 6,0
BARDELLA PP 2,25 2.,25 50.000 ... 2,2
BELGa MINEIRO OP !NT 1,10 1,10 253.000 - 0,9

,
EENZENEX :pp C/12 0,32 0,32 30.000 - 3,0

OSCILACAo " COMPONENTES DO laVES are lI[)NARK OP e/06 0,65 0,66 540.000 + 1,5
BOZ SIMONSEN OP 0.96 0,96 50.000 �ION!EM I • 0,27 I I SUBIRAM I 2 I !DEId PP 1,16 1,16 50.000
BR.AD INVEST <lN 1,75 1,75 203.000

I HÁ UMA SEMANA I + 2,56 I I BAIXARAM I I BRAIlESCO O. 2,25 2,3Q 220.000 + 2,2
3 IDElI PII 2,10 2,10 514.000 ·

I HÁ UM M�S I I I ESTÁVEIS I I .RAHIIA pp 2,05 2,03 163.000 - 0,9
.... 2,75 1 BRASIL OH 1.55 1,65 1.007.000 + 6,4

IDEII pp C/15 1.76 1,88 5.104.000 +

�,8C PABRll'iI OP 0,95 1,05 33.000
IDElI pp .0,95 1,11 47.000

RESUMO DAS OPERAÇÕES CACIQUE pp DIV 3,15 3,20 184.000 ... 1,5
CASA ANGLO OP DIV 3.60 3,55 60�000

TITULOS N'! NEGÓCIOS QUANTIDADES VALOR YENAL CBV INDS MEC GP C/17 5,60 5,60 100.000· + 7,6 ,

IDEII PP C/17 5,60 5,60 500 .000 ... 5,6
TrrULOS PRIV....DO$ 29 778.376 1.275.540.85 CEMIG pp C/25 0,67 0,65 114.000

IDE>! PP C/21 0,59 0,59 1.092.000 ·

TrrULOS PÚBliCOS CIM CAUE PP 1,70 1,75 910.000 c

DIREITOS ce SUBSCRlfÃo CHi lTAU PP 3,17 3,18 456�OOO + 0,3
CIMETAL PP c/06 0,44 0,43 416.000 _ 2,2
COBRASPEE PP c/09 1,24 1,24 96.000
COBRASMA pp c/04 2,15 2,20 842.000 ... �,9C01l E nm BP OH 2,20 2,20 2.160.000

TOTAL 00 aiA 1.2.75.540,85
!DElI Plf 1,00 1,00 279.000 ·

2. 778,376 CONST BE'l'ER pp B/D 1,30 1,30 38.000
ACOES - COMPARATIVO ACÕES MAIS NEGOCIADAS

CONSUL OP C/38 6,00 6,00 5.000 +14,2
IDEI! PPBC/38 6,00 6,10 117 .000 + 5,1

eearooo ·VOLUME·
RELACÃO ACOES

VOLUME % 00 COPAS OP 0,80 0·,80 50.000 + 2,5
c-s 1,00 0$1,00 OOA IDElI PP 1,00 1,02 160.000 ... i'OM�DIA orÁRIA 00 DIST IPIR�GA PN 2,70 2,70 56.000

ULTIMO TRIMESTRE" �.896,21i 100 00 ' PETROBRAS FPC/21 446.350 34,99 IDE>! PP 3,10 3,00 333.000 ·

M�OIA DIA�IA
30,30

DOCAS SANTOS OP C/09 1,91 1,93 920.000 - 3,5
00 Mes 1.612.68 8' M BELGO OP 386,460 DURATEI pp DIV 1,42 1,41 106.000 - 1,3
M'OIA OlARIA EGEL PPC/13 0,85 0.80 128.000 - 5,8
OESTASEMANA 2.171.63 ll4�52 BBASIL PPC/15 194.277 15 23 ELU"" OP 1,23 1,23 200.000 + 2,5
"W, REF. IPlRAliGA OR 138;617 10,87 Em"" PP 1,31 1,30 1.078.000 - 0,71.275.54 67 27 ENGESA PPBC/25 2.32 2,32 150.000 - 1,2
ONTEM 2.510.77 132,41 IDE" PP 89,376 7,01 ERICSSOR OP 0/16 J.,25 1,25 150.000

roCATEI DP C/20 1,25 1.26 100.000 /
• N V PPA 2,05 2,05 63.000
FERRO LIGAS PP 4,00 4,00 100.000 + 5,2

MAx. ÚLT.
FRANCES BRAS OH 2,05 2,10 30.000 ... 2.4

ESPECIFICAÇAO VAL. �jOM, QUANT. ABT, MIN. Mt::D. l"RIGOBRAS PP C/IS 2,80 2,80 200.000 -+ 3,7
FUBD TUPI pp DIV 1,02 1,02 435,000 - 2,8W!W� IDEII PPC/67 1,01 ���; 150.000 ·

BANRlSUL l'!I 1,00 8.000 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 G-UARARAPES DP C/20 2,65 932.000 + 1,9
'BRADESCO PII 1,00 3.051 2,00 2,00 2,05 2,05 2,05 HELENO PONS DP c/12 0,69 0,69 380.000
BRASIL PP C/15 1,00 J 107.955 1,78 1,75 1,80 1,85 1,85 IDEII �%i2 0,60 0.60 40.000

O1{IBANCO OR 4.610 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 HINDI 0,33 0,33 100.000 + 6,31,00
lBESA OP C/04 2,10 2,10 50.000

!lll!!r!m�§ - IDEM PFBC/04 2,31 2,30 50.000 - 2,1
BELGO OP 1,00 '. 142.000 1,13 1,13 1.13 1,13 1,13 IGUAÇU CAPE OP 3,20 3,20 35.000 ·

PETROBRAS OH 1,00 1.200 1,75 1,75 1,75 1,75 1,75 IND HERING os c/33 1,06 1,06 10�000 -

IDEII pp C/21 1,00 195.000 2.29 2,27 2,29 2,29 2,27 IDEM PPAC/33 1,14 1,14 10.000 ·

REP. IPIRANGA OR 1,00 79.210 1,75 1,75 1,75 1,75 1,75 Il'iD VILLAB.ES PP C/19 I., ao 1,81 63.000 + 0,5
IDEM pp 1,00 37.000 2,40 2,40 2,40 2,lO 2,40 mDS ROMl OP C/IS 1,70 1,68 300.000 - 7"ITAP OP 1,05 1,05 80.000
�2;:��.mm�tll.2� ITAUEANCO OH 1,78 1,78 147.000 ·

BRADESCO OR 1,00 88 2,15 2,15 2,15 2,15 2,15 IDEII PII 1,41 1,42 801.000 ... 0,7
REP.IPlRAl'fGA PP 1,00 262 2,20 2,20 2,20 2,20 2,20 LIGHT OP C/25 0,89 0,89 586.000 - 1,1

LOJAS AMERIC OP 3,50 3,45 202.000 - 1,4
LOJAS RENNER PP' 2,45 2,48 350.000 + 1,2
lfADEIRIT PPB 1,40 1,40 162.000 - 0,7
1iANNESMAHN OP 1,30 I, )O 150.000

/ �IDEM PP 1,25 1,25 75.000
MENDES .m PPC/13 1,12 1,12 40.000 - 2,6
HERC S PAULO pp C/22 0,97 0,97 170.000 ·

MESBLA pp DIV 3,75 3,70 400.000
/MET A EBERLE PP C/08 2,95 2,95 100.000

METllARBARA OP 2,51 2,50 300.000 -

IlETAL LEVE PPC/17 3,33 3,35 109.000
MOINHO SANT OPC/47 1,46 1,44 632.000 + 0,6
NACToNAL PR 0,98 0,98 233.000
NOROON M.ET OPC/13 4,50 4.50 350.000 + 2,2

, NOROESTE EST pp BIs 2,78 2,78 55.000
!DElI PP 1,85 1,85 81.000
PAUL F LUZ OP 0.86 0,86 212 .000 ... 1,1
PERDIGÃO PP 2,10 2,10 300.000 + 5.0
PETROBRAS ON 1,75 1,70 136.000 - 1,1
IDEM pp C/21 2,28 2,30 3.500.000 + 1,3
PIB BRASILIA OP 2,95 3,00 381.000 ... 5,2

;, IDEII PPA 3,30 3,30 130.000
PlRELLr g�%;5 1,47 1,47 171.000 + 1,3
IDEII 1,33 1,33 240.000

OFERTA DE TITULaS QUANTIDADE COMPRA VENDA PU MONSANTO PP 3,30 3,30 150.000 ... 6,4

lWl,��W1i!:�m REAL OH 0,85 0,86 115.000 · 1,1
IDEM PN 0,85 0,85 376.000 ·

RtF.IPlRANGA OH 45.000 1,45 REAL CIA INV PR 1,69 1,69 102.000 ·

IDEM ON 20.000 1,65 REAL CONS PRE 0,95 0,95 31.000
BANRlSUL PR 12.000 0,95 . REAL DE INV O• 1,25 1,25 87.000 + 0,8
TEC.SPERB PP c/io 15.000 0,90 IDEM m 1,25 1,25 73.000
RODOVIA1UA PP C/9 40.000 1,00 REAL PART mA 1,10 1,10 123.000 ·

KlCHELETTO pp BC/20 15.100 1,00 REA1CA.FE PPA Al'lT 4,75 4,82 136.000 oi" 1,4
STA. CRUZ SEG O, 243.000 2,50 REFR PAP..ANA PP INT ;'>,45 2,45 50.000
FOLAR ON m 51.403 0,85 TnEM pp 2,10 2,10 100.000 ·

NYLGNSUL �c%�2 3.519 0,90 SANO pp 1,80 1,80 200.000 ·

IDEM 10.344 0,90 SCHLOSSER PP BSD 2,25 2,25 613.000
IDEI' atA C/22 8.630 0,90 SE'fiVIX ENG op 0,69 0,69 5.460.000 · 1,4
VA-IUG ON 100.000 0,91 S!WU' PP 2,95 2,95 260.000 ... 1,7
JOAQUIM OLIV. m 8)..586 1,20· SLAl! 'UTIL PP 1,32 1,30 92.000 - 1,5
MAQ.IDEAL os 46.078 0,80 SID COFERRAZ 01' INT 0,68 0,68 60.000
BCO CHED REAL RS OH m 70.000 ,2,60 SID GOURA PPC/12 0,70 0,70 110.000 ·

GERAI, OP 493 1,70 SlO NACIONAL PP:B INT 0,5) 0,53 48.000 ·

FINaR 3,073 O,H SID RlOGRAND pp C/21 1,13 1,15 55.000 · 4,5
N .HAMBURGO sm OH 70.000 2,00 SIlI'CO BRASIL pp 1, �4 1,55 68 .• 000 + 1,3
PISET PESCA 15.972 0,25 SOLORRICO pp 1,20 1,20 349.000 - 2,4
KARSTEli pp C/19 100.000 1,50 SOUZA CRUZ OP 2,50 2� 47 24-2.000 - 0,4
ADUBOS CRA O. 20.000 0,45 STA.OLIMPlA PP 1,30 1,20 175.000 - 7,6
IDEI' OP 20.000 0,50 TElU OP C/18 1,40 1,40 30.000
DIR HIDR. ON 50.000 1,00 IDEM PP C/18 1,54 1,60 100.000 + 6,6
GERAL OP 10.000 1,70 TELERJ OH INT 0,16 0,18 461.000
L.RENNER PPA 1.000 2,76 IDEM. PR mr 0,48 0,47 32.000

�]'f .HA.MB. SEG. OH 100.000 3,00 TE1ESP OE 0,16 0,16 30.000
REF.IPIRANGA ON 16-397 1,80 IDEM P. 0,47 0;47 30.000
'LIVR.GLOBO OP EX 140.000 0,40 TR.t.NSpAF..ANA. pPC/15 0,82 0,82 323.000 ·

IDE>! ON sx 10.000 0,40 UNIJA..'lCO ON 0,90 0.90 57.000
IIlEM OP 10.000 0,40 IDEM PR 0,75 0,73 47.000 - 2,6
JH SANTOS OP 1.400 3,50 IDJ::lI PPC/22 0,76 0,77 108.000 + 1.3
VARIG OH 30.688 0,95 VALE R DOCE pp 1,14 1,12 170.000 - 1,7
NWGEBAIJER OH GP 10.000 0,70 VARIG pp 1.45 1.45 541.000 - 0,6
DISTR IPIRANGA OP 7.035 .2,90 VIDR SAMARINA 01' 2,67 2,6<l 726.000 - 1,8
IDEM O. 1.590 2,30 ZANINI pP 1,43 1,40 300.000 - 2,0

Realizou-se ontem na Sede das Cen­
trais Elétricas do Sul do Brasil S. A. -r-t­
ELETROSUL -, a 49' Assembléia
Geral Extraordinária com a finalidade
de eleger Presidente e Diretor da Em-
presa. "

. _.

.Foram eleitos o engenheiro Luiz
Cals de Oliveira. para o cargo de Pre­
sidente e o Sr. Oswaldo Baumgarten
para o cargo de Diretor.
O engenheiro Luiz Cals de Oliveira

que exercia o cargo de Diretor Admi­
nistrativo, presentemente ocupava a

Presidência interinamente, designado
pela Diretoria da Eletrosul, com base
em seus Estatutos Sociais.

Para o cargo de Diretor Administra­
tivo foi eleito o engenheiro Oswaldo
Baumgarte, que atualmente exerce as

funções no Ministério das Minas e
I Energia, em Brasília.

.

I A Centrais Elétricas Brasileiras S. A .

- ELETROBRÁS, fez-se representar
pelo seu Diretor de Coordenação, Sr.
Luiz Carlos Menezes, com a incum­
bência de dar posse ao Presidente
eleito e pelo Sr. Alceu Geraldo Caval­
canti Ribeiro, na qualidade de acio­
nista majoritário.
Ao ser empossado, ontem, como

Presidente da Eletrosul, o engenheiro
Luiz Cals de Oliveira proferiu o se­

guinte discurso:-
"Ao ser empossado no cargo de Pre­

sidente da ELETROSUL desejo em

primeiro lugar solicitar ao Senhor Di­
retor da ELETROBRÁS, Dr. Luiz
Carlos Menezes que transmita ao seu

Presidente, o Professor Arnaldo Bar­
balho e a Sua Excelência o Ministro
Shigeaki Ueki os meus mais sinceros
agradecimentos pela honra. que me foi
concedida de merecer a' confiança de
ambos.
Como é do conheciínento de todos,

estou exercendo este honroso cargo
desde -

_ ,,' maio último, quando o
meu antecessor Dr. Telmo Thompson
Flores renunciou seu cargo e os meus

colegas de diretoria 'me designaram
para substituí-lo até a realização desta
Assembléia Geral Extraordinária.
Nos primeiros dias, quando iniciei o

exercício da função, confesso que,
apesar de já ser diretor da ELETRO­
SUL há vários anos. senti alaurna difi­
culdade, pois julgando que a minha
permanência poderia ser muito curta
deveria conduzir a empresa respei­
tando toda a sistemática e organização
já implantadas. Dias depóis tanto q
Professor Barbalho, Presidente da
ELETRO�RÁS, como o Senhor Mi­
nistro das Minas e Energia me comu-'
riicaram que eu seria confirmado para
õcargo e que, como era normal, contaria
com todo o apoio de ambos, o que muito
melhorou e me estimulou', per­
mitindo também Que me firmasse mais
no cargo e já introduzisse pequenas
moditicaçôes na estrutura do Gabinete

A PEDIDO

ARENA

PARA DEPUTADO
ESTADUAL

Artemio Paludo
1210

Experiência
tradição em

agropecuária

boas condições de trabalho; diligen­
ciam para que materiais e equipamen­
tos estejam disponíveis nas ocasiões
oportunas; diligenciam para que seja
;;�atJLÍdo '0 equilíbrio financeiro da

"�"�I Empresa'; para 'que ospagamentos
sejam feitos nas ocasiões precisas e

para que os diferentes contratos de
empréstimos sejam fornecidos eficien­
temente.
A eficácia já alcançada, porém. não

é tudo o que a ELETROSUL deseja
atingir.

Teremos sob nossa responsabili­
dade fornecer energia aos estados do
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande
do Sul que constituem a região Sul do
Brasil, uma das que apresentam um

dos maiores índices de desenvolvi­
mento.
Isto nos obriga a planejar o nosso

crescimento de modo a nos antecipar­
, mos a este progresso e podermos con­
tribuir para a sua realização.
Olhando pois para o futuro senti­

mos que existem empreendimentos
como a Usina de Ilha Grande no Rio
Paraná e à de Segredo no Rio Iguaçu.
que precisam ser atacados imediata-
mente.

J

O Rio Uruguai também, com grande
potencial hidráulico deve ter estuda­
dos seus possíveis aproveitamentos de
modo que possam ser implantados a

muito curto prazo,
Esta linha de raciocínio nos condu­

ziu a solicitar da ELETROBRÁS, as
devidas autorizações para trabalhar e

explorar os projetos citados, Para
tanto já fizemos contatos prévios e ne­

cessanos com o seu Presidente e alguns
diretores daquela Empresa, Sentimos
que 0$ pedidos serão' estudados e leva­
dos a decisão no menor espaço de
tempo possível. ,

\.,Iueremos nesta oportunidade, mais
uma vez pedir o apoio dos colegas de
Diretoria que já estão conscientizados
dos objetivos já apontados para que
nos auxiliem na árdua tarefa que nos

empenharemos para alcançarmos su­

cesso. Pedimos ainda que trabalhem
junto aos seus supervisores e demais
subordinados pará que também co­

nheçam estas necessidades de expan­
são e juntamente conosco se empe­
nhem para que a ELETROSlJ L seja
fator de progresso para nossa região e

portanto fator de progresso para o

Brasil".
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Milhares de flagelados

FÚRIA DAS ÁGUAS
É DEVASTADORA

EM CALCUTÁ

Um popular segura sua filha, alguns abjetos solvas, e sol em busco de refúgio,

Calcutá, índia - Isolada do resto do país, Calcutá
está sofrendo há 3 dias fortes inundações e se encontra
sem energia elétrica, água potável ou meios de transporte
terrestre.

Uma maciça operação de socorro de emergência foi
organizada pelo Governo e agências voluntárias já eva­

cuaram 10 mil pessoas das áreas mais atingidas. Muitos
dos milhões de habitantes da parte asfaltada da cidade
procuraram refúgio em escolas.

Depois de 54 horas consecutivas de chuva, a maior

Carter dá ordem para

parar greve, mas os
' .... I( --,,11"';"'>. oI ...... _, ,'\.,••JS', �.,;..., ... �) �...:l .. , .....b_,. .... 1._ ..... t __ ..�_'

operários -corrtinuam.
Washington - Emprega­

Jos Ferroviários em greve, que
'eceberam ordem do presi­
Iente Jimmy Carter, para vol­
.ar ao trabalho. continuaram
corn o mox imento. dimi­
nuindo ou paralisando o trá­
rico ferroviário de todo o país.
depois que um Juiz se recusou

a colocar em vigência a ordem

presidencial.

proteção através do tribunal,
\ oltarão ao trabalho o mais

rápido possível", disse o diri­

gente.
. A indústria disse que a ex­

tensão da greve vai afetar todo
o transporte ferroviário do
País além de deixar pessoa"
sem trabalho devido a dimi­

nuição dos embarques.
O promotor Federal Ay­

brey Robinson interrompeu
uma audiência demadrugada
sobre o pedido da indústria

para que pusesse em \ igor a

ordem de Carter de volta ao

trabalho. dizendo: "eu não
vou impor uma ordem provi­
sória para deter a grex e neste

momento Não obstante,
programou uma sessão para a

metade da tarde. na qual ou­
virá os argumentos finais da
indústria c o pedido de prote­
ção contra represálias Ieito

pelo Sindicato.

"A greve continua". disse
ontem cedo o presidente do
sindicato Fred Kroll. íI horas e

meia depois que Carter prog­
nosticou que sua ordem para
em período de trégua de 60
dias "levará os operários de
volta ao trabalho".
Kroll disse que ele não pedi­

fia a seus membros que obe­
dcçam ao presidente até que
seja garant ido aos grev istas

que não serão punidos pelas
empresas. "Se obtivermos

r>\ r'
-'_,\.. -./ ,/

'-__ o _,/

LAGOA IATE CLUBE
EDITAL DE CONVOCAÇAO

parte de Calcutá e subúrbios vizinhos estavam sob uma

camada de água de um a dois metros de altura. Nas zonas
mais baixas, a água chega a quase 34 metros de altura.
de altura.

.

Esta semana morreram 14 pessoas em povoados vizi-
nhos devido à inundação.

.

A agência de notícias "United News of Índia" informou
que devido à violência das águas, três milhões de pessoas
ficaram desabrigadas no bairro de Parganas, ao sul de
Calcutá. Ao todo, 2.662 casas de barro do bairro desmo­
ronaram.

'''Valdemar
Pinheiro"

en-calha no cana'"
'I' ,,�pe,.J!o l'Clt,"1ago'q(s .';;::-

Porto Alegre - O navio brasileiro "Valdemar Pi­
nheiro" de 3 mil883 toneladas encalhou à tarde. no Canal
da Feitoria, na Lagoa dos Patos, no trajeto Porto
Alegre-Rio Grande. sendo este o décimo caso de encalhe
ocorrido este ano na área, segundo informou a Pratica­
gem de Rio Grande. Outro navio. "Bulgária" de bandeira
búlgara, também encalhou no canal de Rio Grande mas
foi retirado por quatro rebocadores.
Enquanto isso. o navio brasileiro"Moroastro", que

) afundou domingo último, depois de ser albaroado pelo
cargueiro grego "Arternision", poderá causar problemas
ecológicos à região. caso ocorra uma vazamento de suas 18
toneladas de óleo, como teme o mestre da embarcação,
Cleto Ferreira..

A agência. Lacimar, proprietária do "Waldernar Pi­
nheiro", já contratou dois rebocadores para iniciar a

operação de deserncalhe O Canal da Feitoria é o local
mais estreito no trajeto da Lagoa dos Patos ao Porto de
Rio Grande. e, por isso, causou mais um encalhe na área.
Sobre o encalhe do navio "Valdemar Pinheiro", a Ca­

pitania \los Portos de Rio Grande declarou não ter maio­
res informações por enquanto, do acidente. ao mesmo

tempo cm que desmentiu qualquer possibilidade de va­
zamento do óleo do "Miroastro".

O navio "Miroastro" que afundou domingo último, se

encontra com uma carga de cinco mil toneladas de milho
em seus porões. sem possibilidades de recuperação. e a

carga se destinava aos armazéns da Cobec em Porto
Alegre.

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO
SUPERI,NTENDÊNCIA DE SEGUROS PRIVADOS· SUSEP

•

EDITAL DUSC n.?
.

O Delegado da Superintendência de Seguros Privados­
SUSEP, no Estado de Santa Catarina, torna público as

inscrições para os empregos de Técnicos I, II e III, regidos
pela legislação trabalhista, nas áreas de Administração e

. Fiscalização (Técnico de Seguros).
1 • DAS INSCRiÇÕES

.

a) Prazo' de 2 a 15 de outubro de 1978, somente nos dias
úteis.
b) Horário: das 13:00 às 17:00 hs.

c) Local: Rua Conselheiro Mafra, 16 - 2.° pav. Florianópo­
lis.
2 • DOS REQUISITOS PARA INSCRiÇÃO
a) Ser brasileiro e comprovar estar em dia com as obriga­
ções eleitorais. paraos candidatos de ambos os sexos, e
militares para osde sexo masculino e 2 (duas) fotografias 3
x 4

.

b) Curriculum-vitae. prova de título e inscrição no órgão
fiscalizador do exercício profissional.
3 - DO CONTRATO DE TRABALHO

a) O contrato de trabalho será por tempo determinado,
estipútado por 2 (dois) anos, nos termos do art. 445 da CLT,
podendo as partes rescind i-lo em qualquer tempo, obser-

. vado o 'disposto no art. 481.
4 - DO SALARIO
a) A remuneração variará entre Cr$. 16.560,00 e Cr$
38.986.00 mensais, considerada a comprovação do tempo
de efetivo exercício na profissão, a exclusivo critério da
SUSEP. .'

S • DAS DISPOSIÇPES GERAIS .

a) A aptidão no exame de saúde será condição indispensá­
. vel para a admissão do candidato. observado o disposto na

alínea "c";
b) Somente poderá ser considerado habilitado o concor­

rente que obtiver 50 (cinqüenta) pontos, no mínimo, no
Teste de Avaliação;
c) A contratação do candidato aprovado, ficará a critério
exlusivo da SUSEP;
dr Os c.asos omissos neste Edital serão resolvidos pelo
tif·ular desta Delegaci·a.

.

.

,

Bomba explode
dentro do

piano do

colégio
São Paulo - Uma bomba

provavelmente -Ieita com diria­
rnite segundo a polícia. destruiu
ontem umpiano e parte do palco
do anfiteatro do Liceu Eduardo
Prado. escola que funciona há 40
anos em São Paulo, Estilhaços de
vidro da janela causaram escoria­
ções leves numa aluna de 6 anos
de idade. que estava no pátio. O
DOPS afastou a hipótese de aten­
tado. atribuindo o caso a brinca­
deira de algum escolar.
O diretor do Liceu. Eduardo

Prado - responsável por I mil e
200 estudantes - Sr. José Fer­
reira Morais. proibiu a imprensa
de fotografar o local da explosão.
que fica no 3. ° andar. Disse que a

aluna ferida "nem foi medicada.
pois sofreu apenas arranhões". A
bomba explodiu as IOh 15 e peri­
tos-do Instituto de Criminalísuca
e do DOPS se incumbiram das in­
vestigações.
Localizado no Bairro de Jar­

dim América. zona sul da Capi­
tal. o Liceu Eduardo Prado é um

dos mais tradicionais estabeleci­
mentos de ensino. cujos alunos
pertencem à faixa da classe média
alta. O delegado do DOPS. marca
"Essenfelder" e que "provavel­
mente tratava-se de uma banana de
dinamite".

As aulas não foram suspensas.
O Liceu mantém cursos de pri­
meiro e segundo graus. e técnicos;
os laboratórios de química e ele­
trônica que funcionam no mesmo

andar não chegaram a ser afeta­
.dos. No momento da explosão o

anfiteatro estava vazio.
O diretor do Liceu. Sr. José

Ferreira Morais, alegou que a

Imprensa não poderia ver o local
- apesar de o DOPS tê-lo libe­
rado - pois "isto é muito nega­
tivo para o Colégio". À porta.
está afixada uma faixa: "rnatrícu­
Ias abertas".

Polícia

prende
suspeito do
'roubo da
Emobra

A Delegacia de Furtos e

Roubos da Capital prendeu
ontem Odécio José de Souza,
um dos possíveis autores do
roubo do carro pagador da
empresa Emobra Ltda, ocor­
rido no último dia 4 de agosto.
Informou o delegado Manoel
dosSantosDias que o inqué­
riíb ' pôlib'àf"esta sendo cón­
cluído e todas as provas vão
contra o acusado. muito em­

bora Odécio negue a autoria
do assalto. Adiantou Dias que
nas próximas horas serão co­

nhecidos os nomes dos demais
envolvidos no roubo da
Ernobra, quando foi roubada
a importância aproximada de
Cr$ I milhão, destinada ao

pagamento de 850 funcioná­
rios que trabalharam na cons­

trução civil, durante o mês de
julho nas obras do grupo
Ceisa.
A Furtos e Roubos preten­

dia encerrar o caso com a pri­
são de todos os envolvidos, o
que não foi possível porque a

polícia, cu rnpri ndo mandado
de prisão expedido pela I. a

Vara Criminal da Comarca de
Balneário Camboriú. teve que
efetuar a prisão de Odécio
José de Souza, 25 anos. brasi­
leiro, casado, residente em

Capoeiras, por ter sido conde­
nado a 4 anos e "seis meses de
reclusão; em razão da prática
de lurro qualificado e 'Ial�lfi­
cação de documentos públi­
coso

Jovem estudante morre

afogado na Sarra da Lagoa
,)

i,
boca, sem no entanto conse­
guirem resultado. Ele havia,
morrido em questão de minu­
tos. sendo contudo levado ao

Hospital Celso Ramos, com a

esperança ainda de salvá-lo,
_

A vítima do afogamento ecª"
filho de Carlos Alberto Car-.
doso, funcionário público fe�.
deral, e de Maria Bernadete
Viana Cardoso, residentes na. ;
rua Rui Barbosa, no bairro, ,;:
Agronômica. ;;;- I

I�
r.

Ex-políticos absolvidos n� rI':pr()cesso sobre grilagem' v:
,

Goiânia- o juiz Homero Machado
Coelho, o ex-senador Saulo Ramos e o ex­

Deputado Castro Cbsta foram absolvidos da
acusação de falsidade ideológica, uso de do­
cumento falso e estelionato na venda ilegal de
terras situadas no estado da Bahia, conside­
rada um dos maiores "grilos" do país, segundo
a decisão adotada pelo Tribunal de Justiça do
Estado de Goiás, ao longo de sessão que so­

mente se encerrou nos últimos minutos da
noite de quarta-feira.

Na mesma decisão, o Tribunal julgou ex­

inta a punibilidade, por morte, de Carlos
Jomes de Barros, Juiz Federal que teria sido

.Jreterido na sua promoção a ministro do Tri­
bunal Federal de Recursos pela ocorrênia 'do
processo agora julgado. Também por morte
foram extintas as punibilidades de Elias de
Oliveira e Silva, José de Castro, Severiano
Farias Filho e Amália Wanderley.
A ação penal agora julgada pelo Tribunal'

de Justiça de Goiás foi promovida pelo Minis­
tério Público e envolveu mais de 20 pessoas,
todas acusadas de crimes de falsidade ideoló­
gica, uso de documento falso e estelionato, na
venda ilegal de terras situadas no Estado da
Bahia. A ação se iniciou em 1968, depois de

complexo e penoso inquérito policial e de al­
gumas comissões parlamentares de inquérito.
A princípio, a competência era dó Tribunal

Federal de recursos, pelo envolvimento do
Juiz Federal Carlos Gomes de Barros. Com a

sua norte, entretanto. a competência do julga­
mento passou para o Tribunal de Justiça de
Goiás. em razão da presença, entre os denun­
ciados, do Juiz de Direito da Comarca de

Jaraguá, Goiás, Homero Machado Coelho;
agora absolvido.
Além da declaração da extinção da punibi-
I

O estudante Maurício José
Cardoso. 18 anos, residente
na rua Rui Barbosa. na Agro­
nômica, morreu ontem afo­
gado por volta de 13 horas, na
praia da Barra da Lagoa. A
vítima era aficionada à prática
da .caça submarina e. junta­
mente com o pai e um irmão
mais velho. foi convidado
para retirar do fundo do mar

uma âncora, que se encon­

trava no costão distante cerca

, Falecimentos

Estes foram os faleci­

mentos ocorridos ontem

na região da Grande Flo­

rianópolis, registrados
pelo Cartório Faria:
Nestor Bernardino

Furtado, 76 anos, ca­

sado, residia na Capital e
a causa mortis foi hemor­

ragia cerebral.
Tolentino Augustinho
Estácio, 77 anos. ca­

sado, residia em Enseada

de Brito e a causaIoi pa­
rada cardíaca.

Carmem Mirazolin

Branco, 78 anos, viúva,
residia em Curitiba.

MISSA DE 7.0 DIA

A família de

ILZA SEEMANN KLOPPEL
Convicta parentes e amigos para Missa de
7.0 Dia, que será celebrada sábado(dia
30109/78), às 19 :00 horas, na Igreja Matriz
de Santo Amaro.

o Presidente do Lagoa Iate Clube. de conformidade
com as disposições Estatutárias, e , ainda, na forma das
Normas Eleitorais viqentes para o Clube, convoca os senho­
res associados para a eleição do novo CONSELHO DELIBE­
RATIVO, a realizar-se no dia 07/10/78, na sede Social (Lagoa

.
da Conceição), obedecendo o seguinte: .

1 - A contar desta data até o dia 02/1 0/78 às 18 horas, estão
abertas as inscriçoes para o registro das chapas na sede
citadina (Rua Lacerda Coutinho, n.? 13.

2 - Cada chapa conterá o nome de. 30 titulares e 15 suplen­
tes

3 - S,ó poderão candidatar-se sócios patrimoniais há mais
de 3 anos (art. 2211)"com idade superior a 21 anos, em pleno
gozo de seus direitos sociais (art. 46), e que manifestem sua

concordància em concorrer ao Conselho, mediante a aposi­
cao (j" suas assinaturas no pedieJo de reyistro..

4· Somente serao admitidas a regis! ro as chapas que nao

consignarem nomes de candidatos constantes de outras

chapas 18 f8gistradas.
5 A rclaçao dos sócios qUE.: reunem as condicoes de

elegibilidade encontra-se a disposicao dos Interessados na

Secretaria do Clube (Rua Lacerda Coutinho, n.? 13).
6 . A votação terá início as 9 horas e encerrar-se-á às 17

horas.
.

7 - A apuração e a proclamaçao dos eleitos processar-s8-á·· ..

a seguir:
8 - Somente poderao votar, na forma Estatutária, sócios

patrimoniais, quites com a Tesouraria, nao se admitindo ()�,

voto por procuração.
9 - O voto 01J'3 será exercido através de cédula oficial

fornecida pel� �tesa, será dado em conjunto a chapa regist­
rada, não se computariQo 1/otos individuais aos integrantes
da chapa.

'.

,
. "". . . ..'

Floriahópolis, 15 dê setembrú de 1978

I I
. FlorianÓpolis. em 28 de setembro de' 1978

L ��:�W:.�. '_" ' ...._.............. ,,_..
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CONDOMíNIO EDIFíCIO PANORAMA
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÁO

Através do presente, ficam convocados os Senho­
res Condôminos do Condominio Edifício "PANO­
RAMA' , a çomparecerem no dia 06.10.78, às 20;00
horas em primeira convocação, com a presença de
no minimo 2/3 das frações ideais, e às 20:30 horas
em segunda convocação, com qualquer número, no
salão de festas do Edifício Panorama, sito à Avenida
Rubéns de Arruda Ramos n.O 80, nesta Capital, para
tratar da seguinte Ordem do Dia:

a) Discussão. votação e aprovação de proposta para
decoração do hall social e do salão de festas;
b) Outros assuntos de interesse gerai.

Florianópolis, 27_de setembro de 1978 ,
l'

Os interessados deverõo remeter ."CURRICULUM VITAE" .
, ;

Condomínio Edifício "Panorama" e pretensão salarial poro a Caixa Postal, n.o 1032, em (�

'_

._
..._",_�._._,. ---.-,.-,.. -s._.;_n_d_�_c_-o_.__. �._...__-.�-.�-_-.:=:=::_:�_:-�_�� d••• __ • ,_:::!�L

de 500 metros da praia da
Barra da Lagoa.

Segundo o irmão mais
velho, Maurício mergulhou a

primeira vez, veio à tona e foi
ao fundo novamente. O pai
desconfiando que algo esti­
vesse errado, mergulhou para
socorrê-lo, mas quando o

filho foi retirado do mar a pul­
sação já estava bastante fraca.
foi feita respiração boca�a-

lidade daqueles cinco acusados, o Tribunal d�
Justiça de Go.iás absolveu Homero Machado
Coelho, Adolpho de Oliveira e Silva. Agenor
Antunes Silvestre. Purke Wallace Pondo
Eduardo Teixeira Maciel Filho, Elias Castelã"
Branco de Oliveira e Silva. Francisco de Assis'
Neves, Gerson de Castro Costa, Hans Joachiri'
Weprajetzky. I tamar de Barros, João Evange-':;
lista Sardeiro , Joaquim de Faria Pereira: .

Jorge Ângelo de Souza, José Martins da Silva; ,

José Teixeira Chaves, Luiz da Costa Araújo",
Bronzeado. Maria dos Praz-eres Antunes, Plíe,
nio Lemos, Público Matos, Saulo Ramos, ,;
Synval Rocha e Vítor Sambaolo. .,)

Foram condenados: Iracy Rezende, 4anos e c

8 meses de reclusão e interdição de investidura.
em função pública pelo prazo de cinco anos-, ...

Osires de Oliveira e Silva, 16 anos de reclusão; ',.'"
João José de Spnta; 5 anos de reclusão: Ary t��
Naclur. 7 anos e 6 meses de reclusão: Albert !.''C'
Nicola Vitali, 7 anos e 6 meses de reclusão:
Manoel Berilo Gomes Dias, 4 anos e 8 meses

de reclusão. A acusação foi feita pelo procu->'
rador Geraldo Batista de Siqueira, Iuncio=':
nando como relator o desembargador Clenon..,
de Barros Loyola e como revisor o desernbar- "
gador Rivadavia Licínio de-Miranda.

'

Dentre os acusados agora absolvidos
encontram-se dois antigos políticos: Castro
Costa, que foi deputado Estadual, Deputado:"
Federal e Candidato a Governador em Goiás, : i

pelo antigo PSD; e Saulo Ramos, que foi se-�":
nador em Santa Catarina: e dois antigosr'
membros do poder judiciário, Homero Ma�."
chado Coelho, que foi Juiz de Direito em .'
Goiás, e Luiz Bronzeado, que foi membro do'
Ministério Público em Alagoas. Dentre os��
considerados culpados esrá o ex-Juiz de Di-��� I
reito em Goiás, Iracy Rezende, punido com 4:� !,anos e 8 meses de reclusão. '

d'!
I

CONVITE PARA
MISSA DE 7',0 DIA

As irmãs da Divina Providêncía.iconsternadas, comunicam
o repentino falecimento em Lages, de sua Irmã Guiomar, e

convidam as pessoas amigas para a Missa de 7.0 Dia. que será
celebrada no dia 2, de outubro. às 19 horas, na Capela do

Colégio Coração de Jesus. I
r

r
·i

LAJE PRÉ-MOLDADA 1iÃ'PUIA J �

�1I���NTrl' ,'li; i
PARA FORRO E PISO �; í

Maíor rapi�ez" Economia de 30%. Entrega (0482�' �!'
,

Imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o
, .: .f

estado com assistência técnica .",

,
'.

REG. CREA, N." 5.1n' - 10." Região'
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 . Elorlanópnlls > se 22·4002

ARDOSIT INDÚSTRIA E COMÉRCIO S/A
CURITIBANOS-SC

CGC/MF N.o 83.756.171/0001-72

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente, ficam convidados os Senhores

acionistas, a se reunirem e
. m Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se em
sua sede social à Av. Governador Jorge Lacerda,
2001, em Curitibanos, às dezoito(18) horas do dia 12
de Outu bro de 1978, para deli berarem sobre a se­

guinte

'.

ORDEM DO DIA:
1 - Alteração dos Estatutos Sociais com adap­

tação às exígências da Lei n.? 6.404176;
2 - Modificação da Diretoria;
3 - Outros assuntos de interesse da Sociedade .

Curitibanos, 26 de setembro de 1978
Dr. Aldérico Burtet - Di retor Comerci.al.

\

RECURSOS HUMANOS
Or,ganizaçõo de âmbito Nocional, com Sede no Rio de

Janeiro e Núcleos em todos os Estados, está selecionando

profissional para atuar como responsável pela Área de
Recursos Humanos, em Florianópolis.

O Elemento que procuramos deverá atender aos seguin­
tes requisitos:

1. Desejóvel formação superior em Área Humana;

2. Experiência em atividade de Treinamento, Recrutamento
e Seleção, Administração de Pessoal ou Serviço Social.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, Antenor Angeloni confirma
desentendimento com Miro

,

Qriciúma, Antenor Angeloni, reconheceu
ootem '-.

'

a tarde 9ue a salda do supervrsor Miro An-
rade nao era esperada, e que poderá trazer
(-anstornos ao clube, pela dificuldade:' .. en­
dntrar um outro profissional que possa se

Igular ao.demissionário. ,

O presidente assegurou que "a causa disto

ludo foi uma distorção de informações, pois o

diretor de futebol Valdir Paulo Berg liberou os

'ógadores que estavam afastados do elenco sem

saber das verdadeiras razos e quem havia to­

mado a decisão de isola-los". Chegou a adrni­
liique MIro Andrade não teria se adaptado ao
Irabalho que o novo diretor de futebol pre­
lónde implantar, "pois ele estava acostumado
a coordenar sozinho o futebol",'·
Ontem foi reanzaca uma reunião entre An­

tenor Angc.oni, o diretor de futebol Valdir
?ulo Berg e o técnico Joel Castro Flores com

I' de í ade de esclarecer o. incidente qu� cul­
se' com o pedido de demissão do supervi­

",,'f·Miro Andrade na última terça-feira a

tarde, Depois foi confirmado o nome de Hélio
Sousa, desta cidade, trabalhando atualmente
com uma empresa particular, como substituto
nO cargo,

O TIME
,

Ontem a tarde o técnico Joel Castro co­

mandou um treino com bola, quando confir­
mou a equipe que amanhã enfrentará o Joa­

ç�ba, com Zezinho na ponta esquerda, a

grande esperança para que o ataque suba de

produção. O ponteiro foi contratado por em­

préstimo até o final do ano, e deveria estrear
contra o Figueirense. Mas como o seu con­

trato ainda não havia sido registrado no con­

selho regional de Desportos, a condição de

ogo foi concedida pela FCF somente na

quinta-feira, Ele estã consciente de que "o

jogo de domingo será muito difícrl, pOIS os

dois' times precisam vencer. O Joaçaba joga
mais no contra-ataque, explorando seus pon­
teiros, mas pelo que o Criciúma jogou em

Florianópolis poderá ganhar". Zezinho traba­
lhou com o técnico-Edgar Ferreira de Joa­
çaba, na Associação Chapecoense no ano pas­
sado, e por isso conhece o seu esquema de
jogo,

Joel Castro coloca em Zezinho a solução
para o problema de linha de frente da equipe,
deslocando assim Dirceu para o meio de
campo, já que ele vinha atuando deslocado na

ponta esquerda.
Ontem às 9h o fisicultor Acioli Sanches co­

mandou um treinamento físico, Os jogadores
Bruno, Vanusa e Luizinho retornaram con­

tundidos de Florianópolis e estão sendo aten­
didos pelo departamento médico.

REFORCOS
Estava sendo esperada para ontem ache"

gada do ponteiro direito. Adãozinho, ex­

juvenil do Guarani, de Campinas, que tarn­
bém atua no meio de campo, o jogador fará
um período de testes, e será contratado até o
final do ano.

Os diretores do clube estão tentando acertar
a contratação de reforços que serão consegui­
dos nas equipes juvenis de grandes clubes. O
Grêmio e o Internacional deverão ceder três
Jogadores, sendo um goleiro, um meio campo
e um ponteiro direito. Também poderá ser

contratado um lateral direito no futebol pau­
lista" "Os jogadores que iremos contratar

agora serão todos jovens, pois estão com todo
o vigor da juventude. São mais baratos e mais
fáceis para trabalhar. De preferência serão
ex-juvenis de clubes grandes ou jogadores do
nosso Estado", esclareceu o presidente Ante-
nor Angeloni.

'

Jogadores do Inter reunidos
rometeram mais empenho

-

Lages ( Sucursal) - Os contínuos resulta-
dos negativos do Internacional nesta terceira
fase do campeonato, passaram não só a preo­
cupar a diretoria como os próprios jogadores.
Ontem na concentração os jogadores fizeram
uma reunião e alguns (oram advertidos, pelo
capitão Ivan, já que não estão se cuidando
fora de campo, 'e nos jogos não estão ren­

dendo o necessário, prejudicando o rendi­
mento da equipe. Na reunião os jogadores
fizeram um pacto, e todos prometeram em­

penho para amanhã contra o Joinville conse-

guir uma vitória.
.

Por estar classificado para o hexagonal de­
cisivo, chegou a haver um descuido na parte
física de alguns atletas e inclusive isso vem

refletindo nos jogos do Inter. Também a dire­
toria fez uma reunião com o técnico Setem­
brino de Oliveira e o preparador físico Alvaro
Ribeiro e pediram explicações do que está ha­
vendo com o time,
As novidades do treino de ontem foram as

presenças de Pedro Enio e Eduardo, que trei­
naram com muita disposição formando a zaga
titular que classificou o Inter para o hexago­
nal. Eduardo já totalmente recuperado tem

presença certa amanhã contra o Joinville, e

Pedro Enio fica fora mais uma vez devendo
reaparecer somente na próxima semana. O cen­

tromédio Schneider, recentemente contratado
do lpiranga de Erexirn, não tem condições de
jogo concedida pela FCF e não joga também.

, '

,

AMADOR. SMO
"

"

.

_ ..... Ciclismo

Lages ( Sucursal) - O Conselho Munici­

:pal de Esportes de Lages, programou uma

'prova ciclística para o próximo dia 8 de ou­
tubro denominada "prova cidade de Lages",
em duas categorias veteranos e estreantes. A

,'premiação será em duas categorias, po­
.dendo porém o estreante participar da cate­

;gOria principal.
A prova será disputada na avenida Presi­

;dente Vargas nos seus dois sentidos, com

saída defronte ao Hotel Presidente, em dire­

!São ao Coral, fazendo o contorno em frente
a Translages e voltando ��la outra pista.

Haverá premiação até o 5u.lugar para as

duas categorias separadamente,
Atletas de outros municípios: terão, per­

noite, janta, café' e almoço ao meio dia (
gratuitamente) clubes ou cmes, poderão ins­
crever qualquer quantia de atletas. O atleta

que cortar o percurso será desclassificado
automaticamente sem direito a protesto.
Haverá também premiação por equipes. O
percurso será em 30 voltas, com a prova
obedecendo o regulamento da federação Bra­
sileira de Ciclismo e a saída está marcada

para as 8 horas, As inscrições encerram-se

no dia 5 de outubro.

Atletismo

;�numenau ( Sucursal) - Uma equipe de

atletismo da sociedade Recreativa e Desportis­
tas Vasto Verde já se encontra no Rio de
Janeiro onde disputará no Maracanã o tro-
féu Brasil de atletismo, reunindo os melho­
res clubes e atletas do Brasil.

, Acompanhando os atletas Gilberto da
Silva, Rubens Fredel, Paulo Cesar Zimmer,
Evanilde Terezinha Amorim e Otimar
Welch seguiu Tameb. O técnico de atletismo
da comissão municipal de esportes de Blu­
menau

, Ivo da Silva.
A equipe representará a cidade em dispu­

tas de arremesso de peso, fundismo e outras
modalidades sendo que, para o secretario
executivo.da CME, Daniel Rodrigues, "eles
certamente não figurarão nas primeiras co­

locações mas deverão fazer uma boa figura
demonstrando o desenvolvimento do atle­
tismo em Blurnenau".
TORNEIO DE JUDO
Pelo menos cem ajudocas catarinenses de­

verão participar do primeiro torneio aberto
de Judo de Santa Catarina, aser realizado
neste final de semana em Blurnenau, nas

dependencias do Ginásio Sebastião Cruz,

As disputas na categoria adulta servirão
como torneio-preparo para os jogos abertos
de Santa Catarina, que este ano serão reali­
zados em Caçador, onde Blumenau será re­

presentada por 280 atletas já inscritos.
Participarão do primeiro torneio de judo,

a Associação Videirense de judo, conside­
rada a favorita; Maba judo Clube, de Blu­
menau, que no último torneio conseguiu as

melhores colocações em praticamente todas
as categorias; Associação Joinvillense de
judo; Instituto Budaka de Florianópolis e

Associação Atlética Tupy de JoinvilIe ..

AMISTOSO EM ITAJAI
As equipes masculina e feminina de han­

debol da Comissão Municipal de Esportes
de I ndaial estarão amanhã em ltajaí onde
disputarão partidas amistosas com equipes
da mesma modalidade de Balneário Carnboriú
e ltajaí, no ginásio Ivo Silveira, com início às
8 horas. A comissão municipal de Esportes
de I ndaial visa, assim, uma boa participação
nos próximos jogos abertos de Santa Cata­
rina, intensificando treinamentos nas moda­
lidades classificadas.

Futebol de salão
,

, Criciúma ( Sucursal) - Serão disputa- Primeiro jogo - juvenil- Benfica, de Tubarão
_,.., dos hoje e amanhã nesta cidade os jogos do e Cesaca de Criciúma,
returno da fase eliminatória da região sul do Segundo jogo juvenil - Criciúma, de Cri­
campeonato estadual de futebol de salão, ciúma e Olimpíco de Tubarão
nas categorias adulto e juvenil. Com equipes Terceiro jogo - adulto - Criciúma, de Cri­
de Tubarão e Criciúma, os jogos iniciarão ciuma e Sul Catarinense de Tubarão.
hOje �s 19h30min, e serão disputados no Últimojogo-adulto-Cesaca,deCriciúmae
Ginásio de Esportes Colombo Machado Sal- Olimpíco de Tubarão,
les: Amanhã, ·com início às 8h:
Obedecendo o programa elaborado pela Primeiro jogo - juvenil- Criciúma e Benfica

federação catarinense de futebol de salão os ' Segundo jogo - Juvenil- Cesaca e Olímpico.
Jogos serão os Terceiro jogo - adulto - Cesaca e Sul Catari-
seguintes: nense.

Hoje: quarto jogo - Adulto - Criciúma e Olímpico,

Jogos do Lic

.
Nas quadras tipo "Fas!", recentemente Vieira e Márcio Vieira, e pela categona se­

Inauguradas, serão desenvolvidos, neste sá- nior, a partir das l6h30m, jogam Júlio Ca­

bado, a partir das IS horas, os jogos finais margo e André Lydner, Na programação
d� campeonato de tenis, uma das.prop.rama- para este final de semana, também estão

Çoes do Torneio de Primavera, promovi- orevistas mais rodadas dos torntllOS de fute-
-, dos pelo Lagoa J<lte CI ....... e. Pela
.

categoria infanto-juvenil, _jogam André boI de salão e voleibol.

I

FÓRMULA 1

Pilotos examinaram a

pista de Watkins Glen

para depois treinarem

Após o exame da pista, Andretti prepara-se para treinar.

O Comitê' dos Pilotos, liderados por Emerson Fittipaldi, Niki
Lauda, John Watson e Jody Scheckter, antes dos treinos iniciais
para o GP dos Estados Unidos-Leste, revisaram, detalhada­
mente, ontem, todo o circuíto norte-americano de Watkins
Glen, determinando, apenas, pequeno� reparos.

O autódromo de. Walkins Glen a 3km da pequena cidade
que lhe empresta o nome, perto aa cicace ce Elmira, no estado
de Nova York. Sua pista tem uma extensão de 5.434 metros e o

GP dos Estados Unidos-Leste é disputado em 59 voltas, num
percurso total de 320.665 km.
Há muita preocupação dos pilotos. para que não se repitam

acidentes como o que vitimou Peterson, em Monza. Watkins
Glen, depois das reformas que sofreu em 1975, em virtude do
acidente fatal de Fançois Cevert, em 1973, que levou a constru­

ção de uma chicana, passou a ser um circuíto que oferece urna
boa segurança, embora não seja dos mais seguros da F- I, e,
após a construção da chicana, que força a redução da veloci­
dade, não houve nenhum acidente grave em Watkins Glen.

'

A grande controvérsia em torno do GP dos Estados Unidos,
que será disputado amanhã, será a participação' ou não do
jovem piloto italiano Riccardo Patrese, acusado pelos demais
pilotos como o responsável pelo acidente de Monza e, por isso,
querem vê-lo suspenso pelo menos uma corrida. A esse res­

peito, disse Mário Andretti: "PatreS& esteve envolvido em
quatro acidentes este ano. Não quero culpá-lo, mas por pouco
não causou mais vítimas em ocasiões anteriores. Isto precisa ser

lembrado. Patrese repetiu o mesmo erro várias vezes. E não foi
por falta de intervenção dos outros pilotos que o criticaram".

XADREZ/MUNDIAL

Vantagem de Karpov

aumentou para 5 a 2
Baguio, Filipinas - O'desafiante Viktor Korchnoi não se

apresentou ontem para o reinício da vigésima-sétima partida do
torneIe: pelo campeonato mundial de xadrez, o que permitiu ao
campeao Anatoly Karpov conquistar sua qumta vitona, como
estabelece o regulamento, tendo em vista a ausencia do adversá­

r!o. Agora só lhe falta uma vitória para permanecer de posse do
. título. '.

'

. -...., "Peço desculpas aos árbitros", expressou Korchnoi em uma
tnota manuscrita. "Este procedimento é algo novo para mim.
Renuncio a vigésima-sétima partida". "

A nota, que franqueou a Karpov sua quinta vitória do tor­
nero com uma dotação de 500 mil dólares, foi entregue ao

arbitro-chefe Interino Miroslav Filip, da Tchecoeslovaquía,
dez minutos antes que Korchnoi fosse declarado perdedor por
ausência.
Quando Karpov concluiu a noue a 41 �

Jogada e a partida foi
s�spensa Korchnoi havia despendido 17 minutos da hora que
dispunha para completa 56 Jogadas, o que significava que teria
de executar IS lances em 43 rninutos..

.

Os zrandes mestres que assistem ao torneio previram que
Korchnoi nao tinha possibilidades' de vencer quando a partida
fosse reiniciada. .

Karpov estava na ofensiva com sua rainha, umâ torre e cinco
peões contra a rainha, a torre e quatro peões de Korchnoi que
procuravam defender seu rei.

,\arpov. chegou a hora prevista para o início da partida,
porem FIIlp, o árbitro, não abriu o envelope em que fora
registrado: torre a seis rainha, até que foi rece.bida a nota de
Korchnoi comunicando a desistência.

Antes disso. ante a ausência de Korchnoi, circularam versões
de que o soviético, de 47 anos, que decidiu não retornar ao seu

pa�s e radicar-se no ocidente, havia sido sequestrado. Até os

propnos agentes de segurança pareciam intrigados com a con-

fusão que se originou, . A • •

Poucos minutos mais tarde, o grande mestre britânico MIch­
ael Stean, assistente de Korchnoi, chegou apressado ao centro
de convenções, onde estava sendo realizado o torneio e comuni­
cou que Korchnoi estava dormindo nos aposentos que lhe
foram destinados,

.

Stean é o principal assistente de Korchnoi, o britânico Ray­
mond Keene, tentaram se comunicar por telefone com o desa-
fiante, porém foram informados que este havia dito que nin­
guem devena incomoda-lo. Stean decidiu ir buscar Korchnoi,
porém ao reaparecer trazia a nota manuscrita por este,
Korchrioi venceu duas partidas apenas, o que dá ao soviético

Karpov, de 27 anos, uma vantagem praticamente insuperável
no torneio.

Se Karpov ganha uma partida mais antes que Korchnoi

ganhe. quatro, receberá 350 mil dólares e reterá o título que
conquistou em 1975 quando o norte-americano Bobby Fischer
senegoua defender o título devido a divergências em torno das
normas do torneio.

Karpov terá a vantagem de jogar com as peças brancas

quando começar a vigésima oitava partida, amanhã à nOIte
como está .programado,

O
.

,

SUL BRASILEIRO'
CREDITO IMOBILI_ARIO S. A.

. .

EDITAL DE CONVOCAÇAO

Pelo presente edital ficam convocados os Mutuários
abaixo indicado, adquirente de imóvel financiado pelo
SULBRASILEIRO - Crédito Imobiliário S/A. a comparece­
rem na sua agência à Rua Felipe Schmidt 21, 3.° andar
conj. 307, na cidade de FlorianópoliR, neste Estado, dentro
do prazo máximo de 20 (vinte) dias, a contar da data desta
publicação, a fim de regularizar seu débito em atraso.
Esta publicação é feita na forma da lei n.O 5.741 /71, de 1.°

de dezembro de 1971.
1.° - AOILTON ANTONIN, e sua mulher Sra. ROSANE MAR­
GARETE M. ANTONIN, ambos CPF sob n.o 152.935.560-53.
Rua Eugenio Bona Castelan BL O ap - 401 - conj. Eldorado­
Criciúma/SC.
2.° - NERI GOMES, e sua mulher Sra. MARIA INÊS GOMES,
ambos CPF sob n,o 063.456.979.
Rua Rui Barbosa ap - 403 Box Oq - Balneário Rincão -Içara.
3,° - OSNI CESAR TAVARES, solteiro, CPF sob n.o
223.777.279-72.
Rua Eugenio Bona Castelan BLH ap -102 - Coj. Eldorado­
Criciúma/SC.
4.° - MARLlO JOSÉ VIEIRA, e sua mulher Sra. NEUSA

EMERIM VIEIRA, ambos-CPF - sob n,o 049.612.189-87.
Av. principal do Jardim Santa Mônica, 29 Trindade -

Fpolis/SC.
Florianópolis/SC., 29 de setembro de 1978

fluminense ainda espera

pelo cheque do Príncipe
São Paulo � A possibilidade'
de Rivelino dei­
xar o El Helal da Arábia Sau­
dita, .por causa do cheque de
:>00 mil dólarest cerca de Cr$-I
milhões) sem cobertura pago
pelo clube árabe ao Flumi­
nense como parcela da
compra do passe do jogador. é
considerada remota. Esse é o
pensamento de Nicola. pai
de Rivelino. que a principio
não acredita na anulação da
transação:

- São dois contratos distin­
tos. Entre Rivelino e El Helal
está tudo bem e minha nora

espera apenas as passagens
dela e dos filhos para juntar-se
ao marido em Riyad. Nos
próximos dias manterei con­
tato com o príncipe Kaled.
aqui em São Paulo ou no Rio,
para definir o problema.
Quanto ao Fluminense, esse é
um asssunto de clube para
·clube e o cheque não diz res­

peito a meu filho, que. posso
assegurar, nada tem a recla­
mar dos árabes e está' satis­
feito com a transação.
Demonstrando muita tran­

quilidade Nicola Rivelino
disse procurar ignorar o pro-

blema criado entre o Flumi­
nense e º El !-felal e chegou a

admitir que se a transação for
desfeita por causa do cheque
encarara o fato normalmente:

- O contrato de Rivelino com

de ressaltar que este pretcnuc
cumprir norrnalmcutc seu

contrato de dois com EI Hclal:
-Meu filho esteve algum

tempo em Riyad, retornou e

não reclamou de naJa. Agora
espera tão somente a ida de
Mavsa e dos fi lhos. para \'i\ cr
com a família normalmente.

Aqui nos estados tranquilos e

eu falei com ele quinta-feirá.
pelo telefone e fui informado
de que não existe qualquer
nov idade. Soube que sua es­

tréia depende ainJa da regu­
lamcntaçâo da transferência,
cujos documentos estariam
condicionados ao problema
do cheque.

o El HeLI foi feito de maneira
a não deixar dúvidas, tendo
ambas as partes ficado satis­
feitas. Não quero me em 01\ er
no caso do cheq ue , porq uc
não tenho na,a com isso.
Mas. se o negócio for desfeito
. o que não acredito. tudo
bem. são coisas do futebol.

Segundo Nicola Rivelino o

jogador não tem se queixado
da adaptação na Arábia Sau­
dita e no momento não Ia/
nenhum plano para deixar o

seu novo clube. para jogar nos
Estados Unidos. Ele desco­
nhece o interesse oficial do
New Iorque Cosmos pelo fu­
tebol de seu Irlho e fal. questão

'_��}�c�FEDERAL

Concurso de Prognósticos para equipes de

esportes da imprensa, das rádios, televisões e

associações

RESULTADO DO MÊS DE SETEMBRO DE 1978

De acordo com a apuração realizada pela Caixa Econô­
mica Federal, foram consideradas vencedoras, fazendo

jus, cada uma ao prêmio de Cr$ 40.000,00 (quarenta mil

cruzeiros) as seguintes equipes de esportes:
Jornal: O Globo (RJ) , 41 pontos
Jornal: Folha da Tarde (SP) .41 pontos
Os prêmios serão pagos decorridos 5 (cinco) dias a par-

tirda presente publicação em data e local a serem comuni­
cados pela Caixa Econôrnica Federal do Estado a que
pertença o vencedor.

/

.

Juízo DE'DIREITO DA
QUINTA VARA CíVEL DA CAPITAL.

EDITAL 'DE CITAÇÃO
COM O PRAZO DE 30 DIAS.

O Doutor ALCIDES DOS SANTOS AGUIAR, Juiz de Direito da 5.a
Vara Cível da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa Cata­
rina, na forma da lei,

FAZ SABER ao que o presente edital virem, ou dele conhecimento tive­
rem que, por meio deste, cita FLORIMED SOCIEDADE CIVIL,SA, por se
encontrar em lugar incerto e não sabido, por todo o conteúdo das peças
a seguir transcritas, extraídas dos autos de Execução, processo n.?

223/78, que lhe move OLlVETTI DO BRASIL, S.A.,
.

PETIÇÃO INICIAL
"Excelentíssimo Senhor Doutor Juiz de Direito da 5.a Vara Cível da

.Capital. OLIVETTI DO BRASIL, S.A., pessoa jurídica de direito privado,
com s!3çe na cidade de. São Paulo, capital do Estado do mesmo nome, à
Av. Paulista n.01106/(9.0/15,oandares)i7inscr:ita no CPF. dó MF., sob n.?

60.502.291/0001-48, por seu bastante procurador, o advogado .que esta

assina, conforme inst, de mandado anexo(doc.1), com inscrições como
acima impresso consta e endereço profissional à rua Anita Garibaldi,
19-4.0 ando CjA02, nesta Capital, vem mui respeitosamente perante V.

Exa, propor contra FLORIMED SOCIEDADE CIVIL, também pessoa jurí­
dica de direito privado, com sede e foro nesta Capital, à Rua Victor
Meireles n.? 60, o presente processo de execução por título extra judiclal;
pelas razões e fato e direito. SEGUINTES: 1.0-Que, a Suplicante vendeu
à Suplicada, DUAS MAQUINAS DE ESCREVER e DUAS DE CALCULAR,
as quais estão especificadas e identificadas nas Notas Fiscais n.os
1433,1798 e 1786, correspondentes às faturas n.os 446850,466672 e

462696, respectivamente, conforme provam, por totocópias os docu­
mentos n.ss 2,3 e 4, cujo pagamento deveria ser feito em parcelas ou

prestações; ACONtECE, PORÉM, 2.° _;_ Que, a Suplicada deixou de

pagar as duplicatas em n.> de sete(07), que esta instruem, muito embora
tenha recebido as mercadorias que comprou, conforme provam os do- _

cumentou n.ss 2,3 e 4 já mencionados; ASSIM SENDO, 3.°­
A ora Exequente tornou-se credora da Executada, pela quantia de Cr$
10.546,00(dez mil, quinhentos e quarentae seis cruzeiros), para cuja
cobrança, mau grado as dilações concedidas, esgotou todos os meios
suassórios, sem o menor resultado, mesmo levando a protesto os títulos

.

representativos da dívida e que esta também acompanham, constituindo
os documentos n.os 5 a 11, como prova o doc.n.vtz (certidão do Cartório
de Protesto do Título e Documentos); FACE AO EXPOSTO, é esta para,
mui respeitosamente, com fundamento no art. 585,1', combinado com os

arts. 586,581,652 e demais correlatos que regem a matéria sub judice,
todos do Cód. de Proc, Civil, requerer a Vossa Excelência, se digne
MANDAR CITAR Executada, para, no prazo de vinte e quatro (24) horas,
pagar o principal, acrescido dos juros, correção monetária, despesas e

custas processuais e ainda, honorários advocatícios; estes na base de
20% (vinte por cento) sobre o valor da causa, ou, então, nomeie bens à

penhora, tantos quantos bastem para o pagamento da dívida e seus

acessórios, sob pena de em não o fazendo dentro do prazo legal, ser feita
a penhora ou então o arresto de bens pelo sr. Oficial de Justiça, nos
termos dos arts. 653 ou 659, ambos do mesmo diploma legal. Protesta-se
por todo o gênero de provas direito permitido, i nclusive pelo depoimenta
pessoal do representante legal, da Requerente ou Sr. Depositário
Público. Dá-se a esta, o valor de Cr$ 10.546,00 (dez mil, e quinhentos e

quarenta e seis cruzeiros) para os efeitos fiscais e j. o talão de pagamento
da Taxa Judiciáriatdoc.tô). NESTES TERMOS, D. e A. esta com os docu­
mentos que a instruem, P. Deferimento. Fpolis 26 de Agosto de 19?? Ass.
Dr. Odilon Machuca - Advogado.

Petições de' fls.42
"EXCELENTíSSIMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA QUINTA VARA CíVEL
DA CAPITAL OLlVETTI DO BRASIL SA, por seu bastante procurador,
advogado que esta subscreve, Vem mui respeitosamente, em cumpri­
mento ao determinado à fls 41, d/os AUTOS DE EXECUÇAO N.o 223/78

(ex-908/?? da Segunda Vara Cível), que intentou contra FLORIMED SO­
CIEDADE CIVIL, requerer a Vossa Excelência, seja a firma ré intimada da

penhora, ou melhor, do arresto, mediante editais, face à informação do
Sr. Oficial de Justiça à fls,36 dos mesmos autos, prosseguindo-se nos.
ülteriores do processo até final sentença, NESTES TERMOS, J. esta aos

referidos autos, P. Deferimento. Florianópolis, 07 de julho de 1978. Ass.
Dr. Odilon Machuca - Advogado.

Despacho de fls.42
Cite-se a devedorq por edital, prazo de (30) dias. Fplis, 13 de Julho de
1978 - ALCIDES DOS SANTOS AGUIAR Juiz de Direito".
AVERTÊNCIA AO RÉU: "Não contestada a ação, presumir-se-ão acertos
como verdadeiros os fatos articulados pelo autor". (art.285, 2.a parte, do
CPC). E, para que chegue ao conhecimento de todos, mandou expedir o
presente edital que será afixado no local de costume e publicado na

forma da Lei. Dado e passado nesta_Çidade de Florianópolis, aos vinte e

um dias do mês de setembro do ano de mil noventos e setenta e oito, Eu,
Jair Jos� Borba) Escrivão, o subscrevo.

ALCIDES DOS SANTOS AGUIAR
JUIZ DE DIREITO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Duas alterações no ataque.
O time precisa ganhar
moais força ofensiva

Decidido a dar mais força ofensiva ao

time, o técnico Lauro Búrigo, durante o

coletivo apronto para a partida de

amanhã, em Mafra, contra o Operário,
resolveu promover duas alterações no ata­
que, além de substituir o zagueiro Márcio­

por Paulo Roberto. No treino, em que a

equipe reserva venceu por 4 a 3, o técnico
testou e confirmou o ataque com Gilberto

pela direita e Sebinho deslocado para a

esquerda, com (j que Adelmo passou para
a reserva.

- Está modificação visa apenas fortale­
cer o ataque, que precisa fazer gols - ex­

plicou Lauro Búrigo.
MÁRCIO VETADO

Apesar de inicialmente ter anunciado

que pretendia manter o mesmo time que
enfrentou o Criciúma na quarta-feira, o

técnico, ontem, antesmesmo docoletivo se

iniciar, já havia definido as alterações no

ataque, entretanto, ele pretendia manter

Márcio na zaga caso o zagueiro fosse libe­

rado pelo departamento médico.
As chances de Márcio, porém, termina­

ram quando ele saiu do departamento mé­

dico, após a terceira sessão de Forno de

Bier, e foi para o gramado testar a recupe­
ração do joelho direito. Tão logo começou

a se.exercitar, a beira do campo, MárCio
voltou a sentir dores no-local contundido,e,
assim, foi imediatamente vetado pelo aca­
dêmico Abel do Rosário e pelo preparador
Jailson Colombi.

ATAQUE MUDA
O coletivo, que a este tempo já se desen­

volvia no final da terceira etapa, então,
servia p�ra confirmar a presença ,dePaulo
Roberto, e as mudanças no ataque. Man­
terido apenas o meio-de-campo igual ao úl­
timo jogo, o té�nico pode obser­
var que a princípio a equipe titular mos­
trava falhas na defesa e sofria gols, mas, 'I
posteriormente, ficou satisfeito com o.ren­
dimento do ataque, que ganhou mais força
principalmente na segunda etapa do
treino, marcando gols, dois de Valter e um
de Sebinho.
O time, que treina esta manhã fazendo

um recreativo leve, está escalado para
jogar contra o Operário com Beto, Pinga,
Paulo Roberto, Casagrande e Renato; Ser­
ginho, Doval e Nilton Braga; Gilberto,
Valter e Sebinho. A delegação, que viaja
para Mafra às 13 horas, ainda será comple­
tada hoje, com a

_

escolha dos jogadores
para o banco de reservas.

"A partida contra o Paysandu será difícil mas os jogadores poderão deixá-la fácil".
I' '

Aureo·espera que
jogadores não

compliquem o jogo .

a,manhã
Zé Carlos tem dito que seus

nervos incomodam a cada

jogo que passa porque o ata­

que não marca gols e então a

responsabilidade do goleiro
cresce muito e ontem ele co­

mentou a situação da equipe:
- Fazer gols em treino é

fácil, mas quero ver domingo
(amanhã) contra o Paysandu.
Temos que nos classificar

porque senão as coisas vão

ficar complicadas. Se nos des­
classificamos o que é que
vamos fazer? Jogar amisto­
sos? Não, isso não nos inte­
ressa.

E os jogadores de defesa,
como por exemplo o Chico
Botelho, dizem que "domingo
é o dia de acertar, caso contrá­
do a situação vai ficar muito
ruim e talvez não haja mais

"A partida de domingo
(amanhã) contra o Paysandu
será muito difícil e somente os

jogadores poderão deixá-la
fácil. Espero que no jogo os

atacantes façam os gols que
fizeram no coletivo".
Áureo, ontem após o cole­

tivo, não podia deixar de es­

conder sua preocupação com

a partida de amanhã. Os titu­
lares golearam os reservas por
8 a 2, o que poderia ser um

sintoma de que contra o Pay­
sandu o ataque iria finalizar
mais e, talvez, marcar os espe­
rados gols, mas o treinador

preferia deixar a questão em

aberto:
- Nem é bom pensar que

os' jogadores não farão esses

gols contra o Paysandu. Estou
tratando de dar confiança a

todos eles porque essa partida
será decisiva. É uma partida
chave para decidir tudo e pode
significar a recuperação do

Avaí,
O técnico ainda comentou

os dois empates contra o Re­
naux e o Juventus de Rio do

Sul e disse que -"uml empate
está fora' de cogitações e só
nos interessa a vitória". Áu­
reo, ontem à tarde, já definiu�
time que sairá jogando
amanhã e confirmou a escala­

ção de Jean pela ponta direita,
Otacílio no comando e Nilson

pela esquerda. Na meia
cancha Lourival ficará fixo na

cabeça da Área, sendo que
Carioca e Linha ficarão mais

soltos. A defesa permanece a

mesma dos últimos jogos.
PREOCUPAÇÕES

recuperação". Carioca é mais

objetivo e afirma que "se não

ganharmos do Paysandu es­

tamos, fora do estadual".

Nilson, devido a lesão que
afastou Sávio da equipe por
alguns dias, foí deslocado
para a ponta- esquerda e ex­

plicou, inclusive brincando

pela inversão de posição,
com0..irá jogar.
-E agora estou na ponta

esquerda e jogarei bem ofen­
sivo como atuei hoje (ontem)
no coletivo. Claro que eu pre­
firo jogar pela direita, mas

estou tranquilo e acho que
posso render também na es­

querda.
Hoje pela manhã, Áureo

comandará um treino com

bola e depois dispensa os Jo­
gadores até o momento do

jogo, amanhã, às 15h30min,
no Adolfo Konder.
FUTEBOL HOJE
A partir das 13 horas de

hoje, no Adolfo Konder, te­
remos a disputa de três parti­
'das pelos quadros amadores
do Avaí. O primeiro jogo será
entre Mirins' e BAC, em se­

guida Infantos e Milan, e fi­

nalrnente a partida de fundo
será Juvenis e Seleção Univer­
sitária.

O ponteiro direito Gerson
que inclusive esteve treinando
entre os reservas dos profis­
sionais estará atuando na úl­
tima partida. Com apenas 16
anos ele tem se destacado a

ponto de que o técnico Áureo
pretende utilizá-lo num prazo
relativamente' curto,

------CHAPECOENSE X CAÇADORENSE-----------

Convenção dos clubes 4-S;
esperança de boa renda

Joinville emprestou
N.ia ao ,Esportivo

por 70 mil
Joinville (Sucursal) - A fase ruim que o centro avante Neia

estava passando pelo Joinville desde a última copaBrasil, sendo
inclusive colocado como suplente logo que o Joinville contratou
o centro avante Zé Amaro, parece que terminou ontem quando
ele foi emprestado ao Esportivo de Bento Gonçalves por 70 mil
quz_�iXQ�·)

O presidente do clube gaúcho, Luiz Augusto Signor, chegou
ontem a Joinville, de avião, por volta das 10 horas e, antes do

meio dia, depois de um rápido entendimento entre o jogador e
dirigentes do JEC, 'conseguiu o seu empréstimo até o final do

ano. Ao mesmo tempo seu passe foi estipulado em 300 mil

cruzeiros caso o esportivo esteja interessado em sua compra. A

notícia, mesmo depois da cogitação de empresários do Caxias,
de Caxias do Sul e do Coritiba para o empréstimo de Néia,
tomou de surpresa muita gente, inclusive seus companheiros de
clube.
Ontem no vestiário, indistintamente, todos disseram que"

para N�ia esta saída vai ser muito boa, tanto pelo prestígio que
ainda tem no Rio Grande do Sul, como pela possibilidade de

sair da péssima fase que enfrentou nos últimos meses dentro do

Joinville. Houve até quem insinuou que a saída de Néia, apesar
de boa para o Bento Gonçalves e para o próprio jogador, não
foi boa parao JEC; "porque este campeonato é lon�o � ele ainda

pode fazer falta", disse um dirigente.
A verdade é que Néia, mesmo antes de terminar o Nacional e o

Joinville entrar para o estadual, havia passado por todos os

tipos de conselhos e ajudas, inclusive sendo licenciado por dez
dias para se desligar totalmente das atividades esportivas por­
que seu problema de não marcar gols, nesta altura, era conside­
rado de ordem psicológilia.
Nada adiantou e Néia continuou ou envolvido emocionalmente

com a falta de gols e chegou a declarar honestamente que
reconhecia sua .deficiência "pela má fase que estou passando
aqui no JEC". E nunca se revoltou quando foi para a su­

plência, entregando-se mais ainda aos treinamentos para recu­

perar a posição. Ontem, depois de acertado seu empréstimo,
Néia compareceu ao estádio para se despedir dos companheiros
e anunciou que segue amanhã para Bento Gonçalves.
COLETIVO ONTEM
Na tarde de ontem, o treinador Alcino Simas reuniu todos os

jogadores do elenco, com exceção de Oitão e Wagner que estão
em recuperação especial com o preparador Paulo Coutinho,
inclusive juvenis, para um coletivo de 90 minutos onde iria

testar as varias possibilidades de um time para a partida de
__

amanhã contra o Internacional de Lages. O destaque de ontem

foi a volta de Fontan que esteve parado por mais de duas
semanas recuperando-se de uma distensão na coxa direita, e é

praticamente certo seu retorno, formando o meio de campo
com Balduino e Jorge Luiz.

Desta forma, ·quem deve ficar de fora é Lico que vinha

jogando como meia esquerda mas que não satisfez Alcino na

última partida porque estava prendendo a bola em demasia em
lances de velocidade. Hoje cedo, antes de seguir viagem para
Lages, Alcino fará um último treino, mas tem praticamente a

equipe definida com Raul Bosse, João Carlos, Paulinho, Jorge
Carraro e Carlos Alberto; Jorge Luiz, Balduino e Fontan; Bri­
'tinho, Zé Amaro e Veiga.

vitoria sobre o Operário,
se .encontram na cidade
mais de oito mil conven­

cionais dos Clubes - 4-S.

Em Caçador, os jogado­
res ficaram surpreendidos
com a determinação do trei­
nador Tonguinha que
marcou o coletivo de ontem

para às 21 horas no estádio

Municipal. Só mais tarde é

que souberam dos motivos

da transferência: "Como o

jogo com a Chapecoense
será a noite, áchêi que
seria interessante realizar o

coletivo mais ou menos no

mesmo horário-para me­

lhor adaptação com a ilumi­

nação. Não adianta treinar

de tarde e jogar de noite",
disse o técnico.

A delegação viaja esta

Chapecó e Caçador ( Su­
cursal e correspondente) -

Como a diretoria esteve

reunida com os jogadores
,dentro do vestiário, sem '

acesso da imprensa, o

treino que serviu de apron­
to para·ô j'ôgo desta noite,
às 21 horas contraa Caça­
dorense, acabou sendo
realizado somente no final

da tarde. Este coletivo, de
pouca movimentação,
apenas confirmou o re­

torno de Vitor Ivo na la­

teral esquerda em substi­

tuição a Eloi.

Os ingressos serão colo­
cados a venda esta

manhã e a diretora está

otimista numa boa arreca­

dação, pois além -da moti­

vação existente depois da

manhã e o treinador já afir­

mou que manterá o mesmo

esquema empregado em

Criciúma: nove jogadores na
defesa para tentar o empate
"e se houver chances, tenta­
remos o gol em contra­

ataques", afirmou Ton­

guinha.
Roldão Borja será o juiz,

com DallyCosta e Osmarino

Nascimento nas bandeiras e

os times deverão jogar as­
sim: Chapecoense - Luiz

Carlos; CosJ.11e, Zé Carlos,
Décio e Vitor Ivo; janga,
Valdir e Sergio Santos; Fo­
guinho, Jorge e Barbieri.

Caçadorense - Galina;
Vaimor, Eliseu, Garnbeta e

Vilmar; Celsinho, Ariceu e

DeIcio;Gregorio , Cabinho e

Claudinho.

Falharam os contatos para
contratações em Londrina

Depois de alguns contatos telefônicos

com um dirigente do Londrina, ontem, o

Figueirense, por seus dirigentes, técnico e

, supervisor, viu se esgotar mais uma possi­
bilidade da contratação de reforços. Os

nomes visados eram o do centro-avante

Expedito e o do ponta-esquerda Nene, que
há alguns dias ainda estavam treinando no

Londrina, mas foram liberados.

Os contatos, a princípios encaminhados
pelo gerente Cláudio Wagner e pelo téc­

nico Lauro Búrigo, começaram na quinta­
feira, quando um dirigente do Atlético Pa­

ranaense assegurou que os dois jogadores
estavam sendo liberados pelo Londrina.

,

Mas, ontem, quando os dirigentes do

Londrina sondaram a possibilidade de

contratar os jogadores, um dirigente do

Londrina assegurou que Expedito foi em­

prestado ao Umuarama, do Paraná, e que
Nene está em São Paulo.

Com isso ficaram suspensos os planos de

viagem de um ou mais dirigente, direta­
mente de Mafra, após o jogo de amanhã,

para o norte paranaense. Mas, por outro

lado, em Natal, ontem, as rádios e jornais
procuravam saber da veracidade de uma

informação prestada pelo centro-avante

Libanio, do ABC, que garantia estar sendo
negociado para o Figueirense.
O presidente do Figueirense, porém,

na la sabia do assunto e, ao ser informado
do interesse da crônica de Natal, avisou:

- Se me arrumarem um centro-avante

bom, faço ele dedicar seu primeiro gol
aquele que sugerir sua contratação.

Dirlgentesprometem pagar'
atrasados até segunda-feira Casagrande aceitou viajar

logo depois do casamento
Chapecó ( Sucursal) - O

Departamento financeiro da '

Associação Chapecoense de

Futebol pagará segunda­
feira todos os jogadores que
estão com seus salários em

atraso, anunciou ontem o

diretor do clube, Silvio So­

prana.

tura da Chapecoense, So­

prana e Plinio David de Nes (
diretor Administrativo) es­

clareceram que os jogadores
interpretaram mal a nota.

"Nós dissemos que paga-'
ríamos os jogadores em

atraso quando a situação do

departamento financeiro es­

tivesse regularizada. Pois

ele, estará regularizada
segunda-feira, cinco dias a

após a publicação da nota".

Para demonstrar que a si­

tuação da Chapecoense não

é "tão ruim como se' co­

menta". Soprana e de. Nes

disseram que os salários dos

jogadores estão pagos até se­
tembro.

No caso de Britinho que
havia afirmado aos repórte-

res que estava com o salário
atrasado dois meses e de

Afonso que disse estar com

problemas de alimentação,
os diretores desmentiram:

"Britinho está com apenas
um salário atrasado, tem

,

vales na tesouraria, sua f'a-
• mília está viajando e ele não

passa fome porque faz todas

as refeições na concentra­

ção, e Afonso também não

tem problemas de alimenta­

ção, não estã com salário

atrasado e 'tem vales que
foram retirados durante o

mes".

de jogar ou não. E isto foi o motivo princi­
pai para que ele se resolvesse a jogar:

- Eu poderia ficar aqui, mas como

tenho contrato em vigor e me deixaram a

vontade para decidir, resolvi jogar. A direto­

ria, inclusive garantiu que alguém me espera,
para então seguir a Mafra.

E a diretoria do Figueirense, em homena­

gem aos sete anos de serviços de Casa­

grande ao clube, ontem programou até um

churrasco no Scarpelli, para marcar a des­

pedida de solteiro dele, junto aos compa­
nheiros. O único diri

i'louco"jn,ibido c,bm.�� ,

grande, foi o presidente Luis Carlos Be­
zerra, o encarregado de buscá-lo, depois
do casamento,

Antes e depois do coletivo de ontem,

Casagrande era o jogador que centralizava
as atenções no vestiário do Figueirense.
Decidido a participar do jogo em Mafra,

amanhã, ele foi motivo para constantes

elogios e, ao mesmo tempo, recebia pre­

sentes de amigos e dirigentes. Com sirripli­
cidade, agradecia a todos, e explicava por­

que quer jogar, mesmo tendo casamento

marcado para este final de tarde:
- No Figueirense, sempre encontrei

muita compreensão, tanto dos colegas,
como dos dirigentes. Por isso, sabendo que
o time precisava de mim nesta, partida,
conc�rdej em jogar. .:

"

.

Segundo ele, a diretoria do Figueirense
lhe deixou a vontade para tomar a decisão,

Ele explicou que a comu­

nicação afixada no quadro
de informações da concen-.

,

tração ( "até regularização
da situação do departa­
mento de finanças, somente
receberão salários os joga­
dores que estiverem em ati­

vidades") terá validade ape­
nas até segunda-feira. Em

breve encontro com os re­

pórteres que fazem a cober-

Na próxima semana, a

Chapecoense deverá divul­

gar um relatório sobre a si­

tuação financeira do clube.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Santa Catarina - 9

Laboratório' de
solos e análises
de culturas será

inaugurado hoje
Chapecó (Sucursal) -

Hoje começa a funcionar,
nesta cidade, o laboratório de
solos e análises da Estação de
Pesquisas da Empasc. Ao ato

deverá comparecer o gover­
nador do Estado, que estará
em Chapecó, para a abertura
da Segunda Convenção Esta-

:::1 dual de Clubes 4-S. .

Com a criação da Empresa'
de Pesquisas Agropecuárias
de Santa Catarina e a instala-

! ção de sete estações experi­
mentais, uma delas localizada
em Chapecó, cuja responsabi­
lidade é de pesquisar as cultu­
ras do trigo, milho, soja,
arroz de sequeiro, cevada e

feijão, tornou-se necessária a

instalação de um laboratório

para efetuar análises de solo.
Produtores e líderes políti-

I cos do Oeste vinham solici­
tando há algum tempo o labo­
ratório, justificando a instala­

ção por ser o Oeste a principal
área agrícola de Santa Cata­
rina. Com capacidade opera­
cional para fazer cerca de 300

análises por dia, o laborató­
rio que será inaugurado sá­
bado somente entrará em ope­
ração para o público usuário,
a partir de janeiro de 1979.
Durante os próximos três

meses, três engenheiros agrô-
, nomos graduados na área de
fertilidade de solos formarão
a equipe que operará nos tra-

balhos de campo e.pesquisa a

serem desenvolvidos. O inves­
timento envolve recursos de
cerca de Cr$ 2 milhões 812 mil
e foi financiado pelo Governo
do Estado, Ernbrapa, através
do Banco Interarnericano de
Desenvolvimento e pela finan­
ciadora de estudos e projetos -

Finep.
Vidrarias, regentes, ácidos,

estufas, moedores, pulverizá­
dores, agiradores, balanças,
são basicamente os equipa­
mentos que compõem o labo­
ratório além de Um aparelho
que permitirá o estudo dos
adubos retirados do solo e os

encontrados na área folhar
.das plantas.'
Além dos três técnicos,

mais três analistas formaram
o corpo de apoio e trabalho.
Em janeiro, quando aumenta
o número de análises de solos,
eles estarão capacitados à exe­
cução de trabalhos pois nos

próximos 90 dias permanece­
ram em constante treina­
mento.

Atualmente, os agricultores
· da região, enviam material
para análise, através das coo­
'perativas e escritórios de ex­

tensão· rural. Para que a aná­

,
lise seja feita em Chapecó, de­
verá permanecer o mesmo es­

quema em funcionamento. As
cooperativas e a Acaresc en­

, viarão ao laboratório e rece­

: berão de volta o material jun­
tamente com as instruções

técnicas que deverão ser

transmitidas ao alqicultor.
Comentando 'Os benefícios

da instalação do laboratório,
o chefe da Estação Experi­
mental da Empasc, agrônomo
Celso Dalpiva, destacou a

concentração que haverá para
o laboratório de Florianópo­
lis, que está sobrecarregado.
Na área de pesquisas, permi­
tirá maior acompanhamento
das recomendações técnicas e

sua aplicação em trabalhos de
campo.
Celso Dal Piva, falou tam­

bém sobre os experimentos
que estão .sendo conduzidos
na área da atuação da Em­
pasc, em Chapecó. Dois expe­
rimentos em trigo que esta­
vam sendo produzidos em

Campo Erê e Campos Novos,
foram liquidados pela geada
do dia 14 de agosto, quando a

temperatura atingiu oito
gral;ls negativos .na relva; pre­
judicandc sensivelmente os

trabalhos desenvolvidos em

Chapecó e Xahxerê. Na área
de arroz de sequeiro, está
sendo instalado Mm experi­
mento para avaliar as melho­
res variedades de arroz de
ciclo médio e curto para
aquela região, que juntamente
com Canoinhas, são os maio­
res produtores.
O feijão está sendo pesqui­

sado na estaçãoda Empasc e

em mais duas áreas arrenda­
das no interior do município,
São experimentos de competi­
ção e cultivares e fertilidade.
O milho e o soja começam a

. ser trabalhados na área da

pesquisa na primeira quin­
zena de outubro, Para pes­
quisa são utilizados de 40 a 30
metros quadrados de área
para plantios destinados a

análises e estatísticas. Parale­
lamente, a Ernpasc desen­
volve um programa de produ­
ção de semen tes básicas,
Neste setor, a produção da úl­
tima safra apresentou queda

-

de 50,porcento devido-ã estia­
gem. Feijão: previsão de mil
sacas: colheita de 500 sacas,

soja: previsão 3,500 sacas: co-
'

lheita de 1.200, arroz: previ­
-são 150 sacas: colheita 50 sa­

cas.

Atualmente as condições
climáticas, e os níveis de chu­
vas são muito bons e se persis­
tir o rendimento das lavouras
será excelente, segundo pre­
visão dos ténicos. Um tra­

balho de pesquisa de manejo
de pragas na cultura de soja
está sendo desenvolvido desde
o ano passado. Embora. os re­
sultados conclusivos só pos­
sam ser considerados a partir
do terceiro ano, atualmente,
(quase dois anos), já foi con­

seguida uma redução de 75
por cento na aplicação de de­
fensivos químicos para elimi­
nação de pragas.

�Blumenau terá no
. ,. .

proxuno ano um

Centro Empresarial
Blumenau (Sucursal) -

A Associação Comercial e In­
dustrial de Blumenau e Sindi­
catos Patronais de Blumenau

· já adquiriram um terreno de
14 mil metros quadrados, na
Rua Sete de Setembro, de-

·

fronte a guarnição do Corpo
de Bombeiros desta cidade,

, onde será edificado, prova­
velmente a partir do próximo
ano, o centro empresarial de
Blumenau.

( Segundo o presidente da
ACIB, Mario John, "temos
uma promessa da Prefeitura,
no sentido de nos auxiliar. fa­
zendo a obra de' infraestrutura
(terraplenágens: etc.), possi­
bIlitando assim o início da

• construção, já no próximo
ano, deste centro que vai abri­
gar a ACIB e mais os sindica­
tos patronais".
Confórme explicou Mario

John, no momento, está
sendo discutido qual o mo­
delo da construção a ser im-
plantada. O presidente da·

. ACIB defende a idéia da cons­
tr�ção de um edifício típico,
ahado a um estilo funcional.
�ntretanto, como os custos
sao bem mais altos do 'quenuma coedificação comum
nada ainda foi decidido.

'

Mario John disse que este.
ser� o prirfleirdcentró empre­
sanai a ser construído em
Santa Catarina e que "deverá
trazer inúmeros benefícios
principalmente uma uniã�

Venda.'"
provoca revolta de católicos

e padre faz am�as
Joinville (Sucursal) - A venda de uma igreja localizada

no. Km 9 próximo à BR-lOI e distante 11 quilômetros de
Joinville, pelo Padre Luiz Fachini, vigário da paróquia
Cristo Ressuscitado, no Bairro Floresta, pela quantia de Cr$
150 mil, está causando revolta nas 63 famílias residentes no
local, que além de exigir que o dinheiro arrecadado seja
repartido entre eles, alegando serem os únicos responsáveis
pela construção da Igreja, acusam o padre de comunista,
afirmando que ele somente fala, durante as missas aos do­

mingos, dos problemas do operário e a sua consequente
exploração pelas indústrias de Joinville. "Ele quer que a

gente se transforme num comunista e subversivo", afirma­
ram os integrantes de uma comissão, que na manhã de
ontem se reuniu na sede do Diretório da Arena local, para
falar a imprensa do que eles consideram "uma manobra

política 00 padre".
Além de ameaçar excomungar todos os que resolverem

invadir o local onde se situa a Igreja, ou destelhar e demolir o
prédio sem Um entendimento prévio e direto com o Bispo
Dom Gregório Warmeling, de Joinville, o padre Luiz Fa­
chini afirma em um documento distribuído às famílias da

. localidade, que com o dinheiro arrecadado será construído
uma outra igreja ao lado da Escola do KM 7, uma na

comunidade São Paulo, no município de Araquari e futura­
mente uma outra no Círculo Bíblico nas imediações do Km
11, próximo a BR-10l. O padre também afirma no docu­
mento, depois de dizer que a atual diretoria não tem 'nenhum
reconhecimento legal da igreja, pois foi constituído numa

atitude de revolta, que "mesmo que à revelia, seja construída
uma Igreja nas imediações do KM 9, não será rezada missa
no local, nem por mim, vigário, nem por outro sacerdote da

Igreja Católica nestes próximos anos".
REVOLTA
Bastante revoltados e desesperados com a venda da igreja,

único local da região onde poderiam aos domingos assistir
missa, os integrantes da comunidade de KM 9, composta de
8 pessoas, afirmam que o padre Luiz Fachini havia falado
durante um domingo que seria construído uma nova igreja
no local e que para isso as famílias deveriam imediatamente
achar um novo terreno. "Quando começamos a procurar um
novo local. ficamos sabendo que o padre já havia fechado o

negócio, sem nos consultar, para um talde AdolarAntonio

Cardoso. um plantador de grama e gue reside próximo ao
Bairro de Copacabana", disse Severino Losi, representante
da comunidade.

:- Quando ficamos sabendo disso, compomos um Con­
selho para falar com o bispo, pois havíamos um melhor

negócio do que vender a Igreja. Tínhamos resolvido trocar-i
lotes de terras com o senhor Osvaldo Pereira, para que ali
fosse construída uma nova igreja, já que esta mudança havia
sido prometida pelo próprio padre. A nossa intenção era

impedir a venda da igreja. Quando chegamos em Joinville.
ficamos também sabendo que o bispo não estava. pois tinha
viajado para Blumenau. Também ficamos sabendo' que a

escritura da venda estava num cartório da Cidade, Mesmo
assim fomos a Diocese e o padre Helmut. da paróquia do

Sagrado Coração de Jesus. hax ia nos garanti�o então. q�,e
não assinaria a escritura. sem uma autonzaçao do bispo .

explicou Severino Losi. \

Revelou que "três dias depois, houve uma reunião na

paróquia do Padre Luiz Fachini, junto com o Bispo Dom

Gregório que autorizou o Padre Helrnut . intermediário na

venda da igreja. a assinar a escritura._ Fic,amos d�solad9s
com isso. especialmente pelo ratá de nmguem de nos. a nao

.

ser apenas duas famílias. fossem convidadas e consultadas
sobre a venda da igreja". disse. .

Devida a venda da igreja, 35 famíliãs já decidiram que \ ão
abandonar o local em protesto contra a atitude do padre. "Se
não resolverem essa situação. as outras 28 famílias-também

Já' ameaçam abandonar o local, deixando o lugar totalmente
vazio", diz Severino Losi. A igreja vendida possui uma área
de '2 mil e 500 metros quadrados e o terreno para a sua

edificação foi doado por João Marques, que ainda reside no

local. Segundo os integrantes da Comissão. o padre percebia
uma quantia mensal de Cr$ 450 e antes de a igreja pertencer a
paróquia de Cristo Ressuscitado, do Bairro Floresta. de

Joinville, havia em caixa uma quantia de Cr$ 6 mil. que
"desapareceu misteriosamente", explicam eles. Para as 63
famílias do local assistirem missa terão agora que se deslocar
uma distância de quase 15 quilômetros, na igreja do Sagrado
Coração de Jesus no Bairro do Bucarein.
O DOCUMENTO

O documento denominado "Aos Cristãos da Comunidade
São Pedro, Graças e Paz", elaborado pelo padre Luiz Fa­
chini e distribuído às famílias do local, como uma prestação
de contas da venda da igreja afirma que "todos devem estar a

par da situação de choque existente na comunidade, não por
Vontade de Deus, mas como manifestação de forças diabóli­
cas que tentam destruir o que é de Deus e dos irmãos. Mas
tenham a certeza: "O que é de Deus não será destruído por
mãos humanas". E acrescenta: para que todos estejam in­
formados da verdade e possam tirar a máscara dos imposto­
res e dos construtores de confusão que chegaram até vocês.

aqui vão alguns fatos:
'

"O meu trabalho de sacerdote e vigário da comunidade de
São Pedro, é antes. de tudo, o de anunciar o Evangelho,
quer agrade quer desagrade, segundo as palavras do após­
tolo São Paulo. E, anunciar o Evangelho, Hoje, exige sérios
compromissos de luta pela libertação dos pequeninos, dos
pobres e dos oprimidos. Não posso ficar encobrindo a ver­

dadç com paninhos quentes, nem ascendendo uma vela para
Deus e outra para o diabo e seus seguidores. Em nome do

Evangelho, ciente-também da minha fragilidade, é que pre­
feri estar ao lado de vocês, homens e mulheres de boa von­

tade na hora em que, com as armas do Evangelho, devemos
por em segurança a vida de seu lar e de nossas comunidades,
ameaçada pelas conspiração dos Heródes de hoje".
"No ano-passado, {oi feita uma pesquisa, de casa em casa,

para consultar todos os irmãos, se deveriam mudar a igreja
para lugares mais próximos da maioria dos moradores,
menos barulhentos e menos perigosos. A respota foi favorá­
vel por parte de todos. A partir daquele momento foi falado
que o terreno e seus respectivos imóveis estariam à venda e

que, para tanto, qualquer membro da comunidade poderia
encaminhá-la e no momento em que alguém encontrasse um

bom negócio viesse ter comigo. E conforme decisão da co­

munidade, a soma total da venda seria repartida entre as

comunidades São Pedro e São Paulo": Mais adiante o do- ,

cumento ainda observa que "nos últimos dias, me foi trazida
a proposta da venda do terreno da Igreja ao Adolar Antonio

Cardoso, que pagaria Cr$ 150 mil pelo terreno e os respecti­
vos imóveis. Achei que o negócio era muito bom e o fecha­
mos. Fomos ao cartório e' foi encaminhada a escritura.

Depois que o negócio com o Adolar foi fechado, apareceu
.

outras propostas, mas não houve possibilidade de se pensar
nelas".

Depois de explicar o que será feito com o dinheiro arreca­

dado com a venda da igreja, o padre Luiz Fachini adverte os

moradores dizendo que "quem tocar no terreno já vendido

sem a ordem do novo proprietário, está invadindo ilegal­
mente a propriedade alheia; quem for destelhar ou demolir a

igreja ou os galpões sem um entendimento prévio e direto
com o bispo de Joinville, ou sem a devida ordem do proprie­
tário. está indo contra a igreja que, eu padre Luiz, como

vigário que represento, pode considerar-se excomungado da

Igreja. A diretoria que numa atitude de revolta foi fundada
na noite do dia '16 de agosto, não tem nenhum reconheci- '

mento legal da Igreja e mesmo que à revelia seja construída
uma igreja nas imediações do KM 9 não será rezada ne­

nhuma mrssa nó local, nem por rrum, vigano, nem por outro
sacerdote da igreja católica. nestes próximos anos".

E continua a advertência do padre Luiz Fachini: "Quero
que fique bem claro que. frente às difamações, calúnias e

gozações feitas contra mim. mesmo assim, não deixarei de
falar com clareza o Envagelho. Não me importa. se. por
causa do Evangelho, passo por subversivo e não me ame­

drontam as armas de punho humano, nem as línguas viperi­
nas, Fique bem claro aos culpados que, eu padre Luiz, sou o

.responsável por todo e qualquer trabalho pastoral na paró­
quia e que não acuse, nem se ataque nenhum dos dirigentes.
Isso seria uma covardia. Já que alguns acham que é mais

importante a autoridade que o serviço. fique bem claro que
pára estes. qualquer iniciativa que tomarem dentro da co­
munidade. como por exemplo, abaixo assinados. só terá
valor legal depois de uma consulta prévia comigo. Querem
autoridade. pois bem. agirei com autoridade",

PRECES AO OPERÁRIO
Os integrantes da comissão reunida ontem de manhã.'

afirmaram também que a única preocupação do padre
durante a celebração da Missa aos domingos, "é rezar e falar
dos problemas do operário de Joinville e por isso nós consi­
deramos ele um comunista, porque quer que nós lutemos
contra a exploração dos patrões". Durante a Missa são lidas
constantemente frases da seguinte maneira. num chama­
mento a meditação: "Qual a situação do operário? Vive
bem? Come bem? Tem casa? Numa hora de serviço. um

operário recebe Cr$ 6.04 pela peça feita. e nesta hora quanto
é que o patrão recebe? Nesse ano quanto aumentou a co­

mida? Quanto aumentou o nosso salário? Por exemplo: o
ônibus circular que nos leva ao serviço, somente nestes

primeiros sete meses do ano, já subiu mais de cem por cento.
Nós vemos a todo instante pequenos agricultores que vem

para cidade iludidos, pela propaganda e que chegam aqui
passam a viver de 'um salário de fome e assim nós yernos
nossa cidade rodeada por famílias sem condições humanas,
cada vez mais pobres".

Em seguida. os fiéis acompanhados por pessoas treinadas
em frente ao altar iniciam orações, denominadas "ato peni­
tenciai" em que pedem perdão "pela mão de obra barata que
é paga aos nossos irmãos operários, a tudo aquilo que im­

pede a união entre os operários, pela falta de entendimentos

que há entre operários e patrões, pelos sindicatos que foram
criados para defender os operários, mas que nada ajudam
aos opeários e que na realidade ajudam aos patrões e perdao
às pessoas que enriquecem à custa do suor dos operários",

Técnicos apresentam conclusões
sobre as empresas metal-mecânicas

maior dos empresários e das
lideranças sindicais, visando Joinville (Sucursal) - Racionaliza- desenvolvimento coordenado do setor

unir esforços para batalhar ção da estrutura de produção da indús- metal-mecânico na Região Sul, a Supe­
pelos interesses da comuni- tria metal-mecânica, pela consolidação e rintendêncía do Desenvolvimento da Re­
dade e projetando ainda mais promoção do parque regional supridor gião Sul- Sudesul -, constituiu um grupo
o nome de Blumenau não só
no país, mas também no exte-

de bens intermediários e de serviços auxi- de trabalho, juntamente com os governos
rior". liares e incentivo à dos Estados do Sul, BRDE e Banco de

Mais adiante, o empresário . industrialização na Região Sul através do Desenvolvimento Estaduais. Sob a orien­
e presidente da ACIB disse incremento da produção de bens de ma-. tação deste grupo, procura-se criar um
que "todo aquele que vem à nufatura metal-mecânica destinados ao d I d d

.

negócios, ou mesmo o turista,
mo e o e pro uçãoque atenda aos obje-

vai encontrar neste centro
mercado nacional e ao mercado de expor- tivos de base do setor, pela formação de

todos os dados informativos a tação, são algumas das concl-usões feitas complexos industriais de caráter regional
respeito de Blumenau, estatís- pelos técnicos da Sudesul que visitam aproveitando-se economias de escala e.de
ticas de produção e muitos ou-

empresas de metal-mecânica de Santa aglomeração que facultem o funciona-
tros serviços e é nossa inten- Catarina e que fazem parte do programa

"

I d d d
ção também destinar um es-

mento. articu a o e gran es, médias e

paço para uma espécie de metal-mecânico para a Região Sul com o pequenas empresas e a obtenção de crédi­

mini-exposição, onde pudes- objetivo de dar sequência à estratégia de tos adicionais de incremento.
sem ser vistos os principais ar- desenvolvimento fixada pelo segundo O programa também servirá de base e

tigos produzidos em Blurne- PND, planificação indicativa dos bancos esta-
nau e até os mais incomuns,
que muitos blumenauenses, às

Concluíram ainda pela racionalização -. duais de desenvolvimento econômico, de

vezes, desconhecem que seja da produção do parque forma articulada com o Banco Regional
fabricado em Blumenau''. metal-mecâruco 'terminal pelo in- de Desenvolvimento do Extremo Sul e

Finalizando', Mario John centivo à implantação, na Região Sul, de compatível corri as metas' de de­
afirmou que "a cidade tem re- indústrias e auxiliares, complementares senvolvimento nacional, emanadas das
cebido a cada ano que passa,
um número sempre maior de ao parque terminal; promoção de um entidades estatais do planejamento e fi-

visitantes ilustres. As depen- adequado equilíbrio entre aos diversos nanciamento do desenvolvimento eco­

dências da ACIB, atualmente, estados na repartição do programa, per- nômico. O programa da Sudesul procu­
estão um pouco aquém das iti d tili

, '.

f Td d
.,

rará ainda atenuar os" desníveis da pro­necessidades e com a constru-
mi 10 o u I Izar rnaximo as aCI I a es ja

ção do centro empresarial, existentes em cada Estado, harmoni- dução industrial, disciplinando os finan­

poderíamos atender melhor a zando a estrutura de produção disponível ciamentos oficiais e promovendo o fun­
, todos quenos procurarn.alérrr . com os projetos que decorrerão do pro- cionamento articulado dos estabeleci-
de centralizar num só local,' grama e-consolidação, a cuftb prazo.rías . men'fos termiriáls. (industrias principais,
facilitando desta forma a co- iniciativas em cursos e daquelas que produtores de bens finais), intermediá­municação, odiálogo, os inte-
resses de uma grande pa-rte da comportem ataque mais' imediato. rios comerciais (indústrias produtoras de
comunidade". Visando a mútua colaboração para o bensstandllrtizados que são insumos das

indústrias terminais), e subsidiárias e au­

xiliares (unidades subsidiárias produto­
ras de peças, componentes diversos ou

semi-acabados).
O projeto tem sua abrangência geogra­

ficamente limitada aos estados do Pa­

raná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul

e setorialmente pelos ramos metalúrgicos,
mecânico, material elétrico e material de

transporte de acordo com a classificação,
industrial adotada pelo IBGE. Para

atender os objetivos do programa foi rea­
lizada, pela Sudesul, pesquisa direta no

setor metal-mecânico da Região Sul, que
teve como critério levantar o universo de

empresas do setor, com mais de vinte

empregados.
Desta pesquisa resultou um universo

conhecido de 847 empresas das quais 727

questionários prenechidos e analisados

representando uma amostra de 86 por
cento das empresas do setor, assim divi­

didas: 465 no Rio Grande do Sul. 133 em

Santa Catarina e 129 no Paraná. Participa­
ram do grupo de trabalho, Manoel Joa­
quim dos Santos Júnior, coordenador do
Programa Metal-Metalúrgico da Região
Sul; Lenim Pena, assessor e coordenador
de Planejamento da Amunesc; João Ber­
nardes.Baptista, técnico à disposição do
programa; Virginia Rodrigues Dihl, as­

sessora em Engenharia da Sudesul e

Lucia Maria Prehn, assessora em Eco­
nomia da Sudesul.

•

Inaugurar o

ferry boat

Furb analisa projeto
de processamento

para implantar centro

Rosso quer criar õrgão
para defender usuários
Criciúma (Sucursal) - O ve­

reador Lirio Rosso, do MDB su­

geriu ontem à tarde, em Criciúma
a criação de uma Associação de
Defesa do Contribuinte e do Con­
sumidor; para evitar "as constan-
tes reclamações de irregularida- COBRANÇAS INCONSTlTU-
des nas cobraças de ser- ClONAIS
viços públicos como água. luz, te- Rosso aproveitou a oportuni-
lefone e muitos outros problemas dade para analisar algumas irre­
que as pessoas enfrentam a cada gularidades, que segundo ele.
dia". vem sendo cometidas pela prefei-

Rosso citou uma série de exern- tura de Criciúma:
pios de irregularidades que pode- - A prefeitura municipal in-
flam ser contornadas pela asso- clui no seu carnê de cobrança
cração: "existem códigos tributá- taxas referentes a conservação do
rios municipais, que trazem em calçamento e de iluminação pú-
seu cO,ntexto artigos de legalidade blica que são inconstitucionais.

����t����ci�l��a��n�� ��m�d��",., ������f����,i.�g!i;�n;�_ou,sou
deria discutir na justiça a legali- "'Lírio· Rosso lêÍTl'bréi:Haml:>ém'
dade dos mesmos". as constantes falhas da Sunab,

- Isoldamente o contribuinte que apesar de a lei ser específica e

dificilmente impetrará uma ação clara, a entidade deixa de exercer
judicial para averiguar a le�ah- a fiscalização porque não sofre
dade de certas cobranças que lhe nenhuma presssão.

Itajaí (Sucursal) - O

Ferry Boat, embarcação flu­
vial que ligará as cidades de

Itajaí e Navegantes através do
Rio Itajaí-Açu, deverá entrar
em funcionamento no final de
outubro. A embarcação que
deveria ter iniciado suas ativi­
dades ainda em junho, teve

sua i nauguração retardada
devido ao atraso registrado na

desapropriação de uma área
de terra por parte da Prefei­
tura Municipal de Itajaí, onde
será construído o terminal de
acostamento,

José Manoel Reiser, diretor
da Empresa Alves e Reiser,
responsável pelo sistema de

transporte fluvial ligando as

duas cidades, declarou que o

Ferry Boat "deverá ser mesmo

inaugurado no final do pró­
ximo mês". A inauguração
será possivelmente no dia 19,
quando da visita do Presi­
dente da República a ltajaí,
para presidir aos atos inaugu­
rais do Aeroporto de Nave­

gantes e do Campus Universi­
tário da Fepevi.
O Ferry Boat que mede 23

metros de comprimento e 11
de largura. terá capacidade
para transportar cerca de 22
toneladas em cada viagem,
sendo 18 automóveis e 500
pessoas, A população das
duas cidades irá dispor desta
embarcação durante as 24
horas do dia, sendo que das 6
horas da manhã às 23 serão
realizadas viagens de 15 em 15
minutos e das 23h às 6 da
manhã, uma viagem em cada
hora,
A embarcação levará em

cada viagem, de uma margem
a outra, em torno de 3 minu­
tos. enquanto que a cobrança
do transporte será efetuada
nas duas cabeceiras. ao con­

trário das pequenas embarca­

ções que funcionam atual­
mente. cujo pagamento é feito
somente no acostamento si-

.

tuado no município de Nave­
gantes.
Atualmente a travessia

entre as duas cidades através
do rio I tajaí-Açu é feito por
pequenos flutuantes, com ca-

Blumenau (Sucursal} - Dois
diretores da Univac (Divisão da

Sperry Rand do Brasil S,A, J, esti­
veram visitando a Furb, Funda­
ção . Educacional da Região de
Blumenau na manhã da última

quarta-feira. O principal motivo
da visita foi a possível mação e

mstalação na l-urb, de um Centro
Educacional de Profissionais em

Processamento de Dados.
Na universidade. Guilherme

Hernandez Filho, diretor regional
e José Bernardo Albuquerque. do
Departamento de Market ing,
foram recepcionados pelo reitor
em exercício, professor Mario
Wisintainer. Dois motivos trou­

xeram os visitantes à Furb.· O
primeiro deles foi o de conhece­
rem a instituição da qual. "há
muito tempo ouviríamos falar
do prestígio que desfruta em

Santa Catarina e mesmo no País.".
O segundo motivo prende-se a

proposta da Univac, visando a

criação de um Centro Educacio­
nal de Profissionais em Proces­
samento de 'Dados,
Conforme informações de Gui�

lherme Hernandes, a criação
deste centro objetiva a formação
de técnicos que utilizariam ou

trabalhariam com computadores
Univac em toda a região Sul,
desde Florianópolis até Curitiba.

Geisel vai

no dia 19
pacidade de transporte para
60 pessoas, os quais funcio­
nam ininterruptamente du­
rante as 24 horas do dia, redu­
zindo, no entanto, o número
de viagens durante a madru­

gada. A travessia de automó­
veis é feita por uma balsa loca­
lizada na Zona Norte da ci­
dade, enquanto que a ligação
rodoviária entre ltajaí e Na­
vegantes só é possível através
da BR-IOI, num percurso de
20 quilômetros.

Segundo as estimativas da

empresa exploradora desse
meio de transporte, cerca de 3
mil pessoas se utilizam dia­
riamente dos pequenos flu­
tuantes existentes,
descontando-se os automó­
veis que passam pela balsa e os

que utilizam o acesso rodoviá­
rio. Para a direção da em­

presa,· a maior vantagem do
ferrv boat será para os pro­
prietários de veículos, face a

redução da distância. de 20
\ quilômetros para apenas 500
metros.
O ferry boat foi construído

pelo Estaleiro Brandino, es­

tando atualmente em fase de
acabamento e sua inaugura­
ção oferecerá maior segu­
rança aos usuários, ao contrá-

, rio das embarcações em uso,

que encontram-se em precário
estado de conservação. Re­
centemente. diversos verea­
dores da Câmara Municipal
de ltajai, solicitaram o envio
de um expediente à Capitania
dos Portos de Santa Catarina.
solicitando desta, uma com­

pleta vistoria nos flutuantes.
face às várias denúncias de

que os mesmos colocavam em

risco a vida de seus usuários.
além de não possuírem um

número de "salva-vidas" cor­

respondente ao número de

passageiros,
Segundo a empresa Alves e

Reiser. com a inauguração do
ferry boat, as velhas barcas.
funcionando há cerca de 10
anos. não serão inutilizadas.
ficando à disposição para pas­
seios turísticos pelo rio
l tajai-Aju , principalmente
durante a temporada.

que não possuem um centro igual.
Sobre a escola da cidade de

Blumenau para sede do centro,
Hernandes esclareceu que" pri­
meiramente pela posição regional
estratégica (Curitiba­
Florianópolis) e em segundo lugar
pelos recursos que a Furb oferece.
ou seja. já possui um curso de tec­

nólogo de nível superior em pro­
cessamento de dados e também
um computador.
Frisou ainda que este é apenas

um contato inicial. "Mas corno

nossa idéia parece ter sido bem

recebida pela reitoria da Furb,
dentro dos próximos dias estará
em Blumenau um representante
da direção técnica de nossa em­

presa. para em conjunto, esbo­

çarmos r.lanos para a efetivação
da idéia'. afirmou o diretor re-

gional da Univac.
.

Para o reitor Mario Wisintai­
ner, a proposta da Univac foi bem
acolhida pela direção, "assim

como sempre são acolhidas todas
as boas idéias que visem benefi­
ciar nossa comunidadê universi­
tária e toda a comunidade em ge­
ral. Em Florianópolis, os visitan­
tes da Univac deverão assinar um
contrato com a Prodasc (Compa­
nhia de Processamento de Dados
de Santa Catarina), para oferta de
equipamentos de grande porte.

são impostas. enquanto que se .

existisse uma associação de defesa
do contribujnte esta interpelação.
poderia ser feita em forma cole­
tiva.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MODELOICORIANO
Sedan 1300 - Azul 1977
Sedan 1300 - Bege 1977
Sedan i300 - Bege 1976
Sedan 1300 - Branco 1975
Sedan 1300 - Marrom 1974
1600 - Branco 1976
1500 - Bege 1974
Passat - Amarelo 1977
Passat - Branco , 1977
Passat - Branco 1976
Passat - Azul 1976
Passat - Branco 1975
Passat - Azul : 1974
Brasllia - Bege 1977
Brasília - Branco 1977
Brasílla - Branco 1976
Brasília - Azul

·

1975
Brasília - Amarelo 1974
Variant II - 'Bege 1978
Variant - Branco 1975
Variaht - Azul .' 1973

Komb,i �.B�anco , 1977

MURILO AUTOMÓVEIS
Carros novos e usados

R Gaspar Outra - fones 44-1945 e 44-1315

Corcel Branco OK
Belina Ldo Champanhe OK
Fiat 147 L Amarelo OK
Veraneio Metálica 78
Brasília Bege 78

.

Fiat 147 L Branco 78
Belina Luxo Vermelha 78
Volks 1.300 L Bege 77
Belina Branca LDO 77
Camionete Pick-up Willins Branca 77
Chevette SL Azul 76
Corcel Branco 76 .

Gurgel Cinza 76
Brasília Branca 74
Chevette Vi nho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 74

Compramos seu automóveis novo ou usado e

duvidamos quem pague mais.

VW - PASSAT - TS - OK
VW 1300 L OK
CORCEL II LDO V/CORES OK
OPALA 2 PORTAS V/CORES OK
OPALA 4 PORTAS OK
PASSAT TS 77
VW BRASíLIA 76
MAVERICK 75
VOLKS 130076
PASSAT L 74
OPALA 2 PORTAS 75

ADILSON AUTOMÓVEIS
RUA: ANTONIO LUZ, 179 - FONE: 22-7979

CARROS NOVOS E USADOS

Galaxie Lan?au OK
Opala Branco c/teto preto OK
Chevette SL Cinza Prata Metálico OK
Chevette Luxo Areia OK
Galaxie LTO Branco 1978
Chevette Luxo Amarelo Ouro Metálico 1978
Corcel Luxo Azul ......•....................... : .. 1977
Passat LS Vermelho 1976
Caravan Luxo Vermelha 1975
Corcel Luxo Laranja 1.974
Corcel GT Vermelho 1972
Belina Azul , 1970

PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO USADO.

BARBADA

Vende-se moto CB 360 em ótimo estado. Urgente. Tratar
pelo fone (0474) 22-4218 entre 12 e 14 horas.

-

/'
MARTINS AUTOMÓVEIS

'\

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-0677

VOLKS 1300 azul (JÓIA) ..........................1973
VOLKS 1300 L branco ............................1977
VOLKS 1300 L bege (já financiado) ................1978

" COMPRA-VENDE-TROCA r

.
VARIANT· COMPRO

Ano 71-72 - Tratar com ERICO
Telefone: 22-2278

. ÁLVARO AUTOMOVEIS
AV HERCíLlO LUZ. 219 - FONE 22-9147

MAVERICK VERMELHO .....•........ : :.1975
VW - 1500 VERMELHO 1975
OPALA PRATA METAL 1974
OPALA $EPIA METAL 1973
VW-1300 BRANCO 1973
VW-1300 BRANCO 1972
CORCEL MARROM 1972
VW-1500 BEGE 1971
OFERECEMOS TAMBÉM NOSSA OFICINA ESPECIALI-.
ZADA EM TODA LINHA NACIONAL.

.

Compramos seu Carro pelo melhor Preço.

ENGENHEIRO CIVIL,

c C S - Construção Civil e sanea;ento Ltda.

Necessita de Eng.o Civil para obras na região de
Caçador e Videira.

Entrevista - Av. Josué Di Bernardi, 23 - Campinas
- São José, a partirdodia02/10. Horário-11.00ãs
12.00 horas. Experiência mínima - 1 ano.

.�
i
�

I
Temos,ainda, 2 unidades à venda. O edifício Casabella

ficou pronto há poucos dias, e 4 aptos, já foram vendidos.
Está situado à avenida Maria Madre Villac, 84 (quase ao

lado do Hotel Canasbeach). Trata-se de um prédio total­
mente diferenciado, em linha mediterrânea, construído no

ponto mais central da despoluída Praia de Canasvieiras.
Possui, apenas, 6 aptos. d uplex c/escada privativa interna,
totalmente independente um do outro, inclusive acessos e
circulação. Além de todas as dependências necessárias e

estacionamento particular, possuem quintal completa­
mente privativo. com espaços para a indispensável chur­
rasqueira, redes, plantas, etc. Não existirá a desagradável
taxa de condomínio, pois tudo é independente mesmo

(luz, telefone, água encanada, CASAN, esgotos, fossas,
sumidouros e drenagens). E servido, num raio de 50 me­

tros, por farmácia, restaurante, açougue, bares, banca de
revistas, etc. Está a 15/20 minutos de Fpolis, totalmente
sobre asfalto. Dá até para morar definitivamente. Pode ter
financiamento pelo BNH. Aos sábados e domingos, tem
plantão no local (há um apto. totalmente decorado para
visitação). Preço Cr$ 660.000,00. Fones 22-6201 ou 22-
4647, diretamente com o proprietário, Sr. José Maria.

"'-- MÉDICO HOMÉOPATA

Dr. JUAN CARLOS AVALA
CRM-SC 2284

Consultas de 2.a a6.adas 8 às 11 horas-e das 14às 18 horas
Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Fone 44.4370. �

APARTAMENTOS EM CANASVIEIRAS
VENDE-SE - ED. CASABELLA

VENDE-SE

1) Apt.o 1 Quarto - Próximo a Universidade. Poupança - Cr$
ao.OOO,OO (facilitada) saldo a Cr$ 2.200,00 mensais
2) casa Sta. Mônica - 4 quartos (1 suite), demais depen-
dências, carpet, em fase final de acabamento. -

Preço total - Cr$ 960.000,00 ,

3) Apt,o 3 Quartos - Edf. Alpersted - (suite) demais depen- ..

dências - Oportunidade - Cr$ 1.300.000,00
.

4) Casa d� Campo - Defronte Telesc (ITACORUBI) - cons-
.

trução rústica em terreno de 6.00m2. Valor - Cr$
2.300.000,00

ALUGA-SE
1) Apt.? Trindade - 3 quartos, BWC, cozinha, área de ser­

viço, vaga de garagem. Cr$ 4.300,00
2) Apt.o BomAbrigo - 3 quartos (1 suite), living, BWC social,
copa-cozinha, dep. de empregada, garagem, telefone - Cr$
6.300,00
3) Apt.? Flamboyant - 3 quartos (1 suite), escritório, living,
jantar, vestíbulo, cozinha, dep. de empregada, armários
embutidos, telefone, garagem. Cr$ 10.500,00
4) Apt.> Edf. Kastelorizon - 3 quartos (sem garagem). Cr$
7.500,00 mensais.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama
O'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-3537 e

22-6551 - Creci n.o 58 - Fpolis.

VENDE-SE APARTAMENTO
2 quartos, sacada, carpet, armário Embutido, ba­
nheiro decorado, dep. completa de empregada, Ed.
Estev�sJúnior, 112m2, Poupo Cr$ 150.000,00. Trans­
fere saldo CEF, telefone 2.a a 6.a 22-9000 ramal 524
Carlos Formiga.

.

Vende casas e lotes
CÃSAS

2 ótimas residências com 260 e 334m2, no Jardim lta­

guaçu, Praia de Itaguaçu, com financiamento de 3.500
UPC, cada uma.

1 casa próxima à praça da Trindade com 80m2
LOTES

Ótimos lotes no Jardim Itaguaçu, com pagamento parce­
lado em até 24 meses.

VENDE-SE
ApartamentoEdifício Bahia, sito à Rua João Pinto, n., ':1 O, a
100 mts. da Felipe Schmidt, com 02 quartos, sala, BWC,
cozinha e área de serviço. Poupança Cr$ 350.000,00 a

combinar e saldo Cr$ 63.000,00·financiado com presta­
ções mensais de Cr$ 1.972,00. Tratar ACH­
ADMINISTRADORA PREDIAL LTOA, TEL: 22.74.69/
2?.43.32 .- COM SR. CID .-

FLORIANÓPOLIS
Nova Oficina Autorizada

TELEFUNKEN
para TV Preto e Branco

e em Cores .

Rádio,s e Aparelhos de Som

IMOBILIÁRIA ITAGUAÇU LTOA.
End. Rua João Meirelles, s/n.?
• Fábrica de Lajotas
Fones: 44-3672 - 22-2981

CRECI247

TERRENO - VENDE-SE
Vende-se uma área de terra com aproximada­
mente 30.000m2 (48,50x610) situada em Espinhei­
ros, frente para o asfalto, próximo ao Trevo da

Hodovia Jorge Lacerda (ltajar=Blumenau) em lta­
jai. Area plana própria para lavoura, granja, Sitio
ou chácara. Tratar: à rua Duque de Caxias, 732 ou

pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí. Informa­
ções pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679
- ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. E"ariá em

Florl,anopolis. l

IMOBILIÁRIA VERA CRUZ LTDA.
LOCAÇÕES, VENDAS E ADMINISTRAÇÃO

DE CONDOMíNIOS.
CRECI N.O 1097 - FONE 22-0767

ADMINISTRA O �EU IMÓVEL COM MAIOR SEGURANÇA.
CONFIE SEU IMOVEL A VERA CRUZ LTDA - Rua Felipe
Schmidt, n.O 27 Ed. Dias Velho: Sala 502, Fpolis-SC.

Rua São Jorge, 17 - Fone: 22-0815

LOTES EM ITAJAí - VENDE-SE

Vende-se dois excelentes lotes planos, com água,
,luz, rua pavimentada, prontos para construir, situa­
dos à rua Duque de Caxias, 732 - Bairro Vi la Operá­
ria.
Tratar pelo telefone (0473) 44-1571 com sr. Djalma
Pitz - horário comercial.

BARBADA' SíTIO
Vende-se em Biguaçu medlnrto 140' m,l meti"s quad'ados'com
casa, água potável. luz .. todos os tipos de frutas. ribeirão, lagQa, 10
cabeças de gadoe rio no= fundos lotaimente plano PreçoCri 500
m,l cruzeiros sendo: 60 por cento no ato o resto a combi.nar. Tratar
pelo telefone (0473) 55-0902 Brus4'1.e-SC. ",

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC n.? 0-015

CPF/MF n.> 001.776.289/87
e

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC n.? 1.092 - CPF/MF n.0002.259.089/72

ADVOGADOS
.'

Ceisa Center, bloco A, conjunto 601
Fone 22-1235

BARBADA

VENDE·SE OU TROCA·SE

Por.outro imóvel nesta capital uma bela área de terras com
113.000,OOm2, com luz, água da Casan, supermercado' e
farmácia em frente, próprio para loteamento, localizada na
bela praia de Zimbros, município de Porto Belo, a 400 m do
mar. Tratar com o proprietário pelos telefones 22.3809 em
Lages ou 66.0708 em Carnboriú.

BARBADA

Apartamento na Trindade de 3 quartos por apenas
Cr$ 40.000,00. Aceita-se proposta. Fone 22-1074.

VENDE-SE
APTO EM CAMBORIÚ

Ótimo apto frente para o mar, com dois quartos living,
copa-cozinha, dep. empregada, área de serviço, garagem,
carpet. Ed. Maria Amelia na Av. Atlântica, entrega em ou­

tubro, (com piscina).
Entrada apenas Cr$ 150.000,00 facilita-se. Transfere-se
saldo financiado.

.

Tratar fones: 22-551022-9092 (DOO 0482).

TERRENO

Vendo 8750m2 com 112m de frente para o asfalto da estrada de
Canasvieiras, a 4 km da praia. Tratar Cap. Richter, fone 33.0111
Ramal 206 ou 282.

,

','

4 quartos grandes (Casal c/banheiro privativo, banho So­
cial, cozinha, saia-jantar, living: Taco c/sinteco, pintura'
nova, dep. empregada completa, garagem fechada, cober­
'tura c/churrasqueira e tanque de lavar amplo quintal. Rua
Gil Costa, 370 - Estreito. Aluguel Cr$ 7.000,00. Tratar -

44-1185.
.

.

oESTADO
BLUMENAU

Rua 7 de Setembro, 967
1.0 andar - S/14

Fone:(0473( 22-5203
Telex 0473251

ALUGA·SE CASA..

GALPÃO PIDEPÓSITO CI ESCRITÓRIO
.

.

, ". 4LUGA-SE
EM campinas, sólida construção, cobertura em arco, 6 banheiros,
frente pI 2 avenidas cl 2 estacionamentos, rede trifásica, etc ...DE­
PÓSITO cl área de 927m2, ESCRITÓRIO cl área de 204 m2.
Tratar cl o proprietáriO pelos fones (0482) 44-2877 ou 44-<l717.

,
,
i

r-�----------------------------------------�j
LAVA.GEM DE
CARPETE

COMPRA·SE

Compra-se um lote de frente para a Lagoa da Conceição.
Informações pelo telefone 22-7288 - Florianópolis.

INDÚSTRIA A VENDA

Vende-se equipamentos Industriais para
. Velas Ornamentais e Iluminação, Cera
p/Assoalho e Super Alvetex. Ou somente o

Imóvel no centro de Itajaí - Tratar fone
44-3470.

..�\
Lava-se carpete no local deixando seu carpete limpinho
atende todo Estado, lava-se cortinas e faz nova reformas
de poltronas. ORÇAMENTOS: Fpolis 44-4645 e 22-6322�

TAPEÇARIA BRASIL.

BARBADA
Vende-se uma farmácia no centro,
de alto estilo, motivo mudança.

Tratar fone 33.1466. LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIIWENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

.

Estreito-Florian6polis - fones: 44-4140 e 44-1996

HORÁRIOS DE' ONIBUS
De Florianopolis para Blumenau.
Horauos O".,OS . 07.30·10.30 - 12.00 - 15.00 - 18.00
Horanos tnter rnedrarro s 06.00·07.45 - 08.30 - 10.00 - 12.00·13.00 - .5.30-
16.30 - 18.30·20.00
De 91umenau para Florianopolis.
Horar.os Di r eto s - 07.30 10.30 - 13.00 ·1:'.00 - '8.00
Horar.cs lnterrnecnar.os - 0:'.30·06.00 - 07.05·08.30 - 09.00· 0�.30 - 13.00-
'6.00·17.00 - 20.00
De Florianópolis para' Curitiba.
Horarro Executivo, 16.45
Horanos Convencrona.s - 05.00 . 07.00 ·09.1:' . 11.00 - 13.00· 15.00 - 17.1,5 -

19.15 - 21.15 ·23.00
De Curitiba para Florianopolis.
Horano Executivo - 08.4:'

.

Horar.os ConvencIona,,· 05.15·07.15·09.15·11.00 - 13.00·15.00 -17.00-
'9.00 - 21.15· 23.1�
De Florianopolis para Joinville
Horanos Diretos - 10.00 - 14.00
Horanos lntermeoranos - 05.00 - 0:'.30 - 07.00 - 09�00 - 09.15 - '1.00 - 12.15 .

13.00: 13.30 - 14.30 - 15.00·16.30 - 17.1:'· '9.1:'·19.30·21 15·23.00
De Joinville para Florianopolis
Horanos Diretos - 07.00
Horanos Interrnedranos - 05.50 - 07.50.- 08.30·09.30 - 09.50 - 11.50 - 12.30-
13.35 - 15.00 - 15.3:' - 17.00·17.3:'· '.8.00·19.3:" - 1 �.4b - 21.35'· 23.:'0 -01.40
De Criciuma para Sao Paulo
Horario convencionai drano - 16.00
Horarro leito drano - 16.30
De São Paulo para Criciúrna
Horarro convencional drario - 19.45
Horana leito drano - 20.1 f)
De Florianópolis para São Bento do Sul e Mafra· 06.00

.

De Mafra e Sáo Bento do Sul para Florianopolis . 0:'.00
De Florianopolis para Sào Francisco do Sul- 17.15
De São Franciséo do Sul para Florianópolis· 07.30
De Florianopolis para Jaragua do Sul· 16.30
De Jaragua do Sul para Florianopolis - 06.30 .

. De FlorianópoUs para Itaiai
Horario Direto ..... 09.' O
Horários Intermediarias - 05.00 - 05.30 . 06.00 - 07.00 - 07.45 - 08.30 - 09.00 -

09.15· 10.00 - 11.00 - 12.00 - 12.15 - 13.00 - 13.30 . 14.30·15.00· 15.30 . 16.30 .

17.15· 17.30 - 18.00 - 18.30·19.15 - 19.30·20.00·21.15· 23.00
�

De lIaia, para Florianopolis
Horário Direto· 07.00
Horarios lnterrnediár ios - 01.15 . 03.15 - 06.00 . 06.45 - 07.00 - 07.15 - 07.45 -

08.15 - 09.00 . 09.30 - 09.50 . 10.00 - 10.15· 11.25 - 11.30 - 12.30 - 13.55 -14.20-
15.15 - 16.55 -17.15 -17.20·18.15 -18.40 - 19.15 -19.55·21.10·21.15 - 23.15
De Florianópolis para Fraiburgo e Videira· 21.00
De Videira e Fraiburgo para Florianópolis· 21.00
De Joinville para Rio do Sul e Lages· 08.00
De Lages e Rio do Sul para Joinville - 08.00

.
' ..

, .

'>
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BANCO ITAÚ S/A.
DO ESTREITO
Precisa-se de faxineira.

Tratar à rua Dr. Fulvio Aducci, 867.

'CATARINENSE
O TRANSPORTE CARINHOSO

�------------__------------------ �b

BALçONISrA

PRONTO BABY
CLíNICA INFANTIL LTDA

Precisa-se de balconista e/prática.
Tratar Av. Mauro Ramos 204 - Panifício Super Pão

AV. MAURORAMOS 303
TELEFONE: 22-0924

A Clínica Infantil formada por rnédlcos Pedia­

tras, Ex-residentes do Hospital dos Servidores
do Estado do Rio de Janeiro e especialistas
pela Associação Brasileira de Medicina e So­
ciedade Brasileira de Pediatria; Conta com In­

'ternação Nebulização, Pequenas Cirurgias,
Rx, Pronto Socorro, Vacinas e Alergia Infantil.

CONFIE SEU FILHO A QUEM VOCÊ PODE

CONFIAR.

oESTADO
BRUSQUE

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes.docum.entos:-Cart. Nacional de
Habilitação, Identidade, Cart. de Pescador, CertificadO de Reser"

vista, Cert. Caça e Pesca"Certidão de Casamento, pertencente ao

Sr. Pedro Paulo Prá.
.

COBRASC LTDA - COBRANÇAS ASSESSORiA TÉCNICA
ALIATAR FARIAS DE MEDEIROS

ADVOGADO
OAB/SC 1.956 - CIC - 070.287.769/72

CAUSAS CíVEIS - TRABALHISTAS - DIVÓRCIO
Rua João Pinto, 6 - Ed. Joana de Gusmão

8.0 ANDAR - Conj. 804 - telef. 22-6466 - 22-6055
FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviada uma carteira do MEC de registro L de n.o 134.087,

pertencente a Sra. Elma Meurer, residente em Santo Amaro da

tmperamz.
�--------------------------------------------"

DOCUMENTOS EXTRAVIADO$
Foram extraviados os seguintes documentos: Seguro, TRU, Certificado de

Propriedade do Veículo- Volkswagen Kombi - ano 74 cor amarelo satari->
chassis BH.318.823-52 HP. Pertencente ao Sr. Joaquim Alberto Ernesto dos
Santos.

.

ltajaí, 27 de .setembro de 1978

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os seguintes documentos: Titulo de Eleitor,

Certificado de Reservista, Carteira de Motorista e Carteira de Iden­

tidade, todos pertencentes ao Sr. Jonas Tadeu Machado, residente
em Florianópolis.

DECLARAÇÃO
O Sr. JOSÉ ZOMER, residente e domiciliado em Orleans-SC, de­
clara que extraviou os documentos da motocicleta marca Honda

ano fabricação 1969, cor vermelha chassis 18369, placas OR-<107
Certificado n.O 845.631.

. Orleans-SC, 27 de setembro de 1978

Extravio documento veículo Mercedes Benz, placa
GB0914, ano 72, chassis 34500516002616, cor

Ócre/Preto, pertencente a Hamilton da Silva.

Tubarão, 27 de setembro de 1978.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Media,ão dos lUA
na N icaráflua,

mas sem um acordo.
p

Manágua - Os Estados Uni­
dos e quatro países latino­
americanos foram aceitos pelo
presidente Anastásio Somoza e

por uma aliança da oposição
para efetuar gestões mediadoras
com vistas a encontrar uma so-'
lução pacífica para a sangrenta
crise. política da Nicarágua,

A Frente Ampla de O-posição
disse que seu porta-voz foi auto­
rizado a proceder com as nego­
ciações nas quais os Estados
Unidos, Guatemala, El Salva­
dor, Colômbia e a República
Dominicana intervenham como

mediadores, Só os Estados Uni­
dos anunciaram até 'agora sua

disposição de participar das

gestões mediadoras.
Uma fonte da embaixada

norte-americana em Manágua,
disse que os Estados Unidos es­

tavam dispostes a "participar
ativamente "na mediação ,

porém adiantou que era "pre­
maturo" revelar os nomes dos
outros países,
A fonte, que pediu para não

ser identificada. disse aos jorna­
listas que mesmo que Somoza e

a Oposição se ponham de
acordo em tomo dos mesmos

CITICO países, os mediadores
devem aceitar o convite para in­
tervir.

Uma fonte da oposição, que
pediu também para permanecer
no anonimato, expressou: "te­
mos a impressão de que o Go­
verno aceitou os cinco países e

que o único pendente e sua acei­
tação a Frente".
O informante disse que esteve

presente quando os membros da
Aliança de Oposição se reuni­
ram secretamente. A Frente está
integrada por 16 partidos políti­
cos e organizações sindicais.

Os porta-voz do Governo não
comentaram até o momento a

,

seleção dos possíveis mediado­
res. Anteriormente. anteontem,
o porta-voz presidencial Rafael
Cano. disse que o Governo se

ma-nteria em contato com a

Oposição, "provavelmente no

final da semana". a fim de ini­
ciar as negociações.

Os Estados Unidos tem reali­
zado gestões diplomáticas diri-

-

gidas a fazer que Somoza lá a

mesa de negociações junto com

seus adversários, 'O presidente
Jimmy Cartcr. enviou a Nica­
rágua. um enviado especial.

William Jorden, que se reuniu
com Somoza em 3 ocasiões
desde o Fim de semana passado.

Os Estados Unidos e a oposi­
ção vem pressionando também
a Somoza para criar uma "at­
mosfera 'aberta" com vistas as

negociações mediante a elimi­
nação do atual toque de reco­

lher, a restauração das garantias
constitucionais e o término da
censura.

Somoza suspendeu as garan­
tias constitucionais na Nicará­
gua no princípio deste mês para
combater a crescente rebelião
que se propunha derrubá-lo,

Na quarta-feira satisfez uma

das' demandas da Oposição ao
libertar sete adversários políti­
cos. inclusive.seis altos dirigen­
tes da Oposição.
Adolfo Calero Portocarrero

Coordenador Nacional do Par�
tido Autêntico Conservador e
um dos líderes da üposiÇã� Li­
berr.ados quarta-feira, disse que
a F rente deseja iniciar a media­
ção tão pronto seja possível.
"Quanto mais rápido melhor.

porque qualquer tempo que
perdemos não será em nosso fa­
vor". disse sem dar maiores de­
talhes.

Calem Portocarrero expres­
sou que havia sido preso em um

cárcere de Manágua durante
mais de 3 semanas sem que si­
quer lhe dissessem as razões da

prisão,
•

"JVle trataram bem". disse,
"porém em três ocasiões I i que
os guardas batiam com a culatra
dos seus fusis em várias pessoas
e as torturavam".
Calero Portocarrero expres­

sou que a oposição estava dis­
posta a conversar com Sornoza,
porém "há algo que não é nego­
ciável. E Sornoza, seu irmaõ e

seu filho devem renunciar".
O irmaõ de Sornoza, Luís..é

inspetor da Guarda Nacional
.de 7.500 homens, a forçamilitar
e policial combinada deste país,
e seu filho, Anastasio 111, é co­
mandante da Escola Básica de
Infantaria.

O mandato de Somoza. ex­
pira em 1'9R I. e o presidente
disse reiteradamente que per­
manecerá no cargo até então.
Uma fonte dos EstadosUnidos
disse em Washington. no en­

tanto; que Somoza. havia indi­
cado ern particular que poderia
deixar o poder antes dessa data.

Venez.·uela quer um compromisso
Nações Unidas - A Venezuela

-

pediu ontem um compromisso
das Nações Unidas, de atuar no
caso 'da Nicarágua. em con­

traste com organismos regio­
nais, que "possam ou decidam
ser indiferentes",
A frase foi uma alusão às

gestões, até agora infrutíferas.
da Venezuela, no sentido de
conseguir uma ação decisiva da
OEA no conflito nicaraguense.

Em sua intervenção de hoje

ante o debate da assembléia ge­
ral. o chanceler I enezuelano
Simon' Alberto Cansai vi lem­
brou' ainda. as palavras pronu­
nicadas aqui na quarta-feira
pelo presidente da Costa Rica.
Rodrigo Carazo. de que "a paz
da região tem sido ameaçada e

continua sendo arneçada"
"A partir do assassinato de

Pedro Joaquim Chamorro. inte­
lectual e político. a Nicarágua
vem sendo coberta de sangue
palmo e palmo. Nunca tinha- .

mos visto na região latino­

americana, algo semelhante",
disse o ministro, JoaquimCha­
morro. editor do jornal de opo­
sição "La Prensa". foi abatido a

tiros em Manágua em janeiro
desteano.
"O arcebispo de Manágua

implorou ao mundo que impe­
camos de alguma maneira o

massacre de seu povo. a extin­
ção e o genocídio que se lei a a

cabo com um dos povos mais
bravos, adnuráveis e resolutos

da América Latina". adiantou o

chanceler.
"Na Nicarágua. está sendo rea­

lizada uma operação e exter­

mrnio e em nome do povo vene­

zuelano falo ante esta assem­

bléia sobre 2 indignação geral
provocada por essa tragédia".
Antes de seu discurso. o mi­

nistro Consalvi indicou sua es­

perança de que a questão seja
examinada pela terceira comis­
são, que se encarrega dos cases

sociais e humanitários.

, ,

Discurso de Massera Vorster formalmente

acende ânimo dos

políticos argentinos
Buenos Aires - A futura atuação política do almirante Emi­

lio Massera começou a ser motivo de conjecturas nos meios
locais. que, de modo geral consideram suas perspectivas favo­
ráveis,

Massera passou a reserva no.dia 15 deste mês, abandonando
portanto o cargo de comandante em chefe da Marinha e de
membro da junta Militar de Governo"
Ainda que lenha sido um dos artífices do golpe militar que

derrubou o Governo peronista, lhe atribuem contatos com

figuras representativas daquele setor.
/ Anteontem à noite, Massera pareceu dar seus primeiros pas­
sos dentro do terreno meramente político ao assistir na cidade
de La Plata, a 50 quilômetros ao sul de Buenos Aires, um

jantar em sua homenagem organizado por um grupo de ex­

deputados e um círculo de aposentados,
Segundo a I rnprensa, os cerca de 50 presentes ao ato agrade­

ceram ao ex-Comandante suas gestões em favor dos aposenta­
dos respondeu Massera, porque vocês deram muitas horas de
suas vidas para procurar o que pretendemos consegu ir em nosso

país".
A revista política "Redaccion" diz que, a decisão de Massera

de voltar-se para o campo político "não surpreendeu os obser­
vadores. Em suas atitudes e declarações dos últimos tempos era
perceptível uma preocupação que ia mais além da conjuntura.
Massera configurou seu próprio tempo político".

'

próprio tempo político".
O Jornal "Correio de La Semana" dirigido pelo político libe­

ral Francisco Manrique, diz que "o cidadão Masserá , por I ata­
ção ou por tentação. se converterá em sujeito político. esca­

pando dos congelamentos em vigor, será útil para acompanhar
um processo difícil ou, também útil para colaborar em sua

destruição.
A rc. ista "Confirmado". conjecturou que os chegados a

Massera estariam tentando formar as bases para formar um

mal imento de opinião pública que o apoie em sua gestão polí­
tica. Embora o Governo tenha reiterado que não exista ainda
um calendário eleitoral. a anunciada intenção das autoridades é
instaurar a democracia no País. mediante eleições nacionais.
O Caso de um comandante em Chefe da Marinha, ou seja

Massera. projetado para a Ação política após entrar na reserva

não é comum na Argentina, De modo geral. os militares lança­
dos à I ida pública. saíram do Exército. entre eles. os ex­

presidentes José Uriburu. Juan Peron e Pedro Ararnburu.

eleito Presidente

da África do Sul
Cidade do Cabo - O ex­

primeiro Ministro John Vors­
ter foi eleito ontem formal­
mente Presidente da África do
Sul, cargo de funções protoco­
lares a partir do qual, porém,
continuará influindo poliu­
camente no Pais, segundo se

comenta.
Vorster obteve 173 votos na

sessão conjunta da Assem­
bléia e Senado convocada
para a eleição. Os outros dois
candidatos compartilharam

31 votos.
Novo primeiro-Ministro,

Pietér Willem Botha, de 62
anos, presidirá sua primeira
reunião de gabinete na pró­
xima terça-feira. Anunciou

que não faria mudanças no

gabinete nem na política do
Governo, ao menos até a to­
mada de posse de Vorster
como presidente do País no

dia 10 de outubro.
Vorster , de 63 anos, renun­

ciou à chefia dó Governo no

Embaixador chinês

vê objetivos comuns
entre Chile e seu País

Santiago do Chile - O ernbai- ,

xador da República Popular da

China, Hu Cheng-Fang, disseque
o seu país e o Chile tem uma

tarefa comum na luta contra a

União Soviética e os Estados
Unidos, especialmente, "contra o

social imperialismo soviético",
Cheng-Fang responsabilizou o,
Kremlin por aplicar uma política
hegemonia mundial e afirmou

que "o principal perigo de uma

nova guerra mundial provém da
União Soviética".

.

O embaixador chinês fez estas

declarações durante uma cerimô­
nia no salão de honra da Univer­
sidade do Chile, em comemora­

ção ao vigésimo nono aniversário

de seu País. Chile e Romênia são
os únicos países socialistas com os

quais o regime militar chileno
mantém vínculos diplomáticos
normais. As relações com o res­

tante das Nações Comunistas
foram rompidas após a derrubada
do Presidente Salvador Allende,
Ao referir-se à identidade de inte­
resses entre China e Chile,
Cheng-Fang disse que as duas
Nações estão em vias de desen­
volvimento, pertencem ao ter­

ceiro mundo e, por isso, junta­
mente caril as Nações do terceiro
mundo "são vítimas da agressão,
subversão, intervenção e pressão
por parte das duas superpotên­
cias".

Os modernos e possantes ônibus da Empresa
Auto Viação Catarinense S/A, agora também

oferecendo seu' transporte carinhoso na rota

Criciúma - Curitiba direto,
Mais uma opção rápida, confortável e segu ra

de viajar. .

Diariamente: Saídas de Criciúma: Onibus con­

vencionai 16 horas.
Ónibus leito 16,30 horas.
Saídas de Curitiba: Ônibus convencional

2,45 horas.
Ônibus leito 3,00 horas.

,

I
f desaparecidas
�

! no Chile
Santiago - Um bispo católico

r enviou ao Ministro do. Interior.
: Sergio Fernandez, os nomes de

. "5.2 pessoas de sua 'Diocese désa­

--0t. recidas", disseram ontem fon­
tes eclesiásticas.' Eleva-se, assim

: para 372. o número de casos apre­
� sentados ultimamente pela Igreja
: ao regime militar.

.

Esses 372 casos, correspondem
-

a um total de 615 denúncias apre­
� sentadas formalmente aos tribu­

: nais depois do Golpe Militar que
� derrubou o presidente Salvador
,

Allende há cinco anos, I

O bispo de Los Angeles, Oro­
zimbo Barbosa, diz ao ministro

que em sua Diocese existe grande
preocupação e inquietação "pelo
problema dos presos desapareci­

� dos, cuja significado moral não

't, pode escapar a seu interesse na

,� total pacificação do País",
li
; Barbosa somou-se, assim ao

}. Cardeal Raul Silva Henriquez e a

; outros 10 bispos que divulgaram

,; casos dessa na tu reza. As fon tes
disseram que o único resultado

� obtido até agora por estas gest­
es, iniciadas no dia 5 de julho,
,oi que o Ministro Fernandez en­

viou cartas acusando o recebi­
mento das mesmas",

� O Governo tem dito várias
; vezes que muitos dos 615 dese­

parecidos caíram em. choques
'; com forças de segurança ou pas­
saram para a clandestinidade. O

� bispo de Los Angeles expressa em

: sua nota ao Ministro que "se per­

;' mite apresentar na oportunidade
} os casos particulares relacionados
, com esta Diocese, identificados

ij nas ficbas que envio junto, Estes
, antecedentes, eliminam.na minha
"
opinião, a possibilidade de que se

"
trate de pessoas estejam na clan-

'

destinidade ou que tenham caído

, em choques sob nomes supostos",

Eleições fazem Equador
reviver clima democrático
Quito."-Terminou em Guaiaquil. o cscrut]- resolx eu reorganizar o tribunal para que pros­

nio das eleições secionais de 16 de julho c. em siga o escrutínio até o fim: Reiterou sua deci­
consequência. todas as �o pro. íncias da' são de levar adiante seu planode reestrutura­

Equador, já tem seus prefeitos, Alcaides. Vc- ção jurídica ao Estado equatoriano.
readores e Conselheiros eleitos em votação Na prov íncia de Guayas. concentração de

popular. Iorcas populares, o partido a que pertence o

Este é um passo promissor dentro do pro- candidato \ itorioso Jaime Roidos (CFP.) ob-:
,

grama pára o restabelecimento da' denW.G(af�,.!tJ�,,�gnilii:Gab�ya vitória" .) � :!;� .::�, â�representativa noPaís ,S_imLl<ltaneani��i$���'����"'� � "'�� ,',-

"'. .

julho e em primeiro lugar consta. a a eleição
' O CFP com i46.l66 votos dos 343,536 váli­

para presidente e I ice-presidente da Repú- dos na província de Guayas. elegeu o prefeito e

blica. mas o processo de escrutínio pelo tribu- todos os cinco conselheiros.
nal supremo eleitoral ainda não roi conclujdo. Nos escrutínios presidenciais suspensos
A apuração será reiniciada no' fim de semana. desde sexta-feira, Roidos se apresentava viro­

depois que a Junta militar designar os novos rioso e essa vitória foi confirmada ao concluir�
juizes em substituição, aos que se demitiram se a verificação da votação de Guayas e'
na semana passada. Guaiaquil. esta última sua cidade natal.

.

Os juízes renunciaram ante o fracasso do Enquanto isso. as medidas adotadas pela
presidente do tribunal, Rafael Arizaga. na junta militar presidida pelo vice-almirante Al-
com�rovação de que teria havido fraude nas Iredo Povedas para orientar o curso do pro-
eleições presidenciais a ponto de se exigir a cesso eleitoral e seu próprio plano de consti-
anulação de toda a votação. tucionalização que se pretendeu desfigurar re-

O Governo militar aceitou a demissão e ceberarn aprovação geral.
-

SIP considera declaração
da Unescomuito perigosa

.

Miami - A sociedade interamericana de

imprensa (SIP) considerou ontem, em nota

distribuída. "inaceitável. desnecessário e peri­
goso" um esboço de declaração internacional
sobre os meios de comunicação social, que
será examinado pelos membros da UNESCO,
na reunião de Paris que se. iniciará a 24 de
outubro,

O 'documento, assinado por Argentina
Hils, presidente da Sociedade, assinala que o

projeto de declaração é um "documento
novo", revisado pelo diretor-geral da
UNESCO -' Amadeu Mahtar M'Bow - e a

Secretária, com o fim de "suavizar seus ter­

mos, de maneira que a maioria dos membros
da UNESCO os considerem mais aceitáveis".
/0 texto se refere à posição da imprensa em

favor da paz, e contra a propaganda de
guerra, o racismo e a segregação racial. "A

Sociedade Interamericána de I mprensa estu­
dou o novo esboço e, todavia, o considera
inaceitável. É desnecessário e perigoso" - assi­
nala a nota.

Argentina Hills argumenta que ele é desne­
cessário porque "não há nenhum periódico
resp.onsável no mundo que publique propa­
ganda irresponsável que chegue a esses extre­

mos será rejeitada pelo público leitor e estará
destinada a desaparecer".

'

A nota observa que "este artigo reconhece o'
direito dos governos de determinar o que se

deve ou não publicar. Uma vez estabelecido
tal direito - prossegue -, por qualquer razão,
louvável que seja, o resultado inexorável será
o desaparecimento de uma imprensa livre e

responsável e sua substituição por uma irn­
prensa submissa, que reflete as políticas dos
Governos."

PROECO.UMA ESCOLA DE PARTICIPA(ÃO.
"

.

/'

.1\811 -'fj'I.. "(�.,.'".
-,

\ Através do Proeco - Programa de Educação :�,

Comunitária, entidades civis, militares e
religiosas, os próprios estudantes e suas j ,I

famílias, realizaram, voluntariamente, parte do , __ . Q
trabalho de manuténção de prédios escolares e locais

de prática esportiva.
Essa participação comunitária permitiu que os recursos do
FAS - Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social - tivessem
mais rendimento: foram recuperados mais de 500 prédios,

construíoas 124 quadras polivalentes e 2;2 novos'
ginásios cobertos, já em operação.

Proeco - resultado do esforço de quem veste a
camisa de Santa Catarina.

VISTA A CAMISA '

DE SANTACATARINA

a�ISISTEMA
,\3>:SZ7 CODESC

PARTICIPANDO COM VOCÊ

!Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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arpo de .João paulo I pode ser
sepultado. an

o Papa João Paulo Primeiro morreu esta madru­

gada. Tinha 65 anos de idade e havia sido eleito no
mês passado. Eis o texto completo do anúncio feito
pelo Vaticano com relação ao acontecimento:

"Hoje, 29 de setembro, às 5h30m o Reverendo
. John Maggee, secretano particular do Papa, entrou
no dormitório de Sua Santidade João Paulo Pri­
meiro. Por não tê-lo visto na Capela, o procurou em

sua habitação e o encontrou morto em sua cama,
com a luz acesa, como se houvera estado lendo.
O médico, chamado de imediato, comprovou a

morte, ocorrida, possivelmente, às 23 horas de on­
tem, quinta-feira, morte súbita devido a um agudo
infarto do miocárdio. O venerendo corpo está ex­

posto desde o meio-dia de ontem no salão do Palá­
cio Apostólico".

Faz apenas dois dias o Pontífice, número 263, se
mostrou alegre durante sua usual audiência geral
das quartas-feiras, quando se referiu à sua própria
saúde. Dirigindo-se aos enfermos, disse: "Sabem
queo Papa os compreende e os ama; o Papa já esteve

hospitalizado oito vezes e foi submetido a quatro
operações" .

O secretário de Estado do Vaticano, o cardeal
francês Jean Villot, em seu papel de Capelão Papal,
cargo que também ocupou sob o pontificado de
Paulo Sexto. imediatamente se dirigiu aos aposentos
pontifícios para organizar os funerais.
Monsenhor Canisio Van Lierde, Vigário Papal

para a cidade do Vaticano, benzeu os restos do
Pontífice. Também estiveram presentes o prefeito
de cerimônia pontificiais, Monsenhor Virgilio Noe,

I.

que organizou o sepultamento de Paulo VI.

A grande porta de bronze da. Basílica de São
Pedro foi fechada em sinal de luto e as bandeiras
amarela e branca da Santa Sé estão a meio nau,

Villot, novamente, assume a condição da Igreja Ca­
tólica Romana, que conta com uns 700 milhões
de fiéis, tal como havia feito logo depois da morrê de
Paulo Sexto a 6 de agosto passado.
Um dos primeiros atos de Villot foi ordenar aos

112 cardeais 'espalhados por todo o mundo que
voltem para preparar-se para eleger o Papa número
264. Segundo a lei canônica, o conclave deve
iniciar-se entre o décimo-quinto e o vigésimo dia

posterior à morte do Pontífice.
O Papa João Paulo Primeiro teve um dos reina­

dos mais breves da história. Havia sucedido a Paulo
Sexto apenas a .26 de agosto último. Outros seis
papas reinaram menos de um mês: Esteban I, fale­
cido três dias depois de ser eleito, no ano 752 da Era
Cristã. Desde sua primeira aparição no balcão da
Basílica de São Pedro, depois de sua eleição, João
Paulo Primeiro havia levado ao pontificado um

estilo intensamente pessoal de informalidade.
Falando na primeira pessoa à multidão, relatou

alguns dos detalhes do conclave que o elegeu ao

cabo de apenas dois dias de deliberações. O Papa
João Paulo Primeiro foi eleito na terceira votação, no
que os prelados do Vaticano qualificaram de quase
unanimidade, embora seu nome não houvesse figu­
rado inicialmente entre os cardeais papáveis. Fun­
cionários do Vaticano explicaram, posteriormente,
que o cardeal Albino Luciani reunia quase todos os

atributos para ser Papa: experiência pastoral, estilo
e escassa vinculação com a burocracia do Vaticano.

Dos 263 Pontífices Católicos'
Romanos, pelo.menos seis reinaram

','.:;::;" ,menos do que João. Paulo I,..
,que foi encontrado morto no trigésimo'

quarto dia de seu papado.
O Papa Estevão I morreu três dias

após ser eleito no ano 752.
Tanto Marcelo II em 1555 corno UrbanoYll
em 1590, foram Papas por apenas 13 dias.

Bonifácio VI reinou por 15 dias em

896 - Léo XI permaneceu no

trono 17 dias em 1605 e Teodoro II
teve um reinado de 20 dias em 897.

O papado mais longo foi o de Pio IX,
.

que reuniu 32 anos, começando em 1846.

Cidade do Vaticano - O Papa João Paulo I,
Albino Luciani, passou amaior parte de sua vida no
Nordeste da Itália, onde nasceu na aldeia de Forno
Di Canale, em um Vale Alpino dos Montes Dolomi­

las, no dia 17 de outubro de 1912.
Por muitos anos seu pai foi operário migrante na

Suiça, até que conseguiu emprego nas fábricas de
vidro de Murano, Ilha no Lago de Veneza. Sua mãe
era uma camponesa "forte e devota", segundo ele a

descreveu.
Entrou muito jovem no seminário e durante suas,

férias de verão voltava para casa e trabalhava no

campo. Muitos dos aldeãos de sua cidade natal, que
foi rebatizada de Canale O'Agordo em 1964,
lembram-se dele andando pelo pasto com as vestes

de seminarista.
Seu pai foi um socialista militante na aldeia mas

não se opôs à vocação sacerdotal de seu filho. No

seminário e posteriormente na Universidade Grego­
riana de Roma: onde se graduou em Teologia Dog­
mática, suas matérias favoritas foram a Filosofia, a
Teologia e Literatura. Recebeu as sagradas ordens
no dia 7 de julho de 1935 e viajou a Roma para
cursar a. Universidade Gregoriana. Sua tese de

graduação versou sobre o filósofo Antônio Ros­

mini, um sacerdote do século 19 que não gozou em'
vida da confiança da hierarquia eclesiástica.

Após graduar-se, Luciani regressou a sua aldeia

-natal como paróco, e depois passou a aldeia de

Agordo, onde também ensinou religião em uma

escola vocacional. Desde 1937 e por uma década,
foi vice-diretor do seminário de Belluno, onde tinha
estudado, e ensinou Teologia, Ética, Lei Canônica e

História da Arte.
Em 1948, Luiciani se converteu em um dos prin­

cipais assistentes do bispo de Belluno, com o título
de vice-vigário encarregado do escritório da cate­

quese. Preocupou-se por tornar o ensino da religião
mais simples, a fim de que os analfabetos pudessem
compreendê-Ia. Relatou suas experiências docentes
em um livro intitulado "Catecismo em Migalhas",
que agora está em sua sétima edição.
O Papa disse uma vez: "O verdadeiro tesouro da

Igreja são os pobres, os pequenos, a quem se deve

ajudar não meramente com esmolas ocasionais,
mas sempre".

Foi vigário geral em Bellunc durante 4 anos até
que o Papa João XXIII o nomeou Bispo de Vittorio

Veneto, Diocese ao Sul de Belluno, em 1958.
Em Vittorio Veneto, o bispo de 46 anos teve que

enfrentar um escândalo financeiro que envolveu
dois sacerdotes que haviam se endividado e manipu­
lado contas bancárias da Igreja. Luciani convocou
os 400 sacerdotes da Diocese e lhes falou da necessi­
dade de que a Igreja fosse pobre. Depois saldou as

dívidas dos dois sacerdotes com fundos da Diocese.
Luciano se manteve em estreito contato com

todas as paróquias de sua Diocese, fazendo suas

Visitas pastorais. ás vezes. de bicicleta.
Durante o Concílio Vaticano de. 1962-65, o Papa

disse que lhe custou muito se acostumar com as

atitudes mais liberais da Igreja, porque estava acos­
tumado aos ensinamentos eclesiásticos da pré­
conciliares.
"A parte que mais me custou foi a da liberdade

religiosa", disse posteriormente, sobre o decreto

conciliar que declarava o direito a plena liberdade e

igualdade dos crentes e não
crentes. Referindo-se ao cardeal Alfredo Ottaviani,
o rigoroso ex-chefe do Escritório do Santo Ofício
acrescentou: "Durante anos eu ensinei as teorias de
Ottaviani sobre a lei, segundo a qual, somente a

única igreja verdadeira (a Católica Romana) tinha
direitos. Me convenci que estávamos errados".

Após I I anos em Vittorio Veneto, o Papa desig­
nou Luciani patriarca de Veneza, um dos cargos
episcopais mais prestigiosos da Itália. Luciani foi o
terceiro patriarca de Veneza a ser ungido Papa neste
século. Os outros foram Pio X em 1903 e João
XXIII em 1958.
Uma de suas primeiras decisões em Veneza foi

permitir que as paróquias se desfizessem das jóias e

riquezas da Igreja, usando o dinheiro para ajudar os
pobres.
Quando os fermentos agitados pelo Concílio Va­

ticano chegaram a Veneza e a sua zona industrial
continental de mestre, Luciani pareceu ser conser­

vador. Se pronunciou. contra os padres operários e

criticou os sindicatos por suas greves e manifestações ..
ções.
O patriarca que se recusou a usar o anel tradicio­

nal, símbolo de sua dignidade, dissolveu dois gru­
pos de estudantes católicos depois que se declararam
contrários à manutenção da concordata entre a Itá­
lia e o Vaticano e contra a recomendação episcopal
de votar pela derrubada da lei italiana de divórcio
no plebiscito nacional de 1972. Os italianos aprova­
ram a lei por uma proporção de 3 a 2.

Em 1975, Luciani recomendou a ação disciplinar
para com os sacerdotes que falarão abertamente à

favor do Partido Comunista ou outros grupos de es­

querda.
Insistiu, porém, em'manter-se de acordo com o

Concílio Vaticano Segundo. Referindo-se ao Pri­

meiro Concílio Vaticano de 1870, para o qual se
voltam sempre os elementos arqui-conservadores
da Igreja, e aos radicais que desejam ir além do
determinado pelo segundo, Luciani disse em um

discurso após-ser elevado ao Cardinalato: "O Pri­
meiro Concílio Vaticano tem muitos seguidores. O
terceiro também. Poucos ficaram para o Concílio
Vaticano Segundo".
Como Bispo e Patriarca, Luciani escreveu fre­

quentemente artigos paa os jornais católicos da área
de Veneza, tentando explicar aos cristãos mais hu­
mildes as mudanças e a' agitação no seio da Igreja.

Em uma série de artigos que depois publicou em

um livro intitulado "Se llustrissima", escreveu car­

tas imaginárias a personagens famosos do passado,
desde Charles Dickens a Mark Twain.

dos nove dias.

Ovanni Colombo

Sérgio Pagnedoli

Papa seria escolhido entre os

experimentados cardeais da
Cúria, a administração cen­

tral da Igreja.
Houve inclusive quem

prognosticasse que, conside­
rando a universidade dos 700
milhões de membros da Igreja
Católica e o atual predomínio
de Cardeais não italianos, um
para estrangeiro poderia por

Em 2 meses, Villot

reassume a Igreja

Jean Villot

de sua experiência como profes­
sor, como pastor e como diplo­
mata no Vaticano.
Apesar da figura poderosa do

Conservador Cardeal Giovanni
Villot e a Congregação de Benelli, Secretário Auxiliar de

Cardeais, em suas reuniões diá- , Estado, Villot exerceu entre os

rias, administrarão o Vaticano bastidores influência como con­
até a escolha do sucessor de ciliador.
João Paulo I. Villot é Secretário "Não exageremos o drama­
de Estado, o Primeiro-Ministro tismo das coisas", tem sido um

de Estado do Vaticano, ulft de seus comentários mais co­

cargo para o qual foi nomeado muns. Recentemente, a saúde
pelo Papa Paulo VI e reconfir- de Villot fOI abalada. Não pode
mado pelo Papa João Paulo. estar parado por longos perío­
Além disso, o Papa Paulo VI o dos e diminuiu suas caminhadas

designara chanceler para dirigir depois do almoço, um costume
o Vaticano no período compre- que desfrutava.
endido entre sua morte' e a elei- Antigamente fumava um ci­

ção de seu sucessor. Também garro atrás do outro, mas, a

foi mantido neste cargo. conselho médico renunciou ao

Villot será, pela segunda vez fumo. Os cigarros franceses
consecutiva, o Diretor do Con- eram sua preferência. Um dos
clave Secreto, que se reunirá na primeiros atos de Villot sob a

. Capela Sistina para começar a gestão de João Paulo I foi come­
eleger o novo Papa, prova- çar ii ceder muitas das posições
velmente durante a segunda que ocupava na administração
quinzena de outubro. do Vaticano, mas em dois dias

Os cardeais que estiveram foi confirmado como Secretário
presentes ao conclave no mês de Estado.
passadocomentaramsobreoes- Entretanto, o Papa Paulo VI
tilo prático que caracterizou as nem sempre seguiu os conselhos
reuniões na capela. "Villot era o de Villot, preferindo frequen­
mesmo de sempre, tranquilo e temente os do Cardeal Benelli,
firme", disse um deles. "Insistiu que numa ocasião foi qualifi­
em manter omínimo de interva- cado como "minha jóia" pelo
los entre as votações e seguia em Pontífice. Há informações de
frente com os assuntos a resol- que certa vez Paulo VI não acei­
ver". tau sua sugestão de indulgência

O próprio Villot pode ser para sacerdotes na Holanda que
considerado um possível candi- queriam casar-se, mas conti­
dato a Papa, com a combinação nuar na Igreja ..

Tão logo souberam da morte do Papa, os fiéis acorreram à Praça S. Pedro onde rezaram durante todo o dia de ontem.

Cinco cardeais na lista dos possíveis sucessores."

Cidade do Vaticano -

Cinco cardeais italianos, entre
57 e 75 anos, já foram men­

cionados pelos observadores.
de assuntos do Vaticano como
possíveis sucessores do Papa
João Paulo I,

Esses observadores pre­
veêm que o Colégio de Car­
deais elegerá outro dignitário

, italiano com grande experiên­
cia em assuntos pastorais,
como ocorreu no dia 26 de
agosto, quando designou o

cardeal Albino Luciani, o Pa­
triarca de Veneza, como o

Papa João Paulo I.
Entre os prelados cogita­

dos, ontem, se incluem o car­

deal Salvatores Pappalardo,
de 60 anos, arcebispo de Pa­
lermo, na Sicília; o Cardeal
Corrado Ursi, de 70, arce­

bispo de Nápoles; o Cardeal
Giovanni Colombo, de '75
anos, Arcebispo de Milão; o

Cardeal Giuseppe Siri, de 72,
Arcebispo de Gênova; e o car­
deal Giovanni Bennelli, de 57,
Arcebispo de Florença.

Porém, assinalam os obser­
vadores, Irequenteméiite é
eleito um Cardeal não men­

cionado nas especulações
sobre os prováveis candida­
tos. como ocorreu na última
eleição. Um ditado comum no

Vaticano diz que "aqueleque
entra no conclave como Papa,
sai como Cardeal".

.

Luciani raras vezes foi
mencionado como o possível
sucessor do Papa Paulo VI.
Era voz corrente que o novo

Cidade do Vaticano - O cadáver do Papa João Paulo I, vestido
com túnica vermelha, mitra branca e sapatos vermelhos, foi ex­
posto ontem ao público em capela ardente na sala clementina do
Palácio Papal. Seu sepultamento poderá ocorrer antes de nove

dias.
O Pontífice jaz sobre um catafalco recoberto com um manto

cinzento de bordas douradas. Sua cabeça descansa em duas almo­
fadas. Tem as mãos dispostas em sinal de oração e um rosário entre
os dettos.

Suas unhas estão escuras, indício do ataque cardíaco que sofreu
anteontem a noite. O presidente italiano Alessandro Pertini, foi o
primeiro a contemplar o corpo do pontífice, seguido pelo primeiro
ministro Giulio Andreotti, Antes de admitir o público, o Vaticano
autorizou o acesso a sala de fotógrafos e câmaras.

A sala Clementina, situada perto da Capela Sixtina, está direta­
mente ligada com os aposentos papais.O salãode forma retangular
com pisos de mármore está decorado com afrescos de Giovani e
Cherubino Alberti, que representam as conquistas de São Cle­

mente, Papa quemorreu nomartírio em 97 depois deCristo. A sala
leva seu nome do pontífice Clemente VIII que fez sua decoração
no Século XVI.

----Curto período---�

A preocupação com os pobres

Cidade do Vaticano - Um
.

cardeal francês retraído e prá­
tico recebeu pela segunda vez

em dois meses a responsabili­
dade de dirigir a Igreja Católica.
Embora todas as decisões im­

portantes que afetam 700 milh­
ões dos membros da Igreja,
desde a nomeação de bispos
para o Vaticano até o tema dos
bebês de proveta, esperam o

novo Papa, muitas das decisões
diárias estarão novamente a

cargo do Cardeal Jean Villot,
um francês de 73 anos conhe­
cido como grande trabalhador e
por seu tranquilo seriso de hu­
mor.

Giovanni BenneIli

Um ditado comum

no Vaticano diz

que "aquele
que entra no

Conclave como Papa
sai como Cardeal",
Luciani foi eleito

Pontífice sem constar

na lista dos

possíveis
sucessores de Paulo VI.

fim ao domínio itauano do

papado que há quatro séculos
vem-se registrando.
No entanto, durante 20 dias

de deliberações após a morte
de Paulo VI gerou-se um con­

senso - com o acordo dos
Cardeais estrangeiros, se­

gundo se informou - de que o
próximo papa deveria ser

outro italiano, porém com

S�lvatores Pappalardo

Sebastião 'Baggio

novamente entre os principais
"Papabili", ou possíveis Pa­
pas. Siri, Cardeal há 25 anos,
é considerado de tendência
conservadora, enquanto de
Ursi é tido como centrista.
Já se disse que Benelli, prin­

cipal colaborador do Papa
Paulo VI, incluiu na decisão
do conclave em favor de Lu­
ciani, porém, embora
tenha grande experiência pas­
toral e administrativa, pode­
ria ser julgado demasiado jo­
vem. Beneli também é consi­
derado corno de tendência
conservadora. .

"Se os cardeais eleitores se

decidiram por um Papa Pas- I

torai e italiano há apenas
cinco semanas, não deverá
haver nenhum motivo para
que mudem a forma de pensar
em tão pouco tempo", comen­
tou um observador do Vati- I

cano.

A se manter o critério ante­

rior de que deve ser um italiano
-e com experiência -principal-
,,:�eRte(:pastoral,' têm ·tamtl'ém·
gra'l/là'6 probabilidades: os
Cardeais da Cúria Sérgio Pig­
nedoli, Sebastião Baggio e'Pé­
ricles Felici, que, anterior­
mente, já figuraram na rela­
ção de prováveis sucessores de
Paêlo VI.

.

Entre alguns dos cardeais
não italianos previamente
considerados como possíveis
candidatos se incluem o Car­
deal Jean Villot, o argentino
Eduardo Pirônio e o holandês
Johannes Willebrands.

.maior experiência pastoral do
que burocrática.

A imprensa italiana infor­
mou que Ursi e Siri foram
considerados fortes candida­
tos junto com Luciani, no

primeiro dia de votação, antes
que o conclave se decidisse
pelo Patriarca de Veneza.

Os arcebispos de Nápoles
Gênova são agora incluídos.

Sa�de do Papa foi sempre

los na vesícula. ,

O Santo Padre referiu-se, as suas

quatro intervenções cirúrgicas e suas
oito hospitalizações em sua última au­

diência geral há dois dias, com a finali­
dade de transmitir sua compreensão e

seu amor aos enfermos. .

_

Um dos primeiros atos do Papa João
-Paulo foi convocar ao Palácio Apostó­
lico uma freira, a irmã Vincenza, que o
atendeu durante uma década e o assis­
tia com um inalador para' facilitar
sua respiração é como disse Pia, "lhe
recordava quando devia tornár uma pí-
lula ou um xarope". "

precária, diz sua sobrinha

Reunião do CeIam foi adiada

Carta la Geisel. Leia a íntegra.

Cidade do Vaticano - A saúde db
Papa João Paulo I foi sempre precária,
porém não tinha antecedentes de difi­
cu Idades com o coração. O Vaticano
atribuiu a morte, ontem, do pontífice,
de 65 anos, a um ataque cardíaco.
"Sua saúde sempre foi, fonte de preo­
cupação", disse sua sobrinha, de 32
anos, Pia, em entrevista telefônica à
Associated Press, no dia 29 de agosto,
três dias após sua eleição como Papa.
"Ele deve ter cuidado com o que

come, com o tempo frio e o calor. �
delicado, porém posso lhe dizer que
não é um hospital ambulante".

Bogotá - A reunião do Con­
selho Episcopal Latino­
Americano (Ceiam), a grande as­

sembléia regional 'da Igreja, Ca­
tólica convocada para o próximo
dia 12 de outubro em Puebla,
México, foi adiada até a eleição
de um novo Papa, que fixará a

nova data, segundo se informou
ontem oficialmente.
Monsenhor Alfonso Lopez

Trujillo, secretário-Geral da ce­
Iam, informou comovido com a

morte do Papa João Paulo I, que
a Conferência de Puebla foi
adiada até depois da eleição do
novo chefe da Igreja Católica.

Monsenhor Lopez Trujilo se

avistou com o Papa João Paulo I
hás 13 dias para tratar de "aspec­
tos técnicos" da Conferência de

Brasília - "Essa carta ficará
agora sem resposta" - disse o

chanceler Azeredo da Silveira,
ontem cedo, ao revelar que o

Papa João Paulo I havia enviado
uma carta pessoal ao presidente
Ernesto Geisel na quarta-feira da
semana passada, exortando à
Brasil a utilizar o peso de sua

enorme população' católica em

favor da união.da Igreja.
O Papa, segundo o ministro Sil­
veira, marcou essa sua última
carta ao presidente Geisel, com o

mesmo toque de franqueza e sim­

plicidade que o caracterizavam.
- Ele não usava de expressões

Quando nasceu, a 17 de outubro de
1912, Albino Luciani era tão diminuto

que sua mãe Bortola chamou um sa­

cerdote para que o batizasse no mesmo
dia, no mesmo aposento em que ele
nasceu.

"Quando Albino nasceu era tão frá­

gil que todos pensavam que apenas
conseguiria sobreviver", disse sua so­

brinha.
Informou que seu tio foi internado

duas vezes num sanatório e operado
em quatro ocasiões: para extração ·de

amídalas, reparação de um osso fratu­
rado numa queda e extração de cálcu-

Puebla, que agora só se realizará

quando sua convocação for con­
firmada pelo novo Papa, segundo
se informou.

Disse também que o falecido

Papa destacou durante o seu en­

contro de uma hora a "importân­
cia que a conferência de Puebla
tem para a América Latina".
O Papa João Paulo I foi des­

crito por Monsenhor Lopez
Trujilo como "um pastor apai­
xeríaco pela catequese e pela
transmissão de uma mensagem de

alegria e de paz ao mundo". Os
dois prelados da IgrejaCatólica se
reuniram no Vaticano a 16 do
corrente.
"A sensibilidade, a atenção

para com os pobres, porque ele
também foi .pobre, foram algu­
mas.das caraéterísticas" do Papa,

ambíguas, sendo sempre direto e

franco em tudo que dizia.
íNTEGRA DA CARTA DO

PAPA

"Investido', mui recentemente
se fora das expectativas no Su­
premo Pontificado, julgamos de
nosso dever, segundo a tradição,
por esta carta inforrnar-vos do
cargo e domunus que assumimos.

. Da mesma forma que nossos

predecessores acompanharam
com amor e benevolência o povo
de que sois presidente, assim
também é nosso propósito pros­
seguir com a mesma diligência.

acrescentou o prelado colom­
biano.
A presidência da Conferencia

de Puebla é integrada pelo Car­
deal Sebastian Zaggio, presidente
da Comissão Pontifical para a

América Latina; O cardeal brasi­
leiro Aloisio Lorscheider, presei­
dente do Conselho Episcopal
Latino-Americano, e o Arcebispo
do México, Ernesto Carripio.
A terceira Conferência Geral de

Episcopado Latino-Americano,
convocada pelo Papa Paulo VI,
concluiu seus trabalhos a 7 de
agosto último, depois de. exami­
nar durante uma semana o.doeu­
mento final que será submetido a

estudo e aprovação da reunião,
cujo tema fundamental é a "evan­
gelizaçãO no presente e no futuro
da América Latina".

Nesta oportunidade, apraz-nos
externa a esperança que .alimen­
tamos: poderem os filhosaa l�ja
Católica nessa Nação" pelo
cumprimento de seus deveres,

servir frutiferamente 'ao verda­
deiro progresso desse país.

Finalmente, desejamos' do
fundo da alma que, mercê de
Deus, sobrevenha a vós, ilustre e

honrado senhor, e a toda a vossa

Nação tudo o que há de melhor.
Feita em Roma, junto a São

Pedro, no dia 3 de setembro pri­
meiro de nosso pontificado,

Papa João Paulo 1". ,;.1
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CATARINENSES
PAPA. FICA

Nova Trento.( Do enviado especial) -

Impossibilitados de ir ao Vaticano por esta­
rem doentes e sem dinheiro, as três fami­
lias Luciani, primas do Papa e-residentes
neste município, receberam esta semana a

promessa do prefeito local, Santino Ludo­
vino Voltolini, de que haveria de trazer do
Papa João Paulo I uma lembrança para
eles. Ontem o prefeito chegou ao Vaticano
e encontrou o Papa já morto, enquanto os

Luciani choraram convulsamente e perde­
ram toda a esperança de receber a "lem­
brança abençoada. Dor mais simples que
ela fosse, até uma pequena fotografia ou

santinho",
Uma comitiva de 11 catarinenses, entre

eles também os prefeitos de Rio dos Ce­
. dros e Ascurra, além de vice-prefeitos des­
sas cidades, embarcaram quinta-feira para
Roma, com o objetivo principal de manter
uma audiência com o Papa. Provavel­
mente" a comitiva deverá ficar para os fu­
nerais.

IMPACTO
Como todo o município, os Luciani não

acreditaram, de imediato" que o Papa. hav�a

FORAM ONTEM AO
PARA O FUNERAL.

morrido. Dona Maria Luciani, uma espécie de
porta-voz de toda a família, foi acordada às 4
horas da madrugada de ontem, minutos após
seu marido, Vitória, ouvir pelo rádio a notícia
procedente do Vaticano. Rapidamente, toda a

família se pôs de pé. Enquanto perplexos, al­
guns membros discutiam se era verdade ou

não, Dona Maria foi ao quarto e chorou co­

piosamente.
Para ela, João Paulo I, nesses 34 dias de

Pontificado, "foi a maior companhia, que não
deveria nos deixar tão cedo. Ele era muito'
bondoso e dele, em vida, gostaria além de
conhecê-lo pessoalmente, receber qualquer
COisa, nem que fosse um santinho", disse com
a voz nada alegre como da oportunidade em

que viu pela televisão que João Paulo I ou o
Cardeal Albino Luciani havia sido eleito pelos
cardeais. O dia da família se tornou feriado.
Ninguém fez nada, a não ser recepcionar di­
versas pessoas que foram visitá-los e demons­
trar sua consternação diante da morte inespe­
rada.
Ás 10 horas da manhã, a notícia chegou a

casa de outro primo do Papa, João Luciani,
um limpador 'de túmulos do cemitério local. D. Afonso soube da notícia em Nova Trento.

!!!","=---., "Quando recebi a notícia, pareceu-me estar
perdendo o braço, a perna. t:SlOU coente noje
e mais uma vez acho que tivemos pouca sorte".
Como de hábito, na noite anterior a família
toda, ele, a'mulher e os dois filhos, rezaram
pelo Papa para que este intercedesse na cura de
uma progressiva cegueira que afeta Judite,
mulher de João. Sem constrangimento, disse
que todos choraram. Ontem ele não foi traba­
lhar.

ESPERANÇA .

Coincidentemente, o arcebispo Dom
Aronso Niehues estava ontem em Nova
Trento, e, pelo telefone, passou para a Arqui­
diocese a seguinte mensagem: "Surpreendido
em meio aos trabalhos da visita pastoral na
paróquia de Nova Trento, recebi com pro­
fundo pesar a notícia da morte repentina do

Papa João Paulo I. Convido toda a família
Católica de nossa Arquidiocese, a elevar pre­
ces pelo eterno descanso do Bom Pastor que
teve um Pontificado tão breve mas tão aplau­
dido pelo mundo. Com a mesma humildade

que caracterizou o espírito de João Paulo I,
devemos aceitar o duro golpe desferido aos

nossos coracões. e c-onfiar na atuação do Espí-

rito Santo que assiste a Igreja e lhe garante a

continuidade".
Ainda em Nova Trento onde cancelou sua

visita a pequenas comunidades rurais, Dom
Afonso procurou justificar melhor a mensa­
gem. Disse que em poucos dias de Pontificado,
João Paulo I conseguiu transmitir ao
Mundo "uma mensagem de esperança e oti­
mismo, que de certo modo aliviou a humani­
dade angustiada". Acentuou ainda que foi o
"temperamento de João Paulo I que fez grande
parte dos países católicos o chamarem de
"Papa da Esperança e do Sorriso", tal a força
de sua face e de suas palavras humildes".
Para o Bispo, que não quis fazer uma análise
do que representou estes 33 dias de Pontifi­
cado porque "em termos de Igreja mundial
seria prematuro avaliar", são estes dois aspec­
tos novos - a alegria e o otimismo - que num
curto tempo deram uma notável projeção a

João Paulo. Para ele, a esperança herdada de
João Paulo I, não vai terminar: os cardeais vão
encontrar, com a ajuda do Espirito Santo,
uma novo Papa que continuará a transmitir
pelo Mundo esta mensagem de otimismo que
todos precisam.Maria Luciani: prima do Papa,

Povo s'e concentrou na

praça de Luiz Alves
·

•

t

f
•

com parentes do �apa
Luiz Alves - (Sucursal de ltajaí) - A pacata cidade de Luiz Alves,

localizada no Vale do Itajaí, acordou sobressaltada ontem, com o

repicar dos sinos da igreja matriz. Assustados, os moradores começa­
ram !Ue reunir na praça central para saber o que estav� acontecendo.
Minutos depois, tomaram conhecimento da trágica noticia: a morte GO

Papa João Paulo I..
.

O padre Bertolino Schilickmann foi o primeiro a tomar conheci­
mento da morte do Santo Padre, através do noticiário das emissoras de

rádio, razão pela qual, tocou o sino, por volta das 6 horas, deixan,do �
população apreensiva "porque isto quase não acontece nesse horarlo"
afirmaram os moradores da cidade. "O repique do sino indicava morte

frisaram, A notícia ao alastrar-se, deixou a cidade envolta em um

. clima de tristeza e melancolia, contrastando com o clima tesuvo e

alegre, do dia da eleição de Albino Vanucci Luciani para dirigir os

destinos da Igreja.
.

, . .

. A família Luciani, prováveis oarentes do sumo Pontífice faleCido.,
por terem vindo da mesma didade do Papa na Itália, tomou conheci­
mento de sua morte por volta de � horas, também pelo radio,
deslocando-se em seguida, de sua residência na localidade de �raço
Serafim, para a sede do município. Muitos deI�s choraram o súbito

desaparecimento do prelado, salientando que apesar de seu. curto

pontificado, manifestou-se �m grande Papa e que cert�,mente conduzi­
ria a igreja para um aperfeiçoamento cada vez maior .

.

Durante todo o dia, reinava na cidade, uma profunda tristeza. As 17

horas, o padre Bertolino celebrou uma missa nas intenções da alma _dO
Santo Padre e durante um d�morado sermão falou sobre suas mtençoes
de congregaF cada vez mais es católicos do mundo inteiro, seus g�andes
planos em favor da paz entre os povos, dedicando .especlal atençao aos

mais necessitados também. "O curto período que dirigiu a Igreja, serviu
. para mostrar ao mundo que, em pouco tempo pode se realizar uma

�!)Qe. obra, como foirp 'exemplo da humanidade, de humildade e

fraternidade demonstradospelo falecido Papa" disse o reverendo.
A morte do Papa João Paulo I, modificou os planos do vigário local,

quanto à relização da tradicional festa de São Vicente que devena
acontecer no próximo domingo e que Ioi transferida para outra dat�
ainda não fixada. A festa é o maior acontecimento religioso do muruci­

pio e todos os anosreúne ljlil�ares de fiéis, vindos de toda a região, para
participar da procissao de Sao Vicente. e.

Durante a missa das 17 horas de ontem, assistida por cerca de 200

fiéis.' todos mo�travam-s<imuito tristes e �uitos choraram. No adro da

Igreja, logo apos o culto religicso, 'as famílias se aglomer�vam e todos
abordavam o mesmo assunto: a morte do Papa. As famílias LUClaOl,
Tibola, Bonelli e Tancori, tidas corno parentes do prelado desapare­
cido receberam condolências de diversos populares.
Dorina Tibola residente na localidade de Canoas em Luis Alves e

que passou sua i�fância junto com Albino Luciani na pequena c,idade
italiana de Canale D'Agordo, ficou sabendo de sua morte pelo rádio e

foi a que mais sentiu o infausto acontecimento. Entre lágrimas dizia que
"foram duas surpresas em pouco tempo. A primeira ao saber qu�
Albino havia sido escolhido como Papa e a segunda em saber que ele

morreu tão depressa".
. . . _. " .

Com a morte de João Paulo I, dissiparam-se as mtençoes do vigano
local e das famílias Luciani, de fazerem uma visita ao Sumo Pontífice,
em Roma. "Agora, só MS resta rezar por sua alma" frisaram.

Capital soube da morte
s6 após às seis horas
o repicar dos sinos às 6 horas da manhã surpreendeu a população de

Florianópolis, que logo foi informada pelas emissoras de rádios da
.

morte do Papa João Paulo L Na Catedral Metropolitana, dezenas de
.

fiéis fo�am orar pela alma do Pontífice juntamente com padres e freiras.
·

Nos educandários religiosos da Capital, as aulas se realizaram nor­

:1 malmenté. Os estudantes tiveram conhecimento somente no recreio OIJ

i' em salas de aula, quando os professores séencarregaram de transmitir a

l�II
!i
;:

notícia.
·

Em Barreiros, o Colégio Elisa Andreoli, mantido pela Congregação
das Irmãs, foi o único a suspender as aulas. As irmãs, juntamente com

os alunos, rezaram pela alma de Sua Santidade o Papa.
. Hoje às l8h30m o Arcebispo Metropolitano, D. Afonso Niehues,
celebrará uma missa em sufrágio do Pontífice, na Catedral Metropoli-
tana .

Morte de João Paulo I

surpreendeu mais do

que a de Paulo VI
Lages (Sucursal) - A notícia

do falecimento do Papa João
Paulo I foi recebida com "dolo­
rosa surpresa" pelo bispo da Dio­
cese de Lages, Dom Honorato
Piazera, porque, afirmou, "está­
vamos ainda envolvidos pelo
clima de alegria de sua escolha e

pela simpatia do novo Pontífice".
Para Dom Honorato, a sua morte
foi "muito mais surpreendente
que a do Papa Paulo VI".
Entretanto, segundo Dom Ho­

norato, "os pensamentos de Deus
não são os pensamentos dos ho­
mens e por isso, devemos aceitar a
morte de João Paulo I - o Papa
da Esperança - como a vontade
divina". Ele acredita que a es­

colha do novo Pontífice deverá
ser rápida, uma vez que "agora os

cardeais já sabem como deve ser o
Papa que o povo quer", finalizou
referindo-se à aceitação popular
da escolha de João Paulo I.

Ontem, às 19 horas, foi reali­
zaca uma missa concelebrada, na
Catedral do Bispado, no centro da
cidade. Os comunicados convi­
dando para essa missa, foram di
vulgados desde a manhã, pelas
quatro emissoras de rádio da ci­
dade. Enquanto isso, neste final
de semana, estão programadas
missas especiais em intenção do

Papa João Paulo 1., em pratica­
mente todas as igrejas católicas do
município.
FATO NATURAL

Para o bispo e decano da Igreja'
Católica Apostólica Brasileira,
Dom Antidio Vargas, "não há
nada de extraordinário na morte
de João Paulo I, já que é um fato
biologicamente natural". Ele la­
menta que "para um cargo de
tanta responsabilidade" o colégio
cardinalício não tenha se preocu­
pado em "realizar um exame pré­
vio de saúde". Essa Igreja foi fun­
dada em 1945, após um incidente
com a Igreja Católica e não aceita
a autoridade papal. O próprio
Dom Antidio foi padre jesuíta du­
rante 9 anos, antes de 1945.

Enquanto j",o. um membro da
diretoria loca; da Igreja Evangé­
lica "Assembléia de Deus", que
preferiu não se identificar "por­
que" _:_ afirmou - "não posso
falar pela Igreja, mas somente a

minha posição pessoal", disse
que, C0l110 pessoa humana, "tarn
bérn o Papa - que é autoridade
apenas no mundo católico - está
sujeito à vontade de Deus, que
nós respeitamos acima de tudo".
Com aproxi madamente 3 mi I
membros, a Assembléia de Deus é
a maior comunidade religiosa de

Lages, depois da Igreja Católica.

No centro da Capital, a dor inesperada.

Os Luciani chegaram a se
-,

no final do século,XIX
A morte de Albino Luciani, Papa João I,

deixou em Santa Catarina mais que a tris­
teza dos católicos: deixou também conster­
nados os seus parentes, espalhados pela re­

gião colonizada por italianos, especial­
mente Nova Trento, onde se 'radicou em

1892 Felipe Luciani, tio do sucessor de
'Paulo VI. Felipe, casado com Virginia Mar­

cliiori, teve dois filhos Luiz e Augusto. O
primeiro casou-se aos 40 anos com Bárbara
T'omas i e teve sete filhos. O segundo'
suicidou-se aos 20 anos, depois de »er [rus-

.

trada sua idéia de matar o próprio pai, que
[aleceualguns meses após, no ano de 1907.
Inácio Luciani, um dos filhos do patriarca

Felipe, tem atualmente 51
. anos e mora em Nova Trento, onde dedica-se
à agricultura. Tem nove filhos, João, fun­
cionário da prefeitura: da 'mesma cidade,
está com 48 anos e tem dois filhos. Maria.,
com 56 anos e noce jilhos, reside em Rio do

Braço, município de São João Batista. (Js
demais filhos do casal residem atualmente
em Timbô, Blwnenau e Tijucas, Todos eles
ficaram muito surpresos e emocionados ao

saber que seu primo Albino havia sido esco­

lhido papa, uma vez que nem sabiam de seu

parentesco com ele e tampouco quefigurava
na lista dos "papáveis".
PESQUISAS
Ao tomar conhecimento pelos jornais de que

o [.10VO papa tinha parentes em Nova Trento,
várias pessoas tentaram obter documentação. O
único ponto de referência
contudo. foram os' volumes de

venda com registros a crédito guardados pelo

pai de Walter' Piazza, historiador, que conse­

guiu as provas de parentesco entre o papa Al­
bino e os descendentes de italianos de Nova
Trento. Os outros documentos, como arquivos
de sepultamento, haviam sido queimados há
muito tempo, impossibilitando assim uma com­

provação mais segura.
Os sete primos de Albino Luciani, residentes

na região de Nova Trento e Blumenau, tiveram
uma infância triste e acidentada. Quando os

mais velhos estavam na adolescência seus pais
morreram, desencadeando-se então uma série
de desagradáveis acontecimentos na vida dos

jovens. Alguns deles passaram vários anos se

alimentando apenas com farinha, café e frutas,
alimentos que contribuirarn para o envelheci­
mento precoce e o surgimento de enfermidades
em alguns de seus membros. Outra tristeza da
família foi o não surgimento de uma vocação
sacerdotal entre eles, um fato raro nas famílias
de' origem italiana da região. Apenas Vitalina,
uma das filhas, entrou no convento, sem con­

tudo prosseguir no seu intento, pois acabou de­
sistindo depois de três meses.
A escolha de Albino Luciani para suceder o

Papa Paulo VI causou grande alegria entre seus

primos e tirou a família do anonimato. Para

quem ignorava a própria existência do cardeal

veneziano, foi uma notícia alvissareira. Foi um

prêmio pela profunda religiosidade da família,
que. apesar das privações, continuou fiel à tra­
dição e aos ensinamentos do velho Felipe. Só '\
faltava então a concretização do grande sonho: a
visita do Papa João Paulo. L em.suas.casas. €rn
Nova Trento, fato 'que algum dia poderia ocor­

rer.

D. Gregório: nEle ensinou
o mundo a sorrir de novo".

Em Sta Maria
. a dor pelo
falecimen to
do visitante.
Porto Alegre - A população de

Santa Maria, onde o Papa João
Paulo I esteve em 1975, acordou
sobressaltada na manhã de ontem
com os toques dos sinos da cate­

dral daquela cidade gaúcha, cuja
população se mostrou conster­

nada ao saber da morte do pontí­
fice. "Uma terrível surpresa",
assim definiu a notícia da morte

do Papa, o assessor de imprensa
da Diocese de Santa Maria, Padre
Armando Ferrari.
O bispo de Caxias do Sul, D.

Benedito Zorzi, disse que ao saber
da notícia, foi como "se um dos

padres da minha diocese tivesse
sido atropelado. É uma notícia
muito triste", disse D. Benedito

que determinou o toque fúnebre,
três vezes ao dia, dos sinos das

igrejas de Caxias do Sul. Em
Porto Alegre, os bispos-auxiliares
estão elaborando instruções para
orientar os fiéis para as missas fú­
nebres. Os II principais educan­
dários religiosos da capital
gaúcha suspenderam suas aulas
ontem em sinal de luto, inclusive a

PUC gaúcha. O cardeal Vicente
Scherer se encontra na 'Ale­

manha, de onde seguirá direia1--.. -
mente para Roma para as ceri­
mônias fúnebres.

Os fiéis
receberam
a notícia'
na Igreja

CanalaD'Agordo - Os 30 fiéis que
assinam à missa matutina na cidade
natal do Papa João Paulo I, Canal
D'Agordo, começaram a chorar
quando o cura da Paróquia interrom­
peu a cerimônia para anunciar a morte
do Pontífice.
"A sobrinha do Papa entrou cor­

rendo na Igreja e me disse que acaba de
saber da triste notícia", disse o reve­

rendo Rinaldo Aldrich. Cura da Paró­
quia na cidade onde Albino Luciani,
nasceu há 65 anos.

Pia Luciani , filha de Edoardo ,

irmão do Papa, disse que ela tinha re­

cebido uma chamado do Vaticano e

"em princípio não acreditei no que es­

tava escutando".
Depois de informar aos fiéis da

Igreja. Aldrich fez soar os sinos, fa­
zendo com que muitos habitantes da
cidade aparecessem nas janelas e nas

porias das casas, a notícia divulgou-se
rapidamente,
"A. grande alegria causada pela elei­

ção de Luciani desapareceu com sua

morte inesperada", disse Amalia Lu­
ciani, prima do Papa, que ainda vive
em Canal D'Agordo.

Os sinos de bronze da catedral de
San Marco, em Veneza, onde Albino
Luciani serviu como patriarca desde
1969 até sua recente eleição como

Papa, também tocaram divulgando a

notícia de sua morte. "Estamos per­
plexos. disse o reverendo Giuseppe
Bosa, administrador apostólico da
Diocese de Veneza, que foi' recebido
pelo Papa há dois dias e disse que "ele
parecia estar bem disposto e com boa
saúde".

..._Repercussão n.o mundo----....----------------------------------------------....,

Católicos e não católicos ex-
·

pressaram ontem igualmente
em todo o mundo seu pesar ante
a súbita morte do Papa João
Paulo I e elogiaram o calor hu­
mano, o amor e a f6 que preva­
leceram durante seu curto pon­
tificado.
Tanto em círculos governa­

mentais como religiosos, em

países católicos, nãO católicos,
capitalistas ou comunistas, a

notícia sobre a morte do Pontí­
fice provocou uma reação ime­
diata.

O presidente dos Estados
Unidos, Jimmy Carter, rendeu

homenagem ao Papa numa de­
claração na qual disse que o fi­
nado Pontífice "conseguiu a

simpatia do mundo", adian­
tando que "� calor humano de
sua personalidadee �ua. com­
preensão em relação a vida da

gente humilde eran- patentes a

todos. Todos nós ficamos em­

pobrecidos com sua morte".

disse numa curta entrevista in­
formaI com os jornalistas que a

notícia da morte do Papa lhe
havia chegado de impacto. Por
sua vez, o presidente Adolfo
Suarez assinalou que não tinha

palavras para expressar, o efeito
que lhe havia causado o faleci­
mento do Pontífice. "Sua elei­

ção trouxera. a todos grandes
esperanças para o mundo cris­
tão".
Tanto o Rei como Suarez fi­

zeram estas declarações no ae­

roporto de Madri, onde foram
se despedir do Rei Balduíno e de
sua mulher, a Rainha Fabiola,
que concluiam uma visita oficial
a Espanha.

Fontes políucasdisseram que
a notícia havia causado uma

forte impressão a Balduíno, que
teria declarado: "É difícil de
acreditar". Todos os jornais da
Capital espanhola publicam
edições extras sobre a morte do

Papa. O Rei Juan Carlos e Sua­
rez enviaram um telegrama de

pêsames pela morte do Pontífice
ao Cardeal Jean Villot, Secreta­
rio de Estado do Vaticano.
Por sua vez, na Suíça, o Con­

selho Mundial de Igrejas ex­

pressou sua "profunda como­

ção" pela morte deJoão Paulo I,

Em Miami, onde se encontra
de visita, sua mulher Rosalynn
Carter disse que estava "sur­

presa e entristecida' pela morte
de João Paulo I, aoqual elogiou
por seu "calor hum�no, sua

franqueza e seu amor .

Em Madri, o Rei João Carlos

ao mesmo tempo em que a Fe­
deração Mundial Luterana
dizia que suas virtudes "deixa­
rão marcas", em todo o movi-
mento católico.

.

O CMl adiantou que o Pontí­
fice será lembrado por sua

. "simplicidade de coração
aberto, seu espontâneo calor
humano, suá vivacidade e rapi­
dez na ação, sua preocupação
pastoral e acima de tudo por sua
declarada dedicação a Cristo e à

Igreja".

Em Bonn, o presidente Wal­
ter Scheel disse numa mensagem
de condolências ao Cardeal
Carla Confalonieri, decano do
Sacro Colégio em Roma, que "a
morte do Papa deixa numa pro­
funda tristeza o povo da Ale­
manha Ocidental. Nas poucas
semanas de seu pontificado,
conquistou a simpatia e o res­

peito do mundo inteiro por sua'
sincera dignidade e clareza de

expressão" .

O chanceler Helmut Schmidt

elogiou o falecido Papa num te­

legrama enviado às autoridades
vaticanas e disse que o Governo
Alemão se faria representar por
enviados especiais em seu fune­

ral em Roma.
O Cardeal Joséph Hoeffner,

presidente da Conferência Epis­
copal alemã, expressou em Mu­

nique que "a incompreensível
morte do Papa situa-se além do
entendimento. Deus o quis as­

sim, por mais incompreensível e
dolorosa que seja sua decisão".

Em Paris, o presidente Valery
Giscard D'Estaing expressou a

"profunda emoção do povo
francês" ante a morte do Papa,
num telegrama que enviou ao

Secretário de Estado do Vati­
cano, Cardeal Villot.
"A França recebeu sua consa­

gração como Pontífice com

grande esperança", disse a men­

sagem de Giscard D'Estaing.
"Em poucas semanas, João
Paulo 1 deu a seu pontificado
uma significação que foi ao en­

contro das esperanças de todos
os homens. O mundo recordará
seu luminoso sorriso e sua si rn­

plicidade pastoral", adiantou.

As autoridades disseram que
a morte do Santo Padre não re­

presentava o cancelamento da

projetada visita do presidente a

Roma, no dia 25 de outubro.
Embora não tenha sido confir­
mada oficialmente, informava­
se que Giscard se reuniria com

João Paulo I.
O primeiro ministro francês

disse, referindo-se a morte de

João Paulo I: "inclusive no curto

período desde sua consagração,
o mundo se inspirou com suas

palavras sábias e preocupação
em referência aos sofrimentos
da humanidade".

.

Em Tel Aviv, o presidente is­
raelense Yitzhak Navon expres­
sou o pesar de seu país em um

telegrama dirigido ao Vaticano,
informou a emissora de radio de
Israel.

Em Varsóvia, o Departa­
mento Religioso do Governo

expressou sua surpresa e seu

pesar pela morte do Papa.
Por sua vez, o Cardeal Stefan

Wvszvnski ,
Primaz da Igreja

Católica da Polônia, disse que
"sua morte é um verdadeiro
abalo para a Igreja católica. Pa­
recia que a escolha de um

homem relativamente jovem
permitiria à igreja um longo pe­
ríodo de paz sob sua chefia.
Esta, contudo, não foi a von­

tade de Deus.
Em Viena, o presidente da

Áustria, Rudolf Kirchaschlae- .

ger , que é católico pratica­
mente, disse num telegrama ao

decano do Sacro -Colégio em

Roma, o Cardeal CarIo Confa­
lonieri, que nas poucas semanas
de seu pontificado o Papa

Joinville (Sucursal) - "Eu comparo a

morte do Papa como um meteoro: este passa
sobre nós e sua existência desaparece para
sempre, enquando que a morte do Papa em si'
também desaparece materialmente, mas sua

existência entre nós, permanece eterna­

mente", disse ontem o bispo de Joinville, Dom

Gregório, Warmeling, ao comentar sobre a

morte de João Paulo Primeiro, acrescentando

que "eu aceitaria com maior resignação a

morte de minha mãe do que deste Papa, que
deixou um rastro luminoso na história através
de seu largo sorriso de bondade que cativou o

mundo inteiro".
"Ele foi um homem que, nos seus 23 dias de

existência como papa, deu importância a tudo
e a todos; ensinou o mundo a sorrir de novo,

dissipando os ódios existentes", salientou
Dom Gregório. Ele não quis apontar nenhum
nome italiano para suceder a João Paulo Pri­

meiro, dizendo que não conhecia detalha­

mente as tendências de todos os possíveis "pa_
páveis", mas observou que na véspera da elei­

ção de João Paulo Primeiro, "manifestei-me
favorável pela indicação de Dom Aluisio

Lorscheider e Dom Paulo Evaristo Arns. Hoje
continuo com a mesma opinião e aponto estes

nomes porque conheço bem seus pontos de

vista e suas opiniões sobre os países do ter­

ceiro mundo.

Raymond Barre, que liderou a

delegação francesa à consagra­
ção do Pontífice, disse ter ficado
"surpreso" e "muito comovido"
ao tomar conhecimento da notí­
cia de sua morte.

O Governo determinou que
as bandeiras fossem hasteadas
a meio mastroem sinal de luto
em todos os edifícios públicos
da França e em seus territórios
de ultramar durante um período
de 24 horas.

Em Lisboa, o primeiro mi­
nistro Alfredo Nobre da Costa
disse que a morte do Santo
Padre" encerra um pontificado
que teria contribuído para a paz
no mundo através da tolerância
e do entendimento entre os ho­
mens"

\

Nobre da Costa declarou urro .

período de luto nacional de três
dias neste país predominante­
mente católico e as bandeiras
foram içadas a meio mastro nos

edifícios públicos.
O Mercado Comum Europeu

enviou de Bruxelas suas condo­
lências ao Vaticano e disse que o
Pontífice "inspirou apreço e es­

perança durante seu breve pon­
tificado".

Em Nova Délhi. o presidente
da lndia, Eelam Sanjiva Reddy,

Já o padre Dante Cernin, vigário da paró­
quia Santo Antonio de Joinville, considerou a

morte de João Paulo Primeiro como uma

perda "violenta para a Igreja e para o mundo,
pois nos poucos dias que governou o mundo
cristão, deu um exemplo de bondade e conhe­
cimento dos problema do te.ceiro mundo. Ele
era o homem mais indicado para suceder Paulo
VI". Dante Cernin, defende também a idéia

que os futuros papas, por enquanto, deverão
ser sempre italianos, explicando que "eles co­

nhecem melhor os problemas dos países do
terceiro mundo. Na aluai situação eu não re­

comendaria um papa brasileiro, pois ainda
não estão preparados como estão os italia­
nos".
"Eu estava celebrando uma missa numa

Igreja do centro da cidade e logo após lembrar
aos fiéis de que rezassem pela saúde de Dom
Aluisio Lorscheider que sofreu um distúrbio
cardio-vascular, recebi a notícia triste da
morte do papa. Custei a terminar a missa pois
fiquei chocado com a informação", explicou o

bispo Dom Gregório Warmeling.
Ontem a noite,' DomGregório celebrou, às

19 horas, na Paróquia de Cristo Ressuscitado,
uma missa pela alma do papa João Paulo
Primeiro. Uma outra Missa também será ce­

lebrada na véspera do enterro do papa, que
deverá ocorrer dentro de oito dias.

"transmitiu nossa crença de ale­

gria, e esperança no mundo in­

teiro.Com sua morte prema­
tura, esta mensagem se enrai­
zará ainda mais no coração dos

povos".
O chanceler austríaco Bruno

Kreisky dirigiu por sua parte um

telegrama ao cardeal Villote, no
qual diz que o falecimento do

pontífice constitui "uma terrível
perda" e que se sente profunda­
mente comovido.
O presidente da Tanzânia, Ju­

lius Nyerere, enviou uma men­

sagem de condolências ao Vati­

cano, na qual diz "estamos co­

movidos e profundamente tris­
tes com a repentina e inesperada
morte de sua santidade, o Papa
João Paulo I".

Acrescentou que "em nome

de todo o povo da República
Unida da Tanzânia e no meu

pessoal, expresso nossa dor
humana com nosso reconheci­
mento do amor de Deus para
todos os homens e nosso conhe­
cimento de que sua santidade, o
Papa João Paulo, morreu acei­

tando a promessa de Jesus de

que "aqueles que escutarem
minha palavra e acreditarem em

mim terão vida eterna".
O arcebispo de Praga, Car-

deal Frantisek Tornasek, disse a

The Associated Press, pelo tele­
fone, que "quando a dor nos

maltrata, não é possível falar".
Expressou que o telegrama que
enviou ao Vaticano em nome da

Igreja de seu país manifestava
seus sentimentos.
O telegrama diz em parte: "A

triste notícia nos afligiu a to­

dos ... e nos consolamos através
de fé e da nossa dor".
O presidente da Grécia.

Constantine Tsatsos. expressou
ao Vaticano, em um telegrama
em nome de seu país: "comovi­
dos pela súbita morte do Papa.
participo do fundo de meu cora­

ção a dor que sua inesperada
morte provocou a sede apóstó­
lica , a qual transmito minhas
mais sinceras condolências".
O irmão do falecido Pontí­

fice, Eduardo Luciani, de 60
anos. disse que a morte do Papa
o apanhara de surpresa, "porque
a saúde de meu irmão era relati­
vamente boa".

"Mas todos devemos 'estar

preparados para a morte", disse
Luciani em Adelaide, Austrãlia,
onde se encontra com uma mis­
são comercial de seu país. Lu­
ciani, é presidente da Câmara de
Comércio de Veneza.
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o jovem e elegante casal chegou
em casa depois de uma longa
noite dê festa, foi em frente

adentrando sala como normal­
mente faz.

Foi aí que ele, após acender as

luzes, sacou barrigudo volume
estranho por trás da cortina que
encobre a janela .da frente,
Olhou pro chão: nada menos do

que a ponta de um par de pés,
enorme, por volta' dos 44 bico

largo, imaginou ele.

Sem chamar maiores atenções,
Iez de conta que nada viu,
puxou a mulher e foram os dois
prum outro compartimento. Só
então contou a própria o que
presentia: porém disse 'pra não

Hoje, às 6 da tarde,
depois das ondas, no
auditório do Diretório

Central dos Estudantes,
à rua Alvaro de Carvalho,

haverá projeção de
surfísticos filminhos,

conseqüência dós seis
meses que o Pedroca

,
de Castro e o Felipe
Martins (em foto de

W.O. de Oliveira que é

pra chamar os brotinhos

também) passaram
no litoral da África
-

do Sul, de onde

chegaram ainda há pouco.

Florianópolis está ganhando
um novo aeroporto � não sabe.

"Senhor Jornalista,
como assíduo leitor desse Jor­

nal, li em sua coluna de hoje que
o veículo CE-IOOI desta Univer­
sidade foi visto transitando "pe­
las tantas dos 45 minutos da
madrugada pela rua Conse­
lheiroMafra".
Sobre o assunto quero comuni­
car ao prezado colunista que
realmente o veículo CE-lOOl
desta Universidade passou pelo
mencionado local àquele horá­
rio. pois estava a SERViÇO,
tendo chegado de Joinville onde
todos os diretores de Unidades

','-.;', ,

,',c. :, .

.' :'. ',." ,
"

..
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se apavorar que resolveria a

questão: amou-se de um revól­
ver, 'determinou que ela, já aos

tremeliques, ficasse aonde es­

tava e voltou pra sala.

- Sai daí seu isso, seu aquilo,
que eu estou armado. De trás da
cortina sai um crioulo enorme,
uns metro de noventa de altura,
quãse tanto de diâmetro, pe­
dindo pelo amor de Deus que
não atirasse, que ele ainda não

tinha roubado nada, e que, era
só ser liberado, se mandava
como entrou: pela porta dos
fundos que ainda se encontrava

aberta.

Encurtando: nisso, no auge de
"atiro não atira", entra, espavo-

•

•

rida, a mulher sala afora, tra- :"

ze�do uma caixinha na .rltão e. :

nervosamente, quase aos ber­

ros, foi logo falando: "querido:
pois não é que te esqueceste de.
colocar balas rio teu revólver"!
Elas aqui estão, oh".

Ato seguinte, o crtoulão se<··.·
mandou pra cima, do homem .. :�,:
desarmou-lhe, deu-lhe umá s'a�' ".
raivada de socos e se manddli :';
sem antes não deixar de se c�'e- -:

gar a mulher, que choramin-.

gava.junto ao corpo inerte do .'
marido. e agradecer pela ajudá .. :

dispensada. . .

.' .

Dizem até que o casal, bastante .

conhecido, está se separando - :.'".
só por 'causa disso?,

". "

De 9 a 13 de outubro, no

Palácio das Convenções do

Parque do Anhernbi, em São
Paulo, serão realizados o II

Congresso Brasileiro de
.

Treinamento e Desenvolvi­
mento e I Seminário Brasi­
leiro de Introdução ao De­
senvolvimento de Recursos
Humanos ..

, x-x-x

Festejando aniversário hoje
a Sra. Daura Cordeiro da /

Silva. Em seu apartamento o
casar Cordeiro da Silva re­
cebe convidados.

x-x-x

O comandante da Base
Aérea �Ie Florianópolis e

Sra. Coronel Aviador Luiz
Carlos de Avelar, no desta­
camento da Base Aérea de

Florianópolis, receberam as

debutantes do Lira Tênis
Clube, para um almoço.

x-x-x

A Sra. Florisbela Becker.
madrinha das debutantes do
Lira Tênis Clube, hoje em

sua bela residência recebe as

debutantes daquele clube,
para uni chá. {

x-x-x

Depois de visitar 10 países
na Europa e também viajar
pelo Japão, chega amanhã a

nossa cidade o elegante casal
Rogério Peresoni Castro.

x-x-x

LógG"'ma'is recebe convida­
dos, em sua residência para
comemorar seu aniversário,
o Sr. José Manoel Soar.

x-x-x

Rotary Clube, um concei­
tuado clube de serviço está
em atividades comemo­

rando a Semana do Idoso.

o tragi-cômico dos

assaltos que continuam

******

********
Na recente visita que o Almirante Heleno Nunes fez a Santa
Catarina. todos ficamos sabendo que ele é dos bons amigos
do nosso Secretário dos Transportes, seu colega de velhos
tempos da Escola Naval.

Só que, ao invés do Almirante Nunes, presidente da CBD,

exigir que ·as cidades; pra participarem .do. Campeonato.
Nacional de Clubes tenham. no mínimo, razoáveis aerop0r-­
tos, deveria pedir uma boa rodoviária, que nem aquela
nossa, magnificamente plantada no aterro da Baía Sul e que,
mUI merecidamente. leva o insigne nome do Secretário Mal­

burg em questão.

Segundo o f�Fl do Brasil d'antes d'ontem, o
Aeror- jrto de Navegantes que será

inaugurado dia 19 de outubro pelo Presidente

Geisel, fica exatamente aqui - sõ não especifica
se na Ilha ou no continente.
*

Segundo otimistas
previsões, a Ilha, na
década de 80, estará
em terceiro lugar entre
'os Iocaís mais procur:ado�

"

por turistas .. '.

internacionais. .

-

*

E por turista

iE.�emacionál entende-se,
também, argentinos,
uruguaios e paraguaios .. ':' .: ..

•
Engraçado mesmo são
certos macrobióticos:

aboliram de vez a
..

carne do seu cardápio'
diário, "no .entanto .'

se intoxicam <:ó'rr(',:,
dois-ou mais maços

-.
-,

de cigarros por dia', ":.

x-x-x ,

Com coquetel na Casa do
Jornalista de Santa Cata­
rina, hoje às 21 horas dar­
se-á o encerramento do II
Ertcontro de Secretárias de

Florianópolis,
x-x-x

Noemi e Victor Fontana.
estão passando o fim de se-

•
Sabem vocês qualé o

maior entrave ao turismo­
ilhéu? Segundo'

o. diretor da Diretur, _, .

é justo esta coluna ;
.' .e:

.

,,,,,.',;,.
.

É tão fácil despir�s�
.

'

das responsahilídades. ., '

Evelyn Derkian, uma beleza.
de manequim está
em nossa cidade

,

. I

Senhora Carme'm Renaux,
um nome em destaque.

na sociedade
.'; -

-catarinens.e

ARENA

mana em Chapecó, aten­

dendo convite de amigos,
daquela cidade.

x-x-x

A simpática Sra. Gilda Pe­
reira Hei neck. foi a ma­

di inha da noite de arte reali­
zada anteontem na galeria
VIctor Meirelles, com expo­
sição do artista plástico,
Aldo Beck.

Brusque foi hóspede do ele­

gante casal Maria Luiza e

Klaus Hering .

x-x-x

Pelo vôo da Air France, via­
jou para Paris o Sr. André
Charnoutor , diretor da

Pierre Cardin no Brasil. No
'encontro com Cardin, o Sr.
Chamouton tratou detalhes
'sobre a viagem do renomado
costureiro. ao Brasil, em

novem bro pr.óximo vin­
douro.

x-x-x

A bonita Princesa Marianita
Pontirelli, em sua visita a

Santa Catarina, na cidade de

'.

�eito e apelidado. miA

As obras de ampliação do novo aeroporto

custaram extos, 28 milhões de cruzeiros.

Hoje, a partir das 3 da tarde, o Lagoa Iate Clube, todo em

branco, estará recebendo os aficcionados do tênis a fim de
sacar a final do campeonato aberto que há alguns finais ,de
semana vem acontecendo nas suas maravilhosas e recern

inauguradas quadras a base de .fast.
*

Exatamente às 3, haverá uma disputa em família: os irmãos
André e Marcia Vieira estarão jogando a final que dirá quem
será o campeão infanto-juvenil. E às 4 e meia, o veterano

Julinho Camargo estará defendendo a sua afirmação de que
não se renderá ante o desempenho de André Laydner, um
guri de 15 anos que já foi campeão gaúcho na categoria
infantil.

•

A coluna recebe

•
...

e responde
de cnsmo Superior deste Sis­
tema estiveram reunidos e,
ainda na mesma noite, partici­
pado da abertura do Seminário
de Administração, que está
sendo realizado junto à Fepemi
_ Feira da Pequena e Média
I ndústria de Santa Catarina, em
Carnboriú. Aquela hora, por­
tanto o motorista estava ape­
nas c�nduzindo os Senhores Di­
retores às suas respectivas resi­
dências.

A oportunidade, reitero protes-
.

tos de consideração e apreço
Cordialmente,

Prof. João Nicolau ,�e Carvalho
'

REITOR".

.'
-

,

,

�,
,

•

_. OpMINGO DA CRIANÇA -
DIA 1.0 - AS 8 HORAS, NA AVENIDA BEIRA MAR NORTE

COMPETiÇÕES
3 ANOS - CORRIDA DOS OLHOS VENDADOS
5 ANOS - CORRIDA DO TRICICLO

CORREDOR Cf CORDA
6 a 7 ANOS - CORRIDA DO sxco

DANÇA DO ARCO'
8 a 9 ANOS - MORDER A MAÇÃ

.

DANÇA DO ARCO
10 a 11 ANOS - CORRIDA DAS 3 PERNAS

CORRIDA DO CARANGUEIJO
PEGAR A COLA

12 a 14 ANOS - CORRIDA DO SACO
CORRIDA DAS 3 PERNAS
CORRIDA DO CARTAZ

.

.' ." __
.' . CONCUftSO DISCOTEQUE.

PROMOÇAO E PATROCINIO - HERMES MACEDO, SECRETARIA
DA EDUCAÇÃO DA PREFEITURA E ATMA.. _

2a
4a

net� de secretaria de estado, ex secretário de
estado: ex prefeito, ex juiz federal, senador biô-

.

nico,' escritor, construtor;
.

No listão, mais extensodo que muito resultado
de vestibular, lemos nomes de pessoas das mais
variadas e nobres profissões: entre elas, médico,
advogado, engenheiro, delegado, chefe ele gabi-

A Caixa não perdoa: mata
A coluna de ontem deu conta de uma relação de
devedores da Caixa Econômica Federal publi­
cada n' O Estado d'antes d'ontern. Acontece que
a CEF não deixou por menos repetindo a dose,
desta vez na página 3 da edição igualmente de

ontem, onde, realmente, podemos verificar e

confirmar que as aparências, cada vez mais,
continuam enganando.

•

.

,

•

�
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1 'CENTRO E ESTREITOi

I 'Le Bistrô, Av.
� Hercílio Luz (em
frente ao Clube
Doze de Agosto)-

I especialidade:comida

I internacional.
I. (quatro pratos

:;.1 diferentes por diav
'"

e diversos tipos
! de sobremesa).
" Serviço de bar
até madrugada:bom
local para encontros
e ,bate-papos.
Restaut:arjte e

Churrascaria Gu�ciara,
rua General' Liberato ,

Bittencourt­
especializada em carne.

Restaurante e

Churrascaria Lindacap,
rua Felipe Schmidt,

, 178, serviço à Ia carte.

,I Restaurante Manolo's,
, .

: rua Felipe Schmidt,
f,' I .,

I
I serviço de. buffet,

·

ar condicionado,
I estacionamento
.: próprio.
I
'I Restaurante
I O Braseiro,
)
rua Trajano,
especializada em

carnes grelhadas.
.

Restaurante 111 de Maio,
rua Tiradentes,
9 - refeições
caseiras.

Kibelândia,rua
Victor Meirelles,
serviço à Ia carte.

Cantina di Cario,
rua Tenente Silveira,
128, especialidade:
cozinha italiana.

Restau.rante Prayon,
Av. Beira-Mar Norte
-especialidade:

, cozinha- chinesa.

f
Restaurante Lananeide,

,

rua Álvaro de
Carvalho.
-.

-

� especializada em

comidas típicas
dailha.
Cantina La Gôndola,"
Av. Rio Branco, 46,
especialidade:
massas.

Lanchonete Roma,
; Av. Hercílio Luz. Serviço
: 'I. Ia carte

: .bar aberto

; até madrugada).
I•.

; COQUEIROS

'} ,estaurante Choppão,
·

rua Desembargador

fedro Silva� serviço
�' Ia carte,(feijoada .

aos sábados).

� Tritão, rua
.

J -desembargador Pedro
,

Silva, 44 -

especialidade:
,: lanches.e, aos sábados, \

,� feijoada.
� Restaurante ao Ponto,
i rua desembargador
•

. Pedro Silva-
, serviço à Ia carte.

I Restaurante e

. Churrascaria Coqueirão,
t 'rua engenheiro Max
, de Souza/esquina
� com Jaú Guedes da

..
,' Fonseca -

:- especialidade:
\. lssados.

�; . GOA DA CONCEIÇAo
Restaurante Andrinus.

� especializado
�; em frutos dp mar,
�: Restaurante Aguarius,
�"especializado em

f frutos do mir.
, Restaurante e

!� Hotel Corujio
· t ..especi,alidade:

.

corridos de frutos
; domar.
� . RestaUJ'ante
, tal08 Iate Clube
� -especializado em

;:frutos do mar.

,...... I\estaurante do Leca

(1,1 :especialidade: '

.
'.

U
utos do mar. .

Gil em Montréaux:

f{ .- 1\ ,peça infantil "Alice no Reino Encantado", que teve a sessão da

: tarde de domingo suspensa, por imposição da companhia teatral de
,

Tarcísio Meira e'Glória Menezes, volta ao Teatro Alvaro de Carvalho
;;;: no final de semana, A suspensão da sessão, desagradou o público
}" composto de crianças e adult.os, que deixou de lado outras diversões e

;_: preferiram o espetáculo teatral.

:; \ "Alice no Reino Encantado", escrita por Marilu Alvares, é um musi-

:� c4l no qualtodos os personagens cantam ao vivo, músicas de Fernando; .

,

' . , .

.� Lona ��fiy tf8ire'rdt'Gess'ôid Pawlick'ta'trib'êmtpa:hic\jJá do' elénco, I.,' A�" Margens Plácidas, Flavl�
" .' .'

. .

, 1'"
.

, '.' " ,
' ,

, Moreira da Costa e Roberto Grey;
� ll,perado por Adilson Veras, )u,ssara Melo, Malu, entre ?utros. , Atica; 119 páginas - o. persona-

, O GTN - Grupo Teatral Nos-apresenta a peça, no sábado, as 16 gern, construído na história do
,.i: 'horas e domingo, às IOh30mine l6horas. Essa peça ficará em cartaz no tempo projetado em 1963 e co­

.�; TAC também. nos dias 7 e 8 .deoutubro, nos mesmos horários, sob o meço de 64, busca a sua identi-

,; patrocínio do SNT DAC Funarte e Mec. dadé de brasileiro decidido e

.�,
,

" forte, Isolado, sofre os percalços
inerentes e marca toda uma gera­

, ção.
Este livro é, em primeiro lugar,

uma denúncia - que provoca re­

flexão, A simples narrativa,
aliada a fatos da nossa história,
levam seus leitores ao questiona­
mento, a ação. A obra e um grito
a procura de ouvidos atentos, em
todos os seus sentidos.

99 minutos de surfe
No cíne do DCE, hoje.

Serviço

comunicativo,

contagiante.

o dono do festival.
Gilberto Gil, atualmente em Los Angeles (EUA); onde

prepara um disco com músicas em' português e inglês (pro­
dução de Sérgio Mendes), fez furor em Montreaux (Suíça),
no Festival de Jazz realjzado em julho - dia 14, dedicado à

música brasileira, que apresentou também o jovem grupo A
Cor do Som e medalhões já consagrados no exterior, como o
percussionista Airto Moreira e o trombista Raul de Souza,

Tanto assim que, de agora em diante, a MPB, será presença
obrigatória nessa grande festa que não é apenas do jazz, mas
de todos os gêneros musicais, Comunicativa, contagiante, a
música deste baiano engenhoso envolveu e eletrizou uma

platéia de quase quatro mil pessoas (a maior do festival, em
seus 12 anos), Isto se percebe nitidamente no álbum duplo
(gravado ao vivo), não menos contagiante, que está sendo'
lançado agora pela Elektra/WEA.
A festa começa com "Chuck Berry Fields Forever", inter­

pretada em inglês, e "Chororó". O bastante rara Gfl domi­
nar completamente o público (no início, entre uma música e

outra, ele tenta explicar, também em inglês, um pouco sobre
seu som, sobre as coisas do Brasil. Desnecessário, porque a

comunicação qe ele irradia dispensa qualquer comentário. E
a platéia sentiu isso, participando, vibrante). Num cres­

cendo, seguem-se "São João, Xangô Menino", "Respeita
Januário" (de Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira), "Ela",
"Bat Macumba" (o ambiente cada vez mais esquecido),
"Exaltação à Mangueira" (Enéias Brito e Aloisio da Costa),
"Procissão". "Atrás do Trio Elétrico" (de Caetano Veloso),
o estopim para a explosão que vai ocorrer no final com
"Mamãe eu 'quero" (Vicente Paiva e Jararaca) e "Triolê",
uma perfeita integração
uma perfeita integração músicos/público.

Mas Gil não segura a peteca sozinho, Seus acompanhantes
também atacam com cárga plena: Jorginho na bateria;

Djalma Correa (cada vez melhor) na percussão; Rubão no

baixo; Pepeu (líder dos novos baianos)' na guitarra, Mu (do A

Cor do Som) nos teclados, Em "Triolê" (urna "jam �ít-��ioljl,ilJ"
juntam-se ainda A Cor do Som, o, violinista (debutante!
Ivinho, um pernambuco que o organizador do Festival,
Claude Nobs, fez questão de levar a Montreaux, e o já quase
brasileiro Patrick Moraz (tecladista, ex-membro do Yes).

Um álbum que vale a pena ouvir. E que mostra, mais unia
vez, que o jazz (cada vez mais aberto), necessita da vitalidade
da música brasileira - de raízes tão negras quanto as suas

-. precisa beber sua criatividade: Além disso, já é tempo da
MPB também vender lá fora. Pelo menos para equilibrar a

.. ,
f

•. Hoje.làs 18 horas no Diretório'Central de Estudantes (DCE na Rua
Alvaro de Carvalho, 38, �o lado do Restaurante Universi�ário do
Centro), será mostrado o filme de surf "Afrícan Expressions 77". São
90 minutos, de surf "radical", no paraíso das ondas mais longas do
mundo, a Africa do Sul.. .

No filme, os momentos mais quentes dos campeonatos local e inter­
nacional

'

de, ' 77 em Cape Town e

Jeffreys Bay, disputados pelas maiores=teras" do surf mundial. E
ainda, o dia-a-dia nas direítas mais longas e perfeitas do mundo, com
"performances radicais" de Rabbit Bartholorneu. Terry Fitzgerald,
Saun Tomson, Reno Abellira, Buzzy Kerbox, Mark Warren e muitos

.

' outros. Um filme sobre surf e surfistas, rodado por Larry Levin.

Gil: a maior atração do Festival de Jaz� de Montr.eaux.
" , .... , ',�

,
'

o filme: "African Expressions ''1,7:'.

:'Hoj� eamanhã, O TAC
é só' 'das crianças

Teoria da Cultura de Massa;
vários autores; seleção de Luiz
Costa Lima; Paz e Terra; 340
páginas; Cr$ 150,00 - O curso

de Sociologia da Comunicação
.

de. Massa, programado pelo
Departamento de Sociologia e

Política da Pontifícia Univer­
sidade Católica do RJ e minis­
trado em 1969, está aqui r.epro­
duzido de forma quase inte­

gral. E o leitor tem a rara opor­
tunidade de encontrar nele tex­
tos de mestres como Marshall
MacLuhan, Theodoro Adorno,
Herbert Marcuse, Julia Kres­

teva, Erwin Panofsky e outros.

O tema é enfocado em seus di­
ferentes aspectos, com deta­
lhes, como convém a qualquer
estudo criterioso.

. ,'rt�' '"

''1':. ..;;. " J.::>r}'/ ,{ .

balan�á:d�J?J,�r� ..... ,' �t��portação do mer?%��6 Ionográfico,
sempre negat'iVll"rsób''(oaO'S:bS aspectos (,:i'ti'tlusive de quali-.-

')�',J� ./' ���,.;' '��t'" _.,:-".� .

dade: ÔS, nÕ.rté-a1n(!ricailOs não vivem n.os impingindo
disco-mí'isidô,'tempo todo"), para o nosso lado,

Orlando Tambos;'

o que há para ver no cinema

'Será r�alizada.hoje, no Distrito de Painel-a cerca de 40 quilômetros
do centro da cidade - a "Segunda Mostra do Campo", que consiste

numa exposição de artesanato rural, além de apresentações artísticas de
cunho regional" durante todo o dia. A promoção é do departamento de

Educação e Cultura do Município, que, após as exposições em todos os
. distritos;' pretende reuní-las numa mostra única no centro de Lages.

e>oOc>
CINE RAJÁ: às 20hs, IS anos. rapes", 'com José Wdker,

i

A Paróquia da Trindade realizará nos dias 7 e 8 próximos, a

ExposiçãoVerde-Feira de Amostras, onde serão vendidas folhagens,
"Mulheres Ano 2.000, Camboniú Renée de Vielmond , Jardel '.' flores vasos de decoração, plantas e outros objetos de adorno pari!

Sexo ou Amor?", <mm Ri- AUTO CINE!' .

à:s
' 'Filho:_, Jpe'l Barcelos; cen- jardins. A promoção é do Apostolado da Oração e Ação SOCial Paro-

.' � "i'.',. I ,,, ''', " '. ". ' quial, no 125.0 Aniversário da Comunidade Paroquial.
chard Carhalho. Jane 20h30rtlin, "O Cortiço", sura livre.

. .

'" .' ",

�OO�Mcleod; censura IS anos. com Betty Farias, Mário r' ., "

"----'" �

Itajaí Gomes, Armando Bogus, C(N.I(.
.

BUCH: às, .2àhs Cumprindo um roteiro pela América do Sul, a banda "Langenhausen
CINE' ITAJAÍ: às censura 18 'anos. , : "Os Solitários; com Glória Blaserchester", da: cidade de Langenhagern, República Federal da Ale-

" manha, fará duas apresentaçôes em Blumenau no mês de outubro,
20,45min, "Batalha dos CINERAMA, DELA-" Grahame; censurá IS' anos:

i

respeçtivamente,.nosdias30, às 20horas, no TeatroCarlosGomese31,
Guararapes", com José, TORRE: às:20.h�Omin,."b. .. 'CINE OGK: "às ,,20h�: na.lgreja Matriz de São Paulo Apóstolo, às 20 horas, em Blume�au.
W'I S I 'A banda é integrada por 58 músicos amadores, sob a direção do

I ker, Renée de Vielmond, . o na Pele", censura' 18 ,'''Guerra''nas Estrelas", tom' maestro. Ernst Muller, desde a fundação em '1958. A "Langenhagem
Jardel Filho; censura livre: anos, ,AJec 9Hines.9,. censura 10:;,. Blaserscliestér" já esteve no Brasil em 1974 e 1976, fazendo apresenta-
CINE REX: às 20h45min, an08: .

"

. ções em diversas cidades, inclusive Blumenau. .

"Elas são do Baralho", com Blumenau: .,
" ,CIN� CLU�E C�RLI- ,

.,.. ,.... <=:>()(:)C5'
Antônio Fagundes, Mari- CINE ,BLVMENAU: às

. ,TOS,: as ?Qhs, U.m dll�, um '
'

No dia 6 de,outllbro das 18 as 21 horas, o professor Rolf Ge-

valdo, Hugo Bidet; ce'nsura 20hs, "Batalhà ,do Guara-" Gato, censura livre.' lew�ki, qUe d�nçou a ?'Viv<l Multiplicida_de" �m �lo�an�polis,
"'-_..... ......_.;;.__,.-__...... .................,._---..;;..-__' realiza um encontro-aula (de concentraçao e mtenonzaçao) no

Centro de Dança ,de Marth" Mansinho. E um trabalho_básico de

"
. conscieQti;Z<lção JílO corpo, com exercícios.de concentraçao, usan�o

,

.,

principalmente música e movimento. Os exercícios porporclO­

nam um ,trabal.ho de "uto-conhecimento, fazendo brotar o que

existe de mais prof�do, de.mais íntin_Io em ca�a indivídUl�.,�s
inscrições podem ser feitas à rua Fehpe Schmldt,.25, EdifícIO
Zahia, 2.0 andar, no periodo vespertino. O número de vagas é

li,mitado ,e a inscrl.ção custa uma taxa de cem cruzeiros.·
:" �ooc:> \_
,Para incentivar o hábito da leitura, que eiífWpor cento'dos casos e

adquirido na infância ( consequentemente, as crianças de hoje serão os,.
", fileitores e estudiosoS"de 'amanhã), a Editora e Livraria Lunardelli está'

.. promovendo o 30 Concurso de Leitura.e Interpretação, para crian­
" ças de.(J a 12' anos de idade,

, Desde 21 de ago:Sto, início do :conc!lfso, que será encerrado a 7 de
, outubro, as lojás Lunardelli da rua Deodoro, 18 e rua Victor Meirelles,
" 2�, estão distribuind.o .o cupom para seF preenchido pelo leitor mirin,

.' i'. [""
que deve responder os seguintes dados: nome e endereço c.ompletos,

". idade, colégio onde estuda, além de apresentar um breve resumo do
'" livro escolhido,

OS"três melhores trabalhos serão selecionados por uma comissão de

professores e premiados com livros, Também as bibliotecas, onde os

'- --.........-----------......---..........................,•...;.:;-..........:..;;..,� ., ,venCethilfes estudam, receberão ofertas com livros,

SÁO JOSÉ: às 15,19,45 min
.

.

22hs, "Batalha dos Guara­

rapes, com José Wilker,
Renée de Vielmond, Jardel
Filho, Joel Barcelos, cen­

sura livre.
CINE CORAL: às 15 e

20hs, "Batalha dos Guara­

rapes",
CINE JALISCO: às 20hs,
"Batalha dos Guararapes".
CINE RITZ: às 17,
19h45min e 2lh45min,
"Rota Suicida", com Clint

Eastwood, Sandra Lock;
censura 16 anos,

CINE CECOMTUR: às
14, 16, 19h45min e

2lh45min, "O Cortiço",
com Betty Farias, Mário
Gomes, Armando Bogus,
censura 18anos.
CINE ROXY: às 14 e 20hs,
programa duplo, "Tarzan ...
O Bonitão Sexy". "Kung
- Fú e os Cinco Dedos da

Morte"; censura 18 anos,

CINE GLÓRIA:' às 20hs,
programa duplo; "O Ani­

mal", com Jean Paul Bel­
mondo, "Golpe Mortal de

. Tsung Yang", censura 18
anos.

. ;--,�,

"Batalha dos Guararap�s",: nos cines C;���, São')osé e JaIi��o.·
- ';

Jornal (local)
21:40 - Carlos
Imperial

.

23:00 - O Grande
j Jornal (nacional
,
e ihtethaCional)' " "1,:' 'li,

2311.20 -:- ,Cine ,Espetacular,
01:00 � Os Detetives" ';" 20:00'��, Flávio
AM.ANHA

" ,

",:," Cavalcanti:
Cultura 6 21:38 - Musica
09:00 - Rex Hambrt ,,' :21:54 -tTRE' .'

10:00 - Caravana,' '23:00 - Cinerama:7S
10:50'- Caminhos da" ' 00:30'� Judd

\
•

.. _ ,_
�

f
' •

HOJE NA TV _,
"

'

. ,

Cultura 6
09:30 - TVE
11:30 - Reencontro
11:45 - A Bíblia em

Destaque
'

L2:00 - Ultra Seven
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Zury Machado
13:45 - TRE
14:51 - Cinema 6
16:15 - Os Três Patetas

,

16:40 - Aventuras
do Zorro
17:05 - Daniel Boone
18:00 - Tarzan
18:35/- Salário
Mínimo
19: 15 - O Direito'
de Nascér
19:50 - Jogo Aberto
19:55 - Roda
de Fogo
20:25 - TRF
21 :30 - O Grande

Verdade e (fo,Am�r""
(

,
__ 1l:10 - Jec Ouro ' "

1 1:30 -.Silvio Santos
13:00 - TRE ,.'

"

14:06 _,:" Silvio Safitos
,. (cbntinuaçãd)

. .

� ,.,' , _>'.' ; I

Um Fantasma no Mediterrâ­

neo; Clive Cussler; Record; 180

páginas; Cr$ 80,00 - Para quem
gosta de aventuras, este é um ro­

mance ao melhor estilo do conhe­
cido autor do "Resgatem o Tita­
nic": espiões, contrabandistas,
oficiais de força aérea e tóxicos. O
leitor é assaltado com um inusi­
tado ataque aéreo, vindo de local

ignorado, dirigido para uma base'
'norte-americana instalada na

Grécia. Dai em diante, a emoção
leva-o até o final com um único

sopetão. A tradução foi feita por
Pinheiro de Lemos e a distribui­
ção é feita pela própria editora,

Cláudia - de outubro - está
com mil idéias e sugestões interes­
santes, Roupas especiais para
festa. Na cozinha, além da C.o­

mida da Califórnia, pastéis, doces
e salgados, pratos temperados
com mel e as magias que o liquidi­
ficador pode fazer, como côco ra­
Iado, repolho picado e outras. Em

especial, alcachofras, sem se­

gredo. Cr$ 30,00,
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16 - Cidade

Esgotos abertos, águas
paradas: ameaca à saúde.

o lixo ainda é �u� ,grande
problema para a CBpilal

o aumento da tempera­
tura, uma evidência da
aproximação do verão,
quando a situação se agrava,
já está permitindo a prolife­
ração de insetos, nos locais
onde existe água estagnada e

nos terrenos baldios, esco­

lhidos para depósito de
todas as espécies de lixo.

Apesar disso, a Prefeitura de

Florianópolis não tem proje­
tos específicos para solucio­
nar o problema. A única
medida nesse sentido é pre­
vista no plano de drenagem,
que está sendo colocado em

prática na cidade.

O rio (no passado foi um
. rio) da Avenida Hercílio
Luz, considerado um impor­
(ante criadouro de insetos,
além de s� péssima apa­
rência, continuará assim
mesmo como está, com as

águas carregando dejetos
para o mar, a céu aberto.
A prefeitura não dispôede

projetos para continuar co­
brindo o canal. que já fo�

Diariamente, os 21
caminhões da COM-
CAP que fazem a coleta de lixo
em Florianópolis recolhem
cerca de 100 toneladas de deje­
tos. Trata-se de um dos serviços
públicos que atinge o maior
número de habitantes da cidade
(143.400 pessoas, ou seja, 83,4%
da população).
Assim, pode-se falár na efi­

ciência do serviço de limpeza
pública, mas não que é satisfa­
tório, pois os restantes 16,6% da
população continuam a produ­
zir, todos os dias 20 toneladas
de lixo doméstico (segundo cál­
culo do IPUF, cada pessoa pro­
duz 700 gramas de lixo diário,
média das grandes cidades), que
na maioria das vezes acabam em

terrenos baldios, tornando-se
focos de criação de mosquitos,
ou então são simplesmente jo­
gados no mar, já tão saturado
de detritos.
Outro ponto a ser conside­

rado é o destino do lixo cole-

transformado em' estacio­
namento em alguns trechos.
Depois de 12 anos. sem ser

limpo, a Comcap (Compa­
nhia Melhoramentos da Ca­
pital) retirou de seu interior,
em julho do ano passado,
mais de mil metros- cúbicos
õe material. Por esse ser­

viço, a Comcap, sem consi­
derar o trabalho de seus em­

pregados. pagou a terceiros
a importância de Cr$ 152
mil.

O projeto de drenagem
que a prefeitura está execu­

tando na cidade. não benefi­
ciará terrenos particulares,
ou seja: a obra é implantada
na via pública, ficando sua

utilização (e consequentes
obras de ligação à rede) por
conta do proprietário. Con­
tudo, dependendo da gravi­
dade, a Secretaria de Obras
da Prefeitura intima o dono
do terreno alagado ou que
está servindo de lixeiro, a

fazer a drenag m ou lim­
peza. Depois do prazo, que
no máximo é de 60 dias, cago
a ordem não seja acatada. a

tado. Como o serviço de lim­

peza pública feito pela COM·
CAP não dispõe de incinerado­
res nem estação 'de tratamento
(segundoo lPUF, a produção de
100 toneladas diárias não com­

pensa economicamente nenhum
tratamento mais adequado), a

solução encontrada foi a adoção
de aterros sanitários - valas já
existentes que recebem sucessi­
vas camadas de lixo e de barro,
de forma a. permitir ainda a re­

cuperação de áreas tidas como

deterioradas.
.

Em Florianópolis. atual­

mente, está em execução o

aterro sanitário de I tacorobi,
que deverá brevemente ser ex­

tinto, por causa da contamina­

ção que vem causando no mano

gue, em virtude da decomposi­
ção das matérias orgânicas, E

apesar das constantes denúncias
de sanitaristas da cidade, que
mostram os alarmantes índices
da poluição do mangue, a Pre­
feitura ainda espera os resulta-

prefeitura faz o serviço e

cobra posteriormente do
beneficiado,
A legislação diz que as

providências para o escoa­

mento das águas estagnadas
em terrenos particulares, si­
tuados na cidade, vilas ou

povoados, são responsabili­
dades dos respectivos pro­
prietários (parágrafo único
do Artigo 83. do Código de
Posturas do Município).
O Departamento de Lim­

peza da Comcap (responsá­
vel pela deseobstrução e ma­

nutençao de vaias - obras
de retificação são com a pre­
feitura) disse que lixo e entu­
lhos (responsáveis pela pro­
liferação de insetos) em ter­
renos baldios "é o que mais

que dá multa)",
com uma .rné d ia
de 16 por mês. Em alguns
locais. é necessário destacar
um fiscal só para multar os

caminhões, que I ão despejar
lixo. As penas variam de um

décimo a dois I alares de re­

ferência. que é de Cr$
800.00. aproximadamente,

dos da pesquisa encomendada à

Companhia Estadual de Tecno­

logia- de Saneamento Básico.
(Ceresb) para delibérar a parali­
sação do aterro.

Entretanto, o IPUF já adianta

que estão sendo feitos estudos
de relocalização do aterro sani­
tário. A área sugerida rara o

novo localiza-se um poucomais
para o norte: em direção à Ca­
nasvieiras. A explicação, para a

escolha do lugar. é que o pont-o
final dos resíduos coletados dia­
riamente não pode ficar longe
do raio onde estes são recolhi­

dos, devido à "inviabilidade
econômica", ou seja. gastos de .

, transporte e combustível. A
viabilidade de uma estação de
tratamento está intimamente li­

gada ao aumento no volume de

coleta, explica um dos diretores
do lPUF, Otávio Franco Fortes.
Mas ele acrescenta que já existe
uma proposta para que a mesma

COMCAP que faz o serviço de

limpeza pública em Florianópo-

dobrando sempre .ern casos

de reincidência.
A direção do Departa­

mento de Limpeza da Com­
cap entende que a higiene da
cidade e dos bairros depende
muito da colaboração de
cada um, "uma questão de
conscientização". Salienta
que "pela falta de apoio de

algumas pessoas, temos sido
obrigados a realizar serviços
desnecessários, o que não é
nossa função".

Em síntese, o Ilorianopo­
Iitano não é muito ligado às
normas de higiene pública e

nada faz para preservar as

obras (poucas por sinal) que
beneficiam a comunidade.
As valas, por exemplo, cons­
truídas para evitar inunda­
ções. por ocasiões das chu­
vas, recebem todo o tipo de
lixo,

.

Urna equipe de 14 homens
e 41flíl capataz. com a utiliza­
ção de um caminhão, tira de
cinco a dez metros cúbicos
de material por dia dos fun­
dos das valas. A direção do

lis, venha a trabalhar também
nos municípios de São José e

adjacências, de forma que então
se poderia pensar em outras so­

luções, Por enquanto, dentro
das condições econômicas da

cidade, os aterros sanitários
mostram-se ainda a melhor
saída.

'

Ainda quanto ao aterro de
ltacorobi, Fortes informou que
assim que este for paralisado, o
que deverá ocorrer meio logo,
serão realizados os trabalhos de
complementação com terra e

respiradouros para saída dos
gases que se formam pela de­

composição dos materiais ali co­
locados, e no local será criado
úm parque de lazer, com praças
de esporte.
ÁREAS

De uma certa forma se pode
dizer que quase todo o perí­
metro urbano da Capital é atin­
gido pelo serviço de coleta de
lixo. Inclusive, este serviço é um
dos que abrange o maior nú-

Departamento de Limpeza
da Comcap não sabe preci­
sar os. gastos com esse ser­

viço, mas garante que "é
uma fábula e a prefeitura
não está preparada para
isso", A Comcap está fa­
zendo a limpeza e manuten­

ção de 37 seguimentos de va­
Ias, sendo 23 no continente,'
incluindo a bacia do Morro
do Geraldo (Ia ruas) e bacia
do Jardim Atlântico,

No centro, os caminhões
de concreto contribuem
para- a dramática situação
do sistema de drenagem. A
Comcap sabe que "a Beto­
nex é a que mais incomoda",
tendo causado entupimen­
tos em diversas ruas. Para a

proliferação de insetos na

cidade, é significativa a con­

tribuição dos superrnerca­
dos, "muito limpos e bonitos
pela frente, mas nos fun-

.

dos., .. , O supermercado é
igual mulher porca ... varre

para debaixo do tapete", diz
a direção do Departamento
de Limpeza.

mero da população.
Segundo os cálculos do

IPUF, é de 23 mil o número de
pessoas não servidas pela lim­

peza pública. Estes cálculos são
feitos teoricamente, tendo como
base o número de habitantes de
Florianópolis (110 mil habitan­
tes) e a média de produção de

.

lixo por pessoa,
Segundo um mapa do IPUF

que determina as zonas de cole­
tas de lixo erri Florianópolis,
não existem zonas abandona­
das, apenas zonas mais difíceis
- os locais-onde não existe eco­

nomicidade em levar-o serviço,
Deste modo, o perímetro

considerado urbano da cidade;
o triângulo central, Trindade,
Pantanal, Estreitç e Canto, tem
seu lixo coletado diariamente ..

No restante da área urbana con­
tinental, a coleta é feita três
vezes por semana, e a cada duas
vezes na semana o interior da
Ilha também tem seu lixo .reco­
lhido.

I'

E pr�_�ciso d
o esco'oridQ
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O profess?r
,

Aguiar diz que é
preciso pensar
seriamente no

problema do ensino,
cujas soluções devem
ser encaminhadas
de baixo pará cima.
"Há que Se cuidar,
para que as novas

gerações já
venham alfabetizadas,
sem que haja
necessidade de
se recorrer

a soluções
paliativas, c<rmo
o Mobral".

Numa promoção dá ACEP (Associação
Catarinense de Estudos e Pesquisa), foi reali­
zada ontem, às 20 horas, no auditório da As­
sembléia Legislativa, uma palestra do profes­
sor Flávio Aguiar, sobreo tema "Democracia
e Cultura". Aguiar é professor de Literatura
Brasileira na Universidade de São Paulo e edi­
tor de cultura dó jornal "Em Tempo".

Em entrevista coricedida à tarde, explicou
que "para mim, cultura é um espaço onde
circulam diferentes idéias dá sociedade em que
se vive, inclusive as que as pessoas fazem de
sua própria vida e.o significado que lhe que­
rem dar. A circulação dessas idéias, com­

preendidas nesse espaço, e socialmente orga­
nizada, e por isso podemos falar de uma cul­
tura de elite, por exemplo, não de modo pejo­
rativo, assim como de uma cultura de massa,

dirigida a camadas mais amplas ou de cultura

009H!14r; q!-le seriam bolsões ainda não pene�
trados, embora não completamente isolados
de todo".

Para ele, o processo de escolaridade está na
. base da formação desse espaço e do acesso que
a ele as pessoas-possam ter, havendoportanto a

necessidade de uma democratização da esco­

laridade, "que possa levar em conta camada
mais amplas da população".

ENSINO

Segundo o professor Flávio Aguiar, é ne­

cessário se começar a pensar o problema en­

sino, "cujas soluções devem ser encaminhadas
de baixo para cima, e não de cima para baixo
como normalmente se faz. Há que se cuidar

para que as novas gerações já venham alfabe­
tizadas, sem que haja necessidade de se recor­

rer a solução paliativas, como o Mobral".
O desenvolvimento veloz de partes indus­

trializadas do país criou a necessidade de se

alfabetizar o operário, ocasionando uma si­

tuação aberrante que exigiu. a aplicação de
medidas paliativas. 'Daí,- ao invés' de se espa­
lhar escólas, espalhou-se o Mobral. Primeiro
vai-se alfabetizar o operário, para depois al-
fabetizar o filhodo operário".

.

Como exemplo do encaminhamento errô­
neo de soluções de cima para baixo, cita o caso
da "cultora das cruzinhas, do sistema de múl­

tipla escolha, instalado há vários anos em

nosso sistema de ensino. De repente,
introduz-se novamente a redação no concurso
de vestibular, sem' que se procure resolver o

problema de baixo para cima".
"O esquema de repressão dentro do sistema

t. I
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educacional também vai se refletir nas reda

çõ�s apresentadas, aon�e se sente que o

alun:!.evita colocar _sua opinião pessoal, e .que no

faz concluir que a escola não é mais um luga
de, reflexão". rOutro problema colocado pelo-professor dr
USP é o da massificação do ensino, "que SI
originou a partir.do problema do excedente!
que era o grande problema de alguns ano

atrás. Para resolvê-lo, as vagas foram multi'
plicadas com o sentido, não de democratizar]­
mas de massificar o ensino, além da intençã
de baratear os custos, não para o usuário, ma
para o próprio sistema". No entànto, nesse

aspecto de massificação dentro do campo cui
tural , Aguiar faz a ressalva de que "ness,

ponto o problema não é só do Governo, ma
também de uma indústria cultural, como, po
exemplo, a da Rede Globo". Disse ainda

professor Flavio AglMt que apesar dos pro
blemas colocados, nem tudo nesse quadro
negativo, "porque a parcela de pessoas qu
tinham acesso à cultura, anteriormente, en

.

menor".
TRAUMA

Acrescenta Aguiar que o desenvolvimentd
acelerado do sistema capitalista, no Brasil
nesses últimos dez anos, trouxe um grand
trauma paraa área da população voltada mai:
diretamente para a cultura. "Durante o popu
Iismo, principalmente na época Juscelino
com a idéia de cinquenta anos de desenvolvi
menta em cinco, espalhou-se a crença de que <I;
desenvolvimento da civilização implicav:
também as pessoas, a idéia de progresso en

encarada como um afastamento da idéia d,

selvageria, de um Brasil atrasado, Hoje, de

pois que esse processo de desenvolvimeni
cumpriu seu papel, temos a impressão d
sermos mais bárbaros que vinte anos atrás,
que se pode facilmente notar através de ullj
maior hábito, a violência que se evidenci9
atualmente. Esse desenvolvimento não aca­
bou com o problema do Nordeste e acelerou �
miséria urbana" . . I

"Esse trauma vai aparecer na cultura, vai s
refletir nela, através do surgimento da discus
são de temas antes considerados coisas de paí
ses desenvolvidos, de países industrializados I
comó a ecologia, o problema das'minorias e d
problema da mulher, porque sentimos qU�I,estamos perdendo em h�manidade. Sen�imo
que alguma coisa se perdeu no caminho]

Perdeu-se a democracia, ou o pouquinho qu
havia dela".

Inamps 85t6 inve5tigand
fra/ude5 cometidas n

pagamento de benefício
O Instituto Nacional de Assistência e Previ­

dência Social vem tomando providências para
intensificar uma campanha de "ações de co­

mando", grupos de inspetores para identifica­
ção de funcionários inescrupulosos agindo no

setor de concessão de benefícios. Esses fun­

cionários, através de manipulação dos dados

fornecidoS ao serviço de computação, têm or­

denado pagamento de benefícios, como o da

apónsetadoria, ilegais.
Segundo boletim da coordenadoria de co­

municação social da entidade, essas ações de

comandos são mais intensas no Grande Rio,
São Paulo, Espirita Santo e Minas Gerais,
mas a qualquer momento poderão estar pre­
sentes em qualquer área do país, operando
junto às fontes d� controle ·de c()Ill�,!clo ele­
'trôjJicq; r'esp0Í1�áYéis�l(rerivi:O�ô. computá::
dor de brderlsde p'agan1entode benefícios. As
,"ações de comando" .são por .amostragem e

sem aviso. Nas agências e postos do INPS,
• 1

.

,-" � .

dezenas de processos são examinados, em mi

nuciosa vistoria capaz de ídentificar respon
sáveis por eventuais fraudes.

Cláudio Aurélio Nocetto, secretário

regional de benefícios d6'INPS, diz que não hálnotícias de fraudes desse tipo cometidas recen­
temente em Santa Catarina. Esclareceu, po

rém, que "para que um funcionário faça isso, é
necessário a conivência de outros. É preciso
também um conhecimento detalhado do siso

tema previdenciário, para que os dados fe­

chem e o computador aceue".
Uma das modalidades de fraude do benefí­

cio da aposentadoria, segundo explicou o se­

cretário, constitui-se em "conseguir, atràvés
de uma declaração de que não se possui o
registro.de .nascim�JltG) )il,\lf;lA;tI:l�f�i.z;:,�t�riZ
qtie se. faça IÍma éêrtidãp dê :tiaSCifueit�o� ba­
seada em testemunho de maneíra a possibili-]
tarque o beneficiado possa receber uma ap�
sentadoria por velhice".
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